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“Aqueles que, uma década antes, 
sentiram o peso da maior e mais 
fundamental falha do Super-
man, sua incapacidade de se ver 
como a inspiração que é” 
(Espectro, em Reino do Amanhã, 

de Mark Waid e Alex Ross)  
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APRESENTAÇÃO 

 

 Este trabalho nasceu de uma iniciativa do Núcleo de 

Pesquisa em Quadrinhos (NuPeQ), liderado pelo primeiro 

autor do volume, Nataniel dos Santos Gomes1, atuante nos 

cursos de Graduação (Bacharelado e Licenciatura) e no Mes-

trado (Acadêmico e Profissional) em Letras da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), a partir das aulas 

ministradas no Mestrado Acadêmico em Letras na disciplina 

Tópicos Especiais em Linguística Aplicada: Quadrinhos e En-

sino, no 2o semestre de 2019. A esse empenho, uniu-se a co-

laboração proativa das duas autoras, Dagmar Vieira No-

gueira Silva e Vanderlis Legramante Barbosa, tornando pos-

sível a participação de pesquisadores, como elas próprias, 

                                                 
1  Realizando estudos de POSDOC (2018-2-2020-2), na UERJ-ILE, sobre o 
tema Os elementos messiânicos do SUPERMAN e a intertextualidade com o 
APOCALIPSE na Graphic Novel “REINO DO AMANHÃ”: uma análise a partir 
das multissemioses. 
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que pertencem ao mesmo núcleo e vêm trabalhando inten-

samente em estudos na área, além de estarem dedicadas ao 

Doutorado em Estudos da Linguagem, na Universidade Fe-

deral de Mato Grosso do Sul (UFMS). Advém desses espaços 

de estudo coletivo, portanto, a maioria dos trabalhos que in-

tegram este volume – mas não todos. 

 Como os próprios objetos suscitam, os artigos aqui 

apresentados não visam apenas o público universitário, mas 

também o público em geral, interessado e eventualmente 

aficionados em histórias em quadrinhos. Por outro lado, as 

abordagens teóricas e metodológicas variam, indo das apre-

sentações panorâmicas às relações com diversas áreas do 

conhecimento. 

 A organização dos textos no interior do volume bus-

cou atender ao critério da diversidade, alternando, por 

exemplo, estudos de quadrinhos mais conhecidos com ou-

tros menos, ou obras voltadas para o público mais jovem e 

outras mais adultas. O objetivo desse procedimento foi asse-

gurar certa leveza ao conjunto. 

 No mais, só nos resta agradecer aos nossos colabora-

dores e aos criadores, editores, produtores, divulgadores 
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etc., das obras aqui estudadas – mas principalmente a você, 

leitor ou leitora, sem o qual este trabalho não teria sentido. 

Desejamos que você possa tirar proveito da leitura e possa 

provocar novas discussões no contexto acadêmico.  

 

Os organizadores 
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PREFÁCIO  

 

Novas perspectivas sobre histórias em quadrinhos 

   

Carlos Caldas2 

 

Quem não conhece histórias em quadrinhos? Antiga-

mente eram conhecidas simples e carinhosamente como re-

vistinhas. Ler um gibi, quem nunca? Houve época em que 

este tipo de leitura só era permitido para crianças e adoles-

centes. Não se esperava que adultos lessem algo que não era 

tido como “sério”. Adultos leem, ou devem ler, apenas alta 

literatura, literatura canônica, mas não a paraliteratura das 

histórias em quadrinhos.  

Mas os tempos mudam. A pesquisa sobre histórias em 

quadrinhos no Brasil aos poucos vai tendo sua cidadania fir-

mada e reconhecida pela academia. Alguns programas de 

pós-graduação em universidades importantes no cenário 

educacional brasileiro têm grupos de pesquisa devidamente 

                                                 
2 Belo Horizonte, Páscoa de 2020.  
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registrados no DGP – Diretório de Grupos de Pesquisa – da 

CAPES, dedicados ao estudo sério de histórias em quadri-

nhos. A Academia descobriu o potencial pedagógico e literá-

rio propriamente do que até há não muito tempo não era 

considerado como algo sério. Portanto, já há no país um cor-

pus de produções acadêmicas muito interessantes sobre o 

tema das histórias em quadrinhos, resultado do esforço sé-

rio de graduandos, pós-graduandos e pesquisadores douto-

res seniors que têm se debruçado sobre o tema como explo-

radores em uma nova fronteira do saber. Tais esforços se 

traduzem em artigos de revistas acadêmicas e capítulos de 

livros, além de apresentação de comunicações em eventos 

como colóquios e congressos. A Escola de Comunicação e Ar-

tes da Universidade de São Paulo (ECA-USP) há anos realiza 

todo ano em agosto um congresso dedicado especificamente 

à partilha de pesquisas sobre histórias em quadrinhos. La-

mentavelmente neste ano de 2020 devido à crise mundial 

provocada pelo coronavírus o evento não irá acontecer. Em 

2019, a revista Teoliterária, do Programa de Pós-Graduação 

em Teologia da PUC São Paulo, lançou um dossiê intitulado 

Teologia e literatura no universo das histórias em quadrinhos. 
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Pensava-se que haveria três ou quatro artigos apenas relaci-

onados ao diálogo entre teologia e a literatura dos quadri-

nhos, mas qual não foi a surpresa de todos quando submis-

são de artigos foi tão alta que os editores se viram obrigados 

a desdobrar o dossiê em duas partes, com oito artigos temá-

ticos cada, e os (bons) artigos que não entraram em ne-

nhuma das duas partes do dossiê serão publicados em livro, 

espera-se, ainda em 2020, ou, mais tardar, no início de 2021. 

A propósito, há que se destacar que a interface entre teologia 

e histórias em quadrinhos é uma das mais promissoras nos 

últimos anos no Brasil. Quem diria! Dificilmente dois campos 

do saber e do labor acadêmico poderiam dialogar. A teologia, 

que fala dos mistérios celestiais a partir da reflexão em tex-

tos sagrados, e do outro, histórias de super-heróis, mutantes, 

alienígenas, humanos geneticamente modificados, artefatos 

mágicos, entidades mitológicas que andam entre mortais... 

Mas, é exatamente este encontro tão improvável que vem ga-

nhando cada vez mais força recentemente na academia bra-

sileira, com teólogos e pesquisadores – cientistas – da reli-

gião lendo histórias em quadrinhos e descobrindo possibili-

dades interessantíssimas de reelaboração de seus conteúdos 
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a partir do encontro com a literatura criativa e sugestiva do 

fantástico mundo das histórias em quadrinhos.  

Os quadrinhos também têm sido muito utilizados em 

processos de ensino e aprendizagem. No Brasil, desde 1997 

os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ministério da Edu-

cação aprovam o uso de histórias em quadrinhos como fer-

ramentas educacionais. Como se verá, muitos dos capítulos 

da presente coletânea exploram um outro tema ligado ao uso 

dos quadrinhos na educação.  

Neste sentido a obra que você, leitor ou leitora, tem 

agora em mãos, é mais uma contribuição. Trata-se de obra 

conjunta, organizada a seis mãos por Nataniel dos Santos Go-

mes, Dagmar Vieira Nogueira Silva e Vanderlis Legramante 

Barbosa. O trio tem se dedicado há um tempo à pesquisa de 

quadrinhos. Portanto, o Professor Nataniel coordena na Uni-

versidade do Estado de Mato Grosso do Sul, onde leciona no 

Programa de Pós-Graduação em Letras e no Programa de 

Pós-Graduação Profissional em Letras, o NuPeQ – Núcleo de 

Pesquisa em Quadrinhos. A obra acolheu 10 investigações, 

totalizando 16 autores e autoras (alguns dos textos têm au-

toria coletiva).  
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O primeiro texto, escrito pelos três organizadores do 

livro Nataniel dos Santos Gomes, Vanderlis Legramante Bar-

bosa e Dagmar Vieira Nogueira Silva, associa três quadri-

nhos muito famosos a temas existenciais, de profunda rea-

ção e provocação reflexiva na sociedade, algo que tem se tor-

nado uma constante nas últimas décadas. São histórias que 

ganham relações com o universo religioso, assim como algu-

mas obras adentram em contextos históricos que marcaram 

períodos conturbados e resgatam questões de análise social, 

como a perseguição religiosa ou étnica, recheadas de deta-

lhes visuais e linguísticos que este capítulo se volta, ao dis-

cutir tem obras icônicas Reino do Amanhã, de Mark Waid e 

Alex Ross, Deus ama, o homem mata, de Chris Claremont e 

Brent Anderson e Maus, de Art Spiegelman. Um trabalho ou-

sado, de fôlego e extremamente pertinente.  

Eduarda Fernandes da Rosa traz considerações muito 

interessantes sobre um personagem brasileiro muito conhe-

cido e querido de milhares de leitores: o Armandinho, de Ale-

xandre Beck. O foco específico do texto de Eduarda é a divul-

gação científica no humor leve, inocente e ao mesmo tempo 

provocador do Armandinho. Um personagem tão “infantil”, 
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por assim dizer, pode ser usado para divulgação científica? É 

esta a pergunta que o texto de Eduarda responde.  

Uma das características mais marcantes da literatura 

em quadrinhos é seu aspecto de inclusão: os super-heróis 

não são apenas homens. Há também mulheres heroínas. Ao 

falar de mulheres no mundo das superaventuras das histó-

rias em quadrinhos muito provavelmente a primeira lem-

brança que a maioria das pessoas terá é a Mulher-Maravilha, 

entidade inspirada na mitologia grega, uma semideusa que 

vive entre os mortais. A personagem foi criada na década de 

1940, e desde então é sucesso absoluto entre leitores de his-

tórias em quadrinhos. A Mulher-Maravilha é o tema do capí-

tulo de Janayne Pereira Oliveira e Tabitha Molina Monteiro. 

O foco das duas pesquisadoras está exatamente no protago-

nismo feminino, tomando como exemplo aquela que é a su-

permulher mais famosa do universo das histórias em qua-

drinhos. Para levar a cabo seu intento, Janayne e Tabitha 

usaram a ferramenta teórica da análise semiótica conforme 

a perspectiva de Charles Peirce. 

Pensando em termos de histórias em quadrinhos pro-

duzidas no Brasil, imediatamente se pensa na legendária 
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Turma da Mônica, de Maurício de Souza. A partir do arco Li-

ções, de autoria dos irmãos Vitor Cafaggi e Lu Cafaggi, a pes-

quisadora Camila Casagrande de Faria aborda o aspecto po-

lissêmico dos quadrinhos, ressaltando que este tipo de lite-

ratura é muito mais que apenas leitura voltada para crian-

ças. Lições inova em muitos sentidos. Um destes é porque 

trata-se de uma graphic novel, o que foge por completo ao 

modelo tradicional de décadas das “historinhas” da Turma 

da Mônica. Outro, pelo fato de não ter sido desenhada por 

Maurício de Souza, o que pode chocar os leitores em um pri-

meiro momento. Estes, e outros aspectos são explorados por 

Camila de maneira atenta.  

O capítulo de autoria de Laís Marlene de Araújo Gue-

des explora o potencial pedagógico dos quadrinhos na edu-

cação especial, isto é, educação de pessoas com necessidades 

especiais. A escolha de Laís é acertada, pois em não poucas 

histórias em quadrinhos os personagens são portadores de 

necessidades especiais. O Professor Charles Xavier, paraplé-

gico e cadeirante, e Matt Murdock, cego, que o digam! A par-

tir daí, o texto apresenta com sensibilidade como as histórias 

em quadrinhos, longe de serem leitura alienante e desvincu-

lada da realidade, podem ser úteis por demais nos processos 
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pedagógicos direcionados a quem tem necessidades especi-

ais. Em busca deste objetivo, Laís Marlene apresenta como 

vários personagens da tão conhecida Turma da Mônica são 

úteis no mister da educação especial.  

A piada mortal (The Killing Joke), de Alan Morre e 

Brian Bolland (1988), é um clássico contemporâneo nas his-

tórias em quadrinhos. O capítulo de Márcio Amieiro Nunes 

trata de arco na perspectiva da análise narrativa. Márcio in-

clusive ousa dar resposta a uma pergunta que se tornou tão 

difícil de ser respondida quanto à pergunta mais famosa da 

literatura brasileira, que é se Capitu traiu ou não Bentinho: 

no final deliberadamente enigmático e ambíguo deste arco, 

o Batman matou ou não o Coringa? 

Os teóricos em história debatem há um tempo uma 

questão importante, mas longe de ser fácil: qual é a relação 

entre história e literatura? E entre história e memória? A li-

teratura pode ser considerada história? Estas questões são 

tratadas por Yara Karolina Santana de Matos Messias e Fábio 

Amorim Oliveira em História e literatura nas memórias do 

Holocausto em Maus: a história de um sobrevivente, de Art 

Spiegelman. A partir de análises de teóricos em história e 
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memória, os autores tratam do tema tão delicado que é o 

trauma do Holocausto, utilizando Maus como estudo de caso. 

O tema da intertextualidade, que tem como uma de 

suas principais referências a búlgara Julia Kristeva, tornou-

se importante por demais na teoria da literatura, utilizado 

por muitos estudiosos como referencial teórico em não pou-

cas análises acadêmicas é abordado por Edinéia Leite dos 

Santos Oliveira e Neide Araújo Castilho Teno em seu capítulo 

que apresenta uma intertextualidade que é, no mínimo, inu-

sitada: a Turma da Mônica e o Superman. A partir de análise 

do aspecto imagético de um arco do Superman – O que acon-

teceu com o Homem de Aço?, e Turma da Mônica and Friends 

– A Birthday Story. 

Alguns teóricos consideram as histórias em quadri-

nhos como paraliteratura, isto é, uma literatura paralela, por 

assim dizer, à literatura canônica. Mas é praticamente con-

senso entre estudiosos da linguagem, educadores e mesmo 

entre críticos literários que as histórias em quadrinhos po-

dem ser úteis no processo de formação de leitores. Este é o 
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tema abordado por Léia Bernal Sanches Correia em seu ca-

pítulo intitulado O uso das histórias em quadrinhos na forma-

ção de leitores.  

Antonia Aparecida da Silva Lemes e Cristiane Gonçal-

ves Lemes tratam em seu capítulo de uma dupla amada por 

literalmente milhares e milhares – talvez milhões – de leito-

res ao redor do planeta: Calvin e Haroldo (Calvin and Hobbes 

no original) de Bill Waterson. Calvin é um menino de seis 

anos, cheio de imaginação, curioso e espontâneo como toda 

criança, e seu inseparável amigo Haroldo, um tigre de pelú-

cia. O mundo adulto é apresentado de maneira ao mesmo 

tempo leve e provocativa nas tirinhas de Waterson.  

Está de parabéns o trio organizador desta coletânea. 

Não é demais repetir: um esforço sério que vem somar a ou-

tros trabalhos, dos mesmos organizadores, e de outros pes-

quisadores que têm se dedicado a este tema tão promissor e 

fecundo, que é o multiverso das histórias em quadrinhos. 

Que outros trabalhos nesta linha venham a ser elaborados e 

publicados.  
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DE PLATÃO A STAN LEE: A NONA ARTE COMO INS-
TRUMENTO DE REFLEXÃO 

 

Nataniel dos Santos Gomes 
Vanderlis Legramante Barbosa 
Dagmar Vieira Nogueira Silva 

 

Introdução 

 

Associar os textos em histórias em quadrinhos (dora-

vante HQ) a temas existenciais e de reação reflexiva na soci-

edade, tem se tornado uma constante em diversas obras pu-

blicadas ao longo das últimas décadas. Histórias de super-

heróis ganham relações com o universo religioso, assim 

como algumas obras adentram em contextos históricos que 

marcaram períodos conturbados e resgataram questões de 

análise social. É nesse universo particularizado pelo uso de 

detalhes visuais e linguísticos que esta análise se volta, ob-

servando concepções temáticas, linguísticas e visuais abor-

dadas em três obras em quadrinhos, Reino do Amanhã, de 

Mark Waid e Alex Ross, Deus ama, o homem mata, de Chris 
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Claremont e Brent Anderson, e Maus, de Art Spiegelman. Es-

sas obras resgatam questões bastante articuladas a temas 

originalmente incomuns para o gênero HQ, mas que se des-

tacaram devido a aspectos peculiares na estruturação do en-

redo – pela intertextualidade explícita na graphic novel Reino 

do Amanhã com o livro de Apocalipse e Deus ama, o homem 

mata, registrando a manipulação da religião para causas li-

gadas ao preconceito e ao ódio – e do uso das linguagens no 

processo de construção e elaboração textual em Maus. A aná-

lise dos recursos multimodais é um ponto de referência no 

que tange à interpretação multissemiótica dessas obras, par-

tindo de pressupostos de que a nona arte, munida da diver-

sidade imagética e da materialidade social, desenvolve em 

seus discursos tramas discursivas em que as estruturas das 

obras agem como desdobramentos temáticos internos, em 

um jogo entre significado e significante. Nesse sentido, a 

obra torna-se, como nos diz Aguinaldo Gonçalves (2019), 

mútua iluminadora, quando composta lado a lado, partindo 

de relações intersemióticas intrínsecas de composição, o que 

ele chama de “relações homológicas”.  
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Quando os quadrinhos viraram coisa de criança 

 

A partir dos anos 1950, com a publicação do livro Se-

duction of the Innocent (Sedução dos inocentes), de Fredric 

Wertham, os quadrinhos passaram a ser vistos como um dos 

problemas da delinquência entre os jovens estudantes 

norte-americanos. Afinal, se existem problemas é impor-

tante achar um culpado para tirar o foco das verdadeiras 

causas.  

O livro trouxe agitação nas famílias norte-america-

nas, ao ponto de influenciar a censura da publicação de qua-

drinhos. A repercussão foi tanta que o Congresso começou a 

investigar a indústria das histórias em quadrinhos, o que fez 

com que as editoras criassem o Comics Code Authority (Có-

digo dos quadrinhos), que regulava e autocensurava as pu-

blicações. Se uma revista saísse sem o selo, automaticamente 

estava condenada a ter vendas reduzidas e ao boicote, o que 

infantilizou as publicações.  

Essa autorregulamentação alterou o conteúdo dos 

quadrinhos, a escolha de cores, temas e palavras. Todas as 
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revistas que ostentavam o selo na capa estavam nesse pa-

drão estabelecido pelo código. A editora mais prejudicada 

pelo Comics Code foi a EC Comics, que publicava quadrinhos 

de horror. Para fugir da censura, a editora da Revista Mad 

passou a publicá-la no formato 21,5 x 28 cm (Maganize). 

Até mesmo adaptações para a televisão de persona-

gens dos quadrinhos sofreram essa influência. Um caso bas-

tante conhecido é o seriado do Batman (1966), com onoma-

topeias, cores berrantes e histórias claramente feitas para 

entreter o público infantil, mostrando como os personagens 

tinham perdido muito de sua essência.  

O livro de Wertham trouxe citações de revistas, insi-

nuando violência, sexo, drogas e outros temas adultos, que 

serviam para que autor incluísse, além das histórias de 

gângster/assassinatos, os heróis e o horror. Várias teorias 

foram levantadas por ele, particularmente as que traziam 

menções sobre sexo, como a suposta relação homossexual 

entre Batman e Robin, a servidão sexual da Mulher-Maravi-

lha e, ao mesmo tempo, sua força e independência que a po-

diam caracterizá-la como lésbica, além do Superman ser 

visto como fascista e antiamericano. 
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Nos anos 1960, no Brasil, por influência dos Estados 

Unidos, surgiu um selo parecido com o do código americano, 

que dizia “Aprovado pelo código de ética” e era estampado 

na capa dos quadrinhos, conforme Gonçalo Júnior (2004). 

Dessa forma, pela força da lei os quadrinhos passaram a se 

desenvolver sob os olhares rígidos das políticas locais, muito 

aquém do desenvolvimento estético livre que tomaria – cal-

cado pela criatividade e inovação de seus autores – editoras 

e companhias de arte.  

 

De volta ao mundo dos adultos 

 

Essa mentalidade de que os quadrinhos são exclusi-

vamente para crianças está mudando, o que tem gerado pro-

duções voltadas a outros públicos mais adultos. No Brasil, 

um dos nomes de destaque por essa mudança é Álvaro de 

Moya, também um dos responsáveis pela primeira exposição 

de quadrinhos no Brasil, em 1951: “a nossa intenção era di-

minuir o preconceito contra essa forma de arte”3.  

                                                 
3 Entrevista concedida ao editor do Jornal ABI, realizada em julho de 2011. 
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Atitudes assim ajudaram a criar um novo conceito so-

bre os quadrinhos. Segundo Barbosa (2004, p. 23):  

[…] a ideia preconcebida de que as histórias 
em quadrinhos colaboravam para afastar as 
crianças e jovens da leitura de outros materi-
ais foi refutada por diversos estudos científi-
cos. Hoje em dia sabe-se que, em geral, os lei-
tores de histórias em quadrinhos são também 
leitores de outros tipos de revistas, de jornais 
e de livros. Assim, a ampliação da familiari-
dade com a leitura de histórias em quadri-
nhos, propiciada por sua aplicação em sala de 
aula, possibilita que muitos estudantes se 
abram para os benefícios da leitura.  

Os quadrinhos vão ao encontro das necessidades dos 

seres humanos, utilizando a imagem gráfica, algo presente 

na história do ser humano desde sua pré-história nas caver-

nas, para registrar as experiências de vida e reativação da 

memória coletiva na sociedade, como a caça, por exemplo.  

Se nos anos 1950, o Comics Code Authority determi-

nou as publicações dos quadrinhos nos Estados Unidos, com 

o tempo ele perdeu força e, grandes editoras como a Marvel 

não submetiam suas publicações à aprovação do selo. Em se-

guida, outras editoras seguiram o mesmo caminho. Em 2010, 

a Bongo Comics abandona o código. Em 2011, a DC resolve 
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adotar uma classificação própria para suas revistas, o que 

encerra o código dos quadrinhos.  

Um dos quadrinhos que colaborou para fim do código 

foi Batman – o Cavaleiro das Trevas (no original, Dark Knight 

Returns, de 1986), de Frank Miller. Depois de sua publicação, 

nem Batman, nem Frank Miller, nem a DC Comics, nem os 

quadrinhos de super-herói foram os mesmos.  

Os leitores já conheciam o Batman nos quadrinhos há 

gerações, mas a história ajudou a demolir a imagem do Bat-

man barrigudo da série de TV e trazer de volta um persona-

gem sério, comprometido e sofrido. O Batman da história foi 

destaque em jornais e revistas de grande circulação nos Es-

tados Unidos, algo extremamente raro para a época. Uma das 

influências para compor o personagem era Clint Eastwood, 

que vivia o policial cinquentão Dirty Harry, sempre armado 

com sua Magnum 357.  

Atualmente não cabe mais o conceito de que os qua-

drinhos não apresentam um aprendizado que pode ser sis-

tematizado, ou seja, há claramente a possibilidade de os qua-

drinhos trazerem à tona temas humanistas, existenciais, fi-

losóficos, religiosos, entre outros. Uma parte considerável 
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dos quadrinhos traz temas ligados à própria sociedade, 

como veremos adiante.  
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Reino do Amanhã, de Mark Waid e Alex Ross 

 

A graphic novel Reino do Amanhã foi uma minissérie 

escrita em quatro partes em 1996 e depois publicada em vo-

lume único. Foi escrita para contrapor os quadrinhos da edi-

tora Image Comics, que traziam novos heróis extremamente 

violentos, com visuais exuberantes, e ao mesmo tempo, as 

histórias eram quase sempre simplistas e simplórias, mas 

que atraíam inúmeros leitores.  

Reino do Amanhã faz parte do selo Elseworlds, da DC 

Comics, que publica histórias fora da cronologia tradicional. 

Esse deslocamento temporal e espacial possibilita maior li-

berdade de criação aos autores, pois as histórias se desgar-

ram das linhas temáticas desenvolvidas cronologicamente, o 

que permite certas incursões temáticas arrojadas, dada a ve-

rossimilhança que pode ser associada com um tempo/es-

paço distante da nossa realidade.  

A expressão inglesa Kingdom Come, título original da 

graphic novel, é retirada da oração do Pai-Nosso, que Jesus 

ensinou aos seus discípulos: “Venha o teu reino, seja feita tua 
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vontade, assim na terra como no céu”. A partir do título já se 

nota a intertextualidade da obra, e é um dos elementos mais 

fortes na história, usada como recurso de percepção, uma 

vez que  

o sujeito perde seu papel principal no enunci-
ado e é substituído por duas vozes sociais que 
fazem dele um sujeito histórico e ideológico; 
e considera esse dialogismo como princípio 
constitutivo da linguagem e a condição de 
sentido do discurso. (CORRALES, 2010, p. 7).  

Assim, todo texto é formado por citações, absorções 

de outros textos mesmo transformados.  

Outros autores como Koch e Travaglia (2011) tam-

bém discorrem sobre o processo intertextual e sobre a reor-

ganização interpretativa que se assume diante de um texto 

que faz menção a outros. Nesse sentido, é a compreensão e a 

experiência prévia que o leitor tem sobre determinado tema 

que o autorizará a fazer as deduções, para relacionar várias 

partes do texto de modo coerente. O efeito é que as informa-

ções apresentadas façam parte do leitor, que segundo Antu-

nes (2003, p. 67)  

atua participativamente, buscando recupe-
rar, interpretar e compreender o conteúdo e 
as intenções pretendidas pelo autor. 
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Em Reino do Amanhã a intertextualidade é explicitada 

nas páginas iniciais com algumas citações do livro bíblico 

Apocalipse, de João. A citação de Apocalipse 16.18:  

Houve, então, relâmpagos, vozes, trovões e 
um forte terremoto. Nunca havia ocorrido um 
terremoto tão forte como esse desde que o 
homem existe sobre a terra.,  

compõe a trama organizada por Mark Waid de um mundo 

apocalíptico, que vive momentos de descrença e sofrimento. 

A ilustração de Alex Ross representa, por meio da combina-

ção imagética e textual, o resultado do misto de tensão, de-

sespero, angústia e da sensação de caos acometido no con-

texto da obra.  

 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

31 

 

Figuras 1 e 2 – As primeiras páginas da graphic novel Reino do Amanhã 

com fragmentos do livro de Apocalipse 

 

Todas essas citações apontam para uma releitura do 

Apocalipse, que apresenta Superman como o Salvador que 

vem estabelecer seu reino de forma definitiva na Terra e en-

cerrar a presença do mal. A estratégia do texto é proporcio-

nar uma história em que o Superman se autoexila e deixa o 

mundo sem esperança, mas ele resolve retornar para restau-

rar a justiça e a ordem. Os outros heróis clássicos estão apo-

sentados há uma década e o mundo vive com os “filhos e ne-

tos” dos heróis, inspirados pelas lendas de seus antepassa-

dos que viveram e lutaram antes deles, o que os leva à imita-

ção dos seus antecessores. A violência chega ao ponto de 

destruírem o Kansas em um conflito.  

O recurso intertextual da obra é novamente obser-

vado quando Superman retorna do seu exílio, representado 

visualmente de forma simbólica: surge no céu, com mais seis 

super-seres fazendo alusão ao texto de Apocalipse 8.2: “Vi os 

sete anjos que se acham em pé diante de Deus; a eles foram 

dadas sete trombetas.” Nota-se que na imagem abaixo, o he-

rói aparece com os braços abertos e a pernas juntas, o que 
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também pode ser associado, intertextualmente, à imagem de 

Jesus crucificado vindo dos céus. Por outro lado, pode ser en-

tendido como os sete anjos descritos na passagem bíblica ci-

tada.  
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Figura 3 – O Superman vindo dos céus os braços abertos como se esti-

vesse crucificado e mais seis super-seres representando os sete anjos 

descritos no Apocalipse. 

 

Outra referência do Superman associada ao Messias, 

é observada quando os heróis estão reunidos no satélite da 

Liga da Justiça e o herói aparece ao centro com seis super-

seres de cada lado. Essa representação remete ao famoso 

quadro A Última Ceia, de Leonardo da Vinci, devido ao posi-

cionamento dos personagens ao redor da mesa, pela postura 

dos braços abertos na figura centralizada do Superman e 

pelo número de integrantes na cena. A imagem joga de forma 

sub-reptícia com a memória coletiva, por meio de uma ima-

gem gravada nas mentes dos receptores, sejam eles inexpe-

rientes ou já acostumados às histórias em quadrinhos. Desta 

forma, o alcance da significação do texto, alicerçado em uma 

imagem ícone presente no ocidente, amplia as possibilida-

des de leitura e construção de significado da história, já que 

esta atinge crianças, adolescentes, adultos e fãs de quadri-

nhos ou não.  
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Figuras 4 e 5 – Superman à mesa com doze membros da Liga da Justiça 

e A Última Ceia, de Leonardo Da Vinci. 

 

 

Depois que o Superman sai de cena e se aposenta, um 

novo herói surge em seu lugar, exercendo a justiça com as 

próprias mãos, Magog! Visualmente ele é carregado de sim-

bolismos, com chifres, cicatrizes e culpa o Superman pelo 

que estava ocorrendo com o mundo, por deixar o ser hu-

mano escolher o herói que vai lutar contra o mal.  
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Figura 6 – Magog, como representação do mal e da nova geração de he-

róis, apresentando sua versão dos fatos para o Superman. 

 

As imagens do Superman pela primeira vez na Forta-

leza da Solidão, como se fosse sua velha vida na fazenda, em 

um esforço para esquecer o mundo real, representam uma 

figura similar a Cristo: ele está fazendo carpintaria, cabelos 

e barbas longas, semelhantes às imagens icônicas de Cristo 

na tradição cristã, levando uma pesada madeira nos ombros, 

como se fosse uma cruz e no bolso traseiro três espinhos. A 

esse tipo de relação entre os elementos simbólicos da ima-

gem, atribui a construção de sentidos do texto à interação 

entre produtor-texto-receptor, como no caso da imagem a 

seguir.  
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Figura 7 – Superman trabalhando com carpintaria na fazenda, com 

cravos no bolso, carregando uma tábua como se fosse uma parte da 

cruz e ainda usando barba e cabelo comprido. 

 

A representação do Superman como o Messias na his-

tória aparece quando ele está nos degraus da ONU (Organi-

zação das Nações Unidas) e um observador diz: “A segunda 

vinda do Superman”, uma alusão à esperança cristã da volta 

de Jesus Cristo.  
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Figura 8 – Superman e outros seis membros da Liga da Justiça diante 

do prédio das Nações Unidas.  

 

Um Gulag, campo de trabalho forçado, é construído 

como prisão para os super-heróis que não colaboram com o 

Superman. Os prisioneiros se rebelam, o que coloca os heróis 

veteranos e novados em guerra, representando o conflito fi-

nal descrito no Apocalipse. Durante a batalha, o poder má-

gico do Shazam, um herói tão forte quanto o Superman, com 

poderes místicos, evoca raios contra o herói sete vezes, da 

mesma forma como é retratado no texto de Apocalipse. “E 

clamou com grande voz, como quando ruge um leão; e, ha-

vendo clamado, os sete trovões emitiram as suas vozes” 

(Apocalipse 3.10). 
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Figura 9 – Os sete trovões/raios do Apocalipse durante conflito dos su-

per-heróis são proferidos todas as vezes que o Shazam pronuncia seu 

nome. 

 

Desde as primeiras páginas, Reino do Amanhã apre-

senta o Superman como o Messias para o universo dos su-

per-heróis e para isso faz uso da intertextualidade com o li-

vro de Apocalipse, do apóstolo João, resgatando o que já ha-

via sido apresentado inúmeras vezes nos quadrinhos, no ci-

nema e na TV, inclusive, por meio de imagens que emulam a 

figura de Cristo para a história. As relações comparativas dos 

quadrinhos aproximam a figura do herói dentro da cultura 
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cristã, com o claro objetivo de dar ao receptor as impressões 

presentes no fundo psicológico e filosófico da cultura, com 

todas as nuances aí inseridas, como a compaixão, a entrega, 

a abnegação, a bondade, a coragem, entre outros valores, 

presentes no sentimento coletivo já enraizado no ocidente.  

Deus ama, o homem mata, de Chris Claremont e Brent 
Anderson 

 

Deus ama, o homem mata (God loves, man kills, no ori-

ginal) é uma história do grupo X-Men publicada original-

mente em 1982, com roteiro de Chris Claremont e arte de 

Brent Anderson.  

X-Men é um grupo de heróis da editora norte-ameri-

cana Marvel, criados por Stan Lee e Jack Kirby. Os persona-

gens da série são mutantes, com um gene diferente dos hu-

manos tradicionais, fazendo com que desenvolvam habilida-

des super-humanas, que se manifestam durante a adolescên-

cia. Na história dos X-Men há um grande medo dos humanos 

comuns, que veem a equipe como uma ameaça. Eles são con-

siderados como o Homo sapiens superior, o próximo passo da 

evolução humana. Também são chamados de Filhos do 
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Átomo, o que reflete o medo da ameaça nuclear que os leito-

res tinham à época em que foram criados nos quadrinhos, 

nos anos 1960. Na edição com o roteiro de Joe Casey, no 

verso diz:  

antes de se tornarem os membros fundadores 
dos X-Men, eles eram apenas adolescentes 
confusos e assustados que não sabiam como 
usar seus espantosos poderes. 

Os X-Men foram criados em 1963, ano do discurso “I 

have a dream”, do pastor batista Martin Luther King Jr., na 

luta contra o preconceito racial.  

Agora é o tempo para subir do vale das trevas 
da segregação ao caminho iluminado pelo sol 
da justiça racial.  

e  

Eu tenho um sonho que um dia esta nação se 
levantará e viverá o verdadeiro significado de 
sua crença – nós celebraremos estas verdades 
e elas serão claras para todos, que os homens 
são criados iguais  

são algumas frases do discurso/pregação de King.  

Os quadrinhos dos X-Men estavam condenados ao 

cancelamento, já eram publicados bimestralmente, em se-

guida somente republicações de números anteriores. 
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Quando Claremont recriou os X-Men nos anos 1970, foi dado 

um novo fôlego à série criando personagens bem menos ma-

niqueístas do que os leitores estavam acostumados a ler, 

podemos considerar que, quanto maior o 
grau de complexidade do personagem, mais 
ele se aproxima do ser humano, refletindo seu 
comportamento, suas angústias, suas paixões. 
(DERRICO, 2012, p. 190).  

Nesta fase de criação, os personagens dos X-Men são 

aproximados da criação que emana dos gêneros mais avan-

çados da literatura, em que tais personagens não são tipos 

acabados, ou estereótipos, mas sim, bem como ao romper 

como o maniqueísmo entre bem e mal, pensados a partir de 

seus absolutos, aproximam-se de personagens em que há de-

senvolvimento psicológico ao longo da história, mutações de 

identidade e identidades fragmentárias, assim como instabi-

lidades e profundidades filosóficas que não explicam as 

ações na relação causa/efeito, o que quer dizer que os fatos 

se abrem para uma ruptura da leitura moralizante, pelo con-

trário, a leitura é dividida entre a criação e as tensões da pró-

pria recepção.   
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Mesmo entre os mutantes, nos quadrinhos há divi-

sões. São basicamente dois grupos, um liderado pelo profes-

sor Xavier e o outro por Magneto. Xavier busca a inclusão dos 

mutantes por meio do trabalho e da paz defendendo o 

mundo que os teme, já Magneto é a favor da luta armada e 

da submissão daqueles que ameaçam os mutantes. Pode-se 

relacionar a figura de Luther King a de Xavier, a de Malcolm 

X, líder dos Panteras Negras, movimento que era a favor da 

luta armada para conquistar a igualdade racial, a Magneto.  

A história analisada, Deus ama, o homem mata, narra 

um televangelista, William Stryker, que começa uma campa-

nha de difamação dos mutantes, com grande apoio da opi-

nião pública, ao mesmo tempo que está empreendendo um 

plano para exterminar todos os mutantes da Terra.  

No início da história vê-se uma sequência extrema-

mente violenta em que duas crianças negras são assassina-

das friamente por homens do líder religioso, simplesmente 

por serem mutantes. Eles dizem para as crianças que “não me-

reciam viver”. 
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Figura 10 – Crianças sendo assassinadas simplesmente por terem nas-

cido mutantes. 

 

O ódio de Stryker é revelado por meio de um flash-

back. Anos atrás, ele descobriu que seu filho recém-nascido 

era um mutante. O religioso mata a criança e sua esposa e 
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falsifica uma explosão para simular um acidente. No final, ele 

é revelado como um genocida que assumiu o direito de deci-

dir quem pode ou não viver, mostrando que ele é mais do 

que um fundamentalista religioso, mas um fanático que nega 

a integridade do outro.  

A história é cheia de referências bíblicas feitas pelo 

líder religioso, todas fazem alusão à guerra, à violência física 

e à brutalidade, sem citar textos que falam de perdão, tole-

rância, misericórdia e da aceitação do diferente, servindo de 

pretexto para a perseguição, sempre seletiva em que ele, 

convenientemente, seleciona porções da Bíblia que justifi-

cam seus atos.  

 
Figura 11 – O carisma do Reverendo Stryker e o uso seletivo de frag-

mentos bíblicos em suas pregações de ódio. 
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Vários elementos podem ser destacados na história, 

dentre eles a denúncia do fanatismo religioso, que leva ao 

ódio, quase sempre mascarado pela fé. Stryker tem carisma 

e consegue arregimentar partidários para sua causa: des-

truir os mutantes. Por outro lado, a teologia afirma que o 

amor é a solução para todos esses problemas. Uma vez que 

o homem foi aceito por Deus, ele deve fazer o mesmo com o 

seu próximo. (TILLICH, 1960; 1984). Uma comunidade mar-

cada pelo fanatismo será doente, e nunca será uma socie-

dade sadia. Conforme Caldas (2017, p. 87),  

Há que se lembrar que, para que o amor, o “fa-
tor cura” de uma sociedade doente que pre-
cisa de cura/salvação aconteça, é preciso co-
ragem para ser, e para permitir que o “outro” 
também seja.  

A história faz críticas aos relacionamentos mais vari-

ados entre os grupos humanos, sejam cristãos e muçulma-

nos, brancos e negros, ricos e pobres, homem e mulher, ou 

qualquer tipo de divisão que ainda exista na sociedade.  

 

Maus: a história de um sobrevivente, de Art Spiegelman 
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Maus: a história de um sobrevivente, de Art Spiegel-

man, narra como Vladek, pai do autor, sobreviveu ao Holo-

causto promovido pelo nazismo. A obra foi produzida entre 

1978 e 1991, relatando os testemunhos de campos de con-

centração, usando animais ao invés de pessoas. Os judeus 

são representados como ratos (Maus em alemão), os ale-

mães como gatos, os franceses: sapos, os poloneses: porcos, 

os americanos: cachorros, os suecos: renas, os ciganos: tra-

ças e os ingleses: peixes. Para Pato (2007, p. 126) “os perso-

nagens meio-homens, meio bichos possuem condição clara-

mente simbólica, afastando-se da mera iconicidade.” Em 

Maus, os animais estão no lugar das pessoas que vivenciaram 

Auschwitz, como uma metáfora do Holocausto. 

Maus foi ganhador do prêmio Pulitzer, o “Oscar” do 

jornalismo, em 1992 na categoria especial. A comissão não 

conseguiu definir se a obra deveria ser encaixada como fic-

cional ou biográfica. Nas palavras do autor,  

Sei que ao desenhar pessoas com cabeças de 
animais eu criei problemas de taxonomia. Po-
deriam acrescentar uma categoria especial  
“não-ficção/ratos” à sua lista? (SPIEGELMAN 
apud LACAPRA, 1998, p. 168) 
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Usando da ambiguidade para narrar a catástrofe, 

Maus torna-se uma obra única frente aos limites da repre-

sentação da tragédia e inova ao utilizar quadrinhos para tra-

balhar com a temporalidade por meio da justaposição e as-

sim, abrir possibilidade para novas formas de apresentação 

da literatura.  

Na narrativa, os ratos tornam-se desprovidos de 

qualquer lei que não a manutenção da própria vida, seja no 

gueto ou nos campos de extermínio, perdendo a generosi-

dade, a amizade e a coragem, dando espaço aos valores mais 

elementares. Lembramos aqui Hannah Arendt (1999), para 

quem a massificação totalitária incapacita os seres de reali-

zar julgamentos morais, razão por que aceitam ordens ab-

surdas e o mal como se fossem naturais.  

Logo no início de Maus, Artie, personagem filho de 

Vladek, está andando de patins com os amigos. Ele sofre uma 

queda e seus amigos o deixam só. Ele volta para o pai cho-

rando, que o questiona: “Amigos? Seus amigos?... Se você os 

trancar num quarto sem comida por uma semana... aí você 

verá o que são amigos!” (SPIEGELMAN, 2012, p. 6). Depois 
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de ter sobrevivido ao Holocausto, Vladek percebe que a mai-

oria das pessoas está preocupada apenas em salvar a si 

mesmo e que o verdadeiro amigo está preocupado com os 

outros. A história vai ao limite da condição do ser humano 

para sobreviver, o que pode deixar determinados valores em 

segundo plano.  

 
Figura 12 – A constatação do pai que existem poucas pessoas que real-

mente se importam com algo além da sobrevivência. 

 

Vladek é descrito como sendo um judeu estereoti-

pado: avarento, individualista, centrado em si mesmo. 
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Quando Artie entrevista o pai, ele está casado com Mala, que 

diz sobre o marido “Vladek é mais apegado a coisas do que a 

pessoas!” (Ibid, p. 95). O ser humano é retratado com todas 

as suas nuances e contradições. 

A graphic novel produz vários questionamentos so-

bre a ambiguidade, que vem à tona por meio de um texto 

vivo, sem podas, sem omissões, tornando o Holocausto uma 

experiência devastadora que pode ser sentida pelo leitor, 

não só por colocar todos como animais, mas também por sua 

linguagem, com seus flashbacks. 

O personagem Artie aparece na história de três for-

mas distintas: como rato, assim como o pai e os demais so-

breviventes do Holocausto, usando máscara de rato, quando 

questiona sobre o trabalho que está desenvolvendo e acaba 

no analista; como o personagem Artie que pode ser confun-

dido com o autor; e ainda como humano, numa história em 

formato comic book, em que retrata sua culpa pelo suicídio 

de sua mãe, Anja. 
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Figura 13 – Três formas de representar o personagem Artie, como uma 

espécie de personalidade fragmentada. 

 

Spiegelman tenta simbolizar a “realidade” da “fábrica 

de mortes”, por meio da narrativa visual, que ele recria o 

passado (HALBWACHS, 2004) a partir das impressões de 

seu pai.  Sendo ambíguo, não se propondo a fazer um retrato 

fiel do passado, mas sendo realista ao descrever os eventos 

do Holocausto, faz uso da metáfora para traduzir o que é in-

traduzível. Assim como no desenho animado Tom & Jerry, o 

gato persegue o rato sem nenhuma razão aparente, simples-

mente porque ele tem uma pulsão para fazê-lo. A antropo-

morfização reflete como os judeus eram tratados durante a 

Segunda Guerra.  

A história de um sobrevivente judeu é contada de 

modo que talvez nem tenha sobrevivido, como interroga o 
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personagem Artie, afinal, é possível sobreviver ao Holo-

causto? Uma reflexão sobre o genocídio, que ainda não tem 

resposta. 

Maus narra os eventos de Auschwitz entrelaçados na 

relação entre pai e filho, aludindo às dificuldades por meio 

do visual, apresentando diferentes formas de representação 

de trauma, sob uma nova ótica, simbolizando o real para 

compreensão da natureza humana, ao tratar de um tema de-

licado como a história.  

 

Considerações finais  

 

Reino do Amanhã é um exemplo amplo de aberturas e 

conexões com a intertextualidade, com diversos textos, in-

clusive, da Bíblia. A obra usa e abusa de elementos simbóli-

cos (verbais e não verbais) para resgatar, a todo momento, 

por intermédio de inferências, aspectos que podem ser com-

parados e/ou ressignificados, de acordo com a vivência do 

leitor no ato da leitura e da interação textual. 
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Essa obra vai além do mero entretenimento, contri-

buindo com o conhecimento, estabelecendo interfaces com 

outros temas que vão desde a aventura e os poderes, até te-

mas existenciais retratados pela intertextualidade feita por 

aspectos religiosos, voltando para a necessidade de se ter es-

perança, tanto na vida quanto na humanidade.  

Em Deus ama, o homem mata, a salvação ocorre por 

intermédio do amor, que faz com que os heróis arrisquem a 

vida para salvar seu líder, o Professor Xavier, ou mesmo um es-

tranho, como na parábola do Bom Samaritano (Lucas 10.25-

37). A narrativa se mantém atual, sobretudo quando a socie-

dade ainda opta por excluir ao invés de abraçar, separando a 

humanidade.  

Maus retrata que milhões de vidas foram sacrificadas 

por homens de bem, narrando o imponderável por meio da 

arte, ao mesmo tempo verbal e não verbal, com traços gros-

sos, cenas representadas por animais e quadros, criando um 

simulacro da realidade. Levantando a questão como o ser 

humano possa ter produzido algo tão cruel como o Holo-

causto? Quantos genocídios serão necessários para se dar 

valor à vida? Até quando nosso discurso será compassivo, 
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eximindo-nos da responsabilidade? As obras nos repõem di-

versas questões humanistas, urgentes, sobretudo quando se 

entrelaçam à memória histórica de forma esclarecedora. Es-

sas e outras questões emergentes têm sido evidenciadas, 

sendo representadas pela nona arte como um instrumento 

de reflexão e imersão ao sentimento de empatia e responsa-

bilidade social. As histórias em quadrinhos potencializam a 

arte veiculada, articulada, remexida e sinalizada estrategica-

mente por meio de recursos, concepções, temáticas e discur-

sos com o compromisso de diálogo e humanização, extrapo-

lando, assim, o mero entretenimento. 

 
Referências  

ARENDT, HANNAH. Eichmann em Jerusalém. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1999. 

BARBOSA, Alexandre et alii. Como usar as histórias em 
quadrinhos na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2005. 

Bíblia versão de Almeida Revisada, Melhores Textos da 
Juerp/IBB. Rio de Janeiro, RJ: Imprensa Bíblica Brasileira, 
2010. 

Bíblia versão Nova Versão Internacional. São Paulo, SP: 
Sociedade Bíblica Internacional, 2001. 

CALDAS FILHO, Carlos Ribeiro. Das HQs como discurso teo-
lógico: análise de X-Men – Deus ama, o homem mata, de Chris 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

54 

 

Claremont na perspectiva da soteriologia de Paul Tillich. In. 
Teoliterária V. 7 - N. 14 – 2017. pp. 70-90. 

CLAREMONT, Chris (argumento). ANDERSON, Brent (arte). 
X-Men – Deus ama, o homem mata. Marvel Comics. Barueri: 
Panini Comics, 2003. 

CORRALES, Luciano. A intertextualidade e suas origens. In. 
AGUIAR, Vera Teixeira de. Anais da X Semana de Letras. 
Porto Alegre: PUCRS, 2010. Disponível em:  <http://ebo-
oks.pucrs.br/edipucrs/anais/Xsemanadeletras/comunica-
coes/Luciano-Corrales.pdf>. Acesso 15 maio. 2019.  

DERRICO, Maricel. O anti-herói no imaginário feminino: o 
caso Wolverine. In: GOMES, Nataniel dos Santos; RODRI-
GUES, Marlon Leal. Para o alto e avante. Curitiba: Appris, 
2012, pp. 181-192. 

FIORIN, José Luiz. Interdiscursividade e intertextualidade. 
In: BRAIT, Beth (org). Bakhtin: outros conceitos-chave. São 
Paulo: Contexto, 2006.  

GONÇALO JÚNIOR. A Guerra dos Gibis – a formação do mer-
cado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos, 1933-
1964. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.  

GONÇALVES, Aguinaldo José. Relações homológicas entre 
literatura e artes plásticas. Algumas considerações.  Dis-
ponível em:  http://www.revistas.usp.br/ls/arti-
cle/view/13268/15086. Acesso em: 29 mai de 2019.  

HALBWACHS, M. A Memória Coletiva. São Paulo: Editora 
Centauro, 2004 

KOCH, Ingedore G. Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A coe-
rência textual. 18. ed. São Paulo. Contexto, 2011. 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

55 

 

LACAPRA, Dominick. Historia y memoria después de 
Auschwitz. Buenos Aires: Pormeteo Libros, 2009.  

SPIEGELMAN, A. Maus: a história de um sobrevivente. 14 
reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 2012 

TILLICH, Paul. The Impact of Psychotherapy on Theological 
Thought. Pastoral Psychology (Great Neck, N. Y.) Vol. 11, 
No. 101, 1960, pp. 309-316. 

____. The Meaning of Health in LE FEVRE, Perry (Ed.). The 
Meaning of Health: Essays in Existentialism, Psychoanaly-
sis and Religion. Chicago: Exploration Press, 1984, pp. 345-
352. 

WAID, Mark; ROSS, Alex. Absolute Kingdom Come. New 
Edition. New York: DC Comics, 2018.  

_____. Reino do Amanhã. Edição definitiva. Barueri, SP: Pa-
nini Books, 2013.  

 

  



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

56 

 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E O HUMOR NAS TIRAS 
DE ARMANDINHO 

 

Eduarda Fernandes da Rosa 

 

Introdução  

Geralmente rotuladas como um gênero textual dire-

cionado apenas para o público infantil, as histórias em qua-

drinhos já ultrapassaram essa estereotipação e, nos últimos 

anos, grande parte do público leitor é também de jovens e de 

adultos. 

As HQs podem ter a finalidade de entreter, mas ao 

mesmo tempo podem instigar o apreço pela leitura; acen-

tuar a opinião crítica; levar à reflexão de assuntos dos mais 

diversos temas; ser uma ferramenta para o ensino e apren-

dizagem na escola. Isso se observa pela presença desse gê-

nero textual nos livros didáticos, nos jornais, nas revistas, 

nas publicações especializadas e em trabalhos acadêmicos. 

A presença dos quadrinhos, no contexto escolar, faz parte 

das aulas de língua portuguesa, contudo, é também um ins-
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trumento para o aprendizado de outras disciplinas, dei-

xando o conteúdo mais lúdico. O professor pode utilizar as 

HQs para ensinar biologia, química, literatura, história, geo-

grafia, entre outras disciplinas.   

Constatando essa multifuncionalidade, os quadri-

nhos são capazes também de ser instrumentos de propaga-

ção da ciência. Por isso, o objetivo deste trabalho é analisar 

algumas tiras do personagem Armadinho, criado por Ale-

xandre Beck, sobre divulgação científica, e verificar como 

são as abordagens nas divulgações de temas científicos nos 

quadrinhos. 

Para as discussões, foram escolhidas oito tirinhas de 

temas diferentes que explicam por meio do humor, do con-

texto e da intertextualidade científica, conceitos das ciências 

de diversas áreas. Tendo como referência os teóricos Ramos 

(2018), Eisner (2010), Koch (2005), Guimarães (2001), en-

tre outros autores relevantes à pesquisa. 

As histórias em quadrinhos 

Desde a era das cavernas, com as chamadas pinturas 

rupestres, há 40 mil anos, ao se retratar as cenas do cotidi-
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ano, criaram-se as primeiras histórias em quadrinhos. Atu-

almente, as HQs fazem parte da realidade do público infantil 

e adulto, estando presentes em diversas mídias, como jor-

nais impressos, revistas, gibis, livros escolares, provas de 

vestibulares, Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) e 

concursos, além de estarem na televisão e no cinema tam-

bém em forma de animação. 

Apresentando-se em vários formatos, as histórias em 

quadrinhos, conforme Ramos (2018), podem ser considera-

das um hipergênero, e como ressalta Maingueneau (2006), 

um gênero “guarda-chuva”, em que fazem parte vários ou-

tros gêneros, cada um com suas singularidades. Assim, den-

tro deste grande rótulo (histórias em quadrinhos) também 

faz parte outros gêneros, como: charges, caricaturas, car-

tuns, tiras, tiras cômicas e webcomics.  

Esses diferentes gêneros de HQs têm funções distin-

tas, podendo ser: de crítica (como nas charges e caricaturas), 

de reflexão ou de contar uma história (cartuns e outras ti-

ras). Ramos (2007 apud RAMOS, 2018, p. 19), destaca algu-

mas características das obras em quadrinhos: 
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 Diferentes gêneros utilizam a linguagem dos 
quadrinhos; 

 Predomina nas histórias em quadrinhos a se-
quência ou tipo textual narrativo; 

 As histórias podem ter personagens fixos ou 
não; 

 A narrativa pode ocorrer em um ou mais qua-
drinhos, conforme o formato do gênero; 

 Em muitos casos, o rótulo, o formato, o su-
porte e o veículo de publicação constituem 
elementos que agregam informações ao leitor, 
de modo a orientar a percepção do gênero em 
questão; 

 A tendência nos quadrinhos é a de uso de ima-
gens desenhadas, mas ocorrem casos de utili-
zação de fotografias para compor as histórias.  

  

A composição dos quadrinhos é marcada por textos 

tanto verbais (palavras, frases) como não verbais (imagens), 

que de forma conjunta, trabalham para a transmissão da 

mensagem de forma objetiva.   

As histórias em quadrinhos apresentam uma 
sobreposição de palavra e imagem, e assim, é 
preciso que o leitor exerça as suas habilida-
des interpretativas visuais e verbais. As re-
gências da arte (por exemplo, perspectiva, si-
metria, pincelada) e as regências da literatura 
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(por exemplo, gramática, enredo, sintaxe) so-
brepõem-se mutuamente. A leitura da histó-
ria em quadrinhos é um ato de percepção es-
tética e de esforço intelectual. (EISNER, 2010, 
p.  2) 

As palavras e imagens se misturam e se formam numa 

única leitura, uma leitura híbrida, com isso, para se compre-

ender o texto por completo é preciso não ter apenas o domí-

nio da arte ou da literatura, mas das duas mutuamente.  

Vale ressaltar que o humor é um dos ingredientes uti-

lizados para criticar, fazer refletir ou passar uma mensagem. 

A função do humor é questionar o poder a 
todo momento. Por isso é altamente revoluci-
onário. Quando Chaplin fazia de bobo um 
guarda de rua, em seus filmes, sabia que ridi-
cularizar o poder descontrai o ser humano e 
o faz rir. Portanto, o humor veio para contra-
por regras sociais, questioná-las e descon-
trair. (LOVETRO, 2007 apud KLEIN e MIANI, 
2008, p. 3) 

Por meio da linguagem verbal e não verbal é possível 

dizer/expressar o que, muitas vezes, pode ser difícil anun-

ciar em um texto apenas verbal. Dessa forma, os quadrinhos 

são ferramentas que podem ser utilizadas em várias situa-

ções, seja para promover críticas, em um jornal, ou abordar 
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um tema, em sala de aula, não só nas aulas de língua portu-

guesa, mas também, nas aulas de matemática, biologia, his-

tória, geografia, entre outras disciplinas. 

 

Quadrinhos e ensino 

 

Desde os primeiros passos para a alfabetização, os 

professores utilizam de alternativas e métodos para uma 

aprendizagem que recorra à pluralidade de recursos didáti-

cos. Sendo assim, o uso de textos com linguagens não verbais 

como as utilizadas em histórias em quadrinhos, gráficos, 

propagandas publicitárias, filmes, memes, entre outros su-

portes comunicativos, são formas de articular o conheci-

mento com vistas às diversidades textuais do cotidiano. 

O uso das HQs na sala de aula representa uma forma 

de aprendizagem voltada para sensibilização de questões, 

temas e situações que levam o aluno a despertar a critici-

dade, a reflexão, e também a imersão no contexto ou na in-

tertextualidade. Por ter caráter interdisciplinar, elas podem 

ser utilizadas em diversas áreas do saber e em diferentes 
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etapas de ensino como sugere a própria Base Nacional Co-

mum Curricular (BNCC)1, na Educação Infantil, Ensino Fun-

damental e Ensino Médio. 

As histórias em quadrinhos já foram mal vistas nas 

escolas, contudo, hoje são bem-vindas às aulas dos mais va-

riados temas como ressaltam Santos e Vergueiro (2012, p. 

82 apud VERGUEIRO; RAMOS, 2009, p. 10):  

A data de 1996 é um marco importante para 
a trajetória de aceitação das histórias em qua-
drinhos como ferramenta pedagógica no Bra-
sil. Nesse ano ocorreu a promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) que, de certa forma, propunha um 
pacto entre este produto cultural midiático e 
a educação formal. Nesse sentido, ela “[…] já 
apontava para a necessidade de inserção de 
outras linguagens e manifestações artísticas 
nos ensinos fundamental e básico [SIC]”. 
(VERGUEIRO; RAMOS, 2009, p. 10) 

                                                 
1 De acordo com a publicação do Ministério da Educação (2018): “BNCC é 
um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e pro-
gressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvol-
ver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que 
tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 
conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE)”. 
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Por ter uma forma mais “amena” e lúdica de tratar os 

assuntos, as histórias em quadrinhos ganham um grande po-

tencial didático-pedagógico, como afirma Santos (2001). 

Para o autor, as HQs incentivam e preparam para a leitura de 

outras obras.  

A leitura é apenas uma das possibilidades de 
emprego da História em Quadrinhos no en-
sino. Pierre Michel, professor do Liceu de Cor-
beil, na França, destaca as aplicações dos qua-
drinhos na educação. Para ele trata-se de “um 
material que pode suscitar a reflexão, a pes-
quisa e a criação” e não meramente a leitura 
descompromissada. Temas da atualidade ou 
de natureza histórica, ética ou científica po-
dem ser discutidos a partir da leitura de uma 
determinada História em Quadrinhos. (SAN-
TOS, 2001, p. 4) 

Assim, podendo ser um instrumento para que o lei-

tor/aluno possa participar do aprendizado, não sendo ape-

nas uma educação bancária, como define Paulo Freire (apud 

Brighente e Mesquida, 2016, p.10), uma educação mecânica 

de repetição. 

Para o educador/problematizador os educan-
dos não são seus “recipientes dóceis de depó-
sitos” (FREIRE, 2005, p. 80), pois, na educa-
ção libertadora, eles são investigadores críti-
cos que possuem um diálogo constante com o 
professor. São vistos como seres reflexivos, 
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críticos e criadores. Portanto, diz o autor, a 
educação libertadora é diferente de uma edu-
cação domesticadora, pois não aceita o ho-
mem solto e desligado do mundo, já que a re-
alidade é feita por seus próprios homens.  

Para provocar a criticidade nos alunos em prol a uma 

educação libertadora, os docentes podem utilizar, no ensino, 

recursos como as histórias em quadrinhos, principalmente, 

as charges e caricaturas, e também os cartuns e tiras, que 

trazem o debate e a opinião crítica ao dia a dia em sala de 

aula. 

Muitas vezes, a ligação da imagem ao texto ameniza o 

assunto e atrai o leitor possibilitando uma compreensão 

mais ampla do assunto abordado. Porém, ao mesmo tempo, 

o trabalho conjunto – imagem e texto – exige do leitor um 

conhecimento implícito que favorece a compreensão e inter-

pretação das linguagens utilizadas, podendo, no caso de tex-

tos humorísticos, levar o receptor do texto ao riso. 

a linguagem característica dos quadrinhos e 
os elementos de sua semântica, quando bem  
utilizados, podem ser aliados do ensino. A 
união de texto e desenho consegue tornar 
mais claros, para a criança, conceitos que con-
tinuariam abstratos se confinados unica-
mente à palavra. Na visão de Azis Abrahão, 
texto e ilustração "se ajustam e se testam, na 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

65 

 

identificação de seus significados e de suas 
relações, naquela  necessária integração de 
matéria e forma, que tão bem atende aos prin-
cípios atuais da Pedagogia, baseados no cará-
ter  sincrético  e globalizador do pensamento 
da criança”. (SANTOS, 2001, p. 3) 

Com isso, evidencia-se que os quadrinhos podem ser 

utilizados como uma importante ferramenta no aprendizado 

de diversos assuntos, por sua característica interdisciplinar. 

Além disso, por meio deles, se desperta para a criticidade e 

para o debate, podendo desenvolver no aluno uma capaci-

dade de olhar os contextos e intertextos que permeiam o 

texto como um todo repleto de sentidos. 

Contexto e intertexto 

Ao ler charges de jornais é preciso estar atento às no-

tícias e reportagens mais atuais, normalmente, para que se 

possa entender a mensagem da charge, isto porque é da ca-

racterística desse gênero a relação direta com os fatos do co-

tidiano social. Outras tiras e cartuns podem necessitar de 

uma leitura anterior de um texto ou saber cultural, de um 

ditado popular, por exemplo, para se compreender a piada 

da tira, ou seja, perceber a intertextualidade presente na HQ. 

Dessa forma, Koch (2007, p. 21) afirma que  
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a leitura e a produção de sentido são ativida-
des orientadas por nossa bagagem sociocog-
nitiva: conhecimentos da língua e das coisas 
do mundo (lugares sociais, crenças, valores, 
vivências),  

isto é, precisa-se ter um conhecimento prévio do ambiente, 

uma bagagem cultural para que se possa entender certos 

textos. Koch (2005, p. 30) explica mais sobre isso: 

O sentido de um texto, qualquer que seja a si-
tuação comunicativa, não depende tão so-
mente da estrutura textual em si mesma (...). 
Os objetos de discurso a que o texto faz refe-
rência são apresentados em grande parte de 
forma lacunar, permanecendo muita coisa 
implícita. O produtor do texto pressupõe da 
parte do leitor/ouvinte conhecimentos textu-
ais, situacionais e enciclopédicos e, orien-
tando-se pelo Princípio da Economia, não ex-
plicita as informações consideradas redun-
dantes. Ou seja, visto que não existem textos 
totalmente explícitos, o produtor de um texto 
necessita ser explicitado textualmente e do 
que pode permanecer implícito, por ser recu-
perável via inferenciação.  

A necessidade de se “mergulhar” no implícito do texto 

indica que dentro dele pode existir vários textos. Conforme 

Kristeva (1974, p. 60 apud KOCH, 2001, p. 48), “qualquer 

texto se constrói como um mosaico de citações e é a absorção 

e transformação de um outro texto”. Já Maingueneau (1976 
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apud KOCH, 2010, p. 60) ressalta que o intertexto é um com-

ponente importante na produção dos textos: “um discurso 

não vem ao mundo numa inocente solitude, mas constrói-se 

através de um já-dito em relação ao qual toma posição”.  Ou 

seja, o texto é sempre uma nova construção reaproveitando 

materiais que já foram utilizados em edificações anteriores, 

mas formando uma casa nova, com um layout diferente. 

Assim, como no texto escrito, a imagem também é 

uma forma de comunicação, segundo Eisner (2010), para se 

ter a compreensão dela é necessário o compartilhamento de 

experiências: 

Portanto, para que sua mensagem seja com-
preendida, o artista sequencial deverá ter 
uma compreensão da experiência de vida do 
leitor. É preciso que se desenvolva uma inte-
ração, porque o artista está evocando ima-
gens armazenadas na mente de ambas as par-
tes. O êxito ou fracasso desse método de co-
municação depende da facilidade com que o 
leitor reconhece o significado e o impacto 
emocional da imagem. Portanto, a competên-
cia da representação e a universalidade da 
forma escolhida são cruciais. O estilo e a ade-
quação da técnica são acessórios da imagem e 
do que ela está tentando dizer. (EISNER, 
2010, pp. 7-8) 
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Com isso, percebe-se que os textos, tanto verbais 

como não verbais, são a soma de diversos outros textos exis-

tentes e para compreendê-los é necessário mais que uma lei-

tura superficial, é necessária uma leitura das entrelinhas, 

mais aprofundada do texto.  

Divulgação científica 

A divulgação científica é uma forma das instituições 

de pesquisa, ciência e tecnologia divulgarem as suas produ-

ções, seja por meio de artigos, papers, banners, trabalhos de 

conclusão de curso – em eventos científicos, de áreas especí-

ficas ou de popularização da ciência. Entretanto, a divulga-

ção científica vai além disso, ela precisa chegar à sociedade 

de forma clara e objetiva, como uma das maneiras de pres-

tação de contas dos recursos investidos, principalmente em 

instituições públicas. 

De acordo com José Reis, nome do Prêmio de Divul-

gação Científica e Tecnológica, concedido anualmente pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-

gico (CNPq), e um dos fundadores da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência, os conhecimentos científicos 
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precisam ser difundidos para a população de forma acessí-

vel:  

José Reis (2002) estabelece que a Divulgação 
Científica busca difundir o conhecimento ci-
entífico de forma clara e acessível à popula-
ção, evidenciando os conceitos e metodolo-
gias que defende e utiliza, bem como a Ciência 
enquanto processo e não como um produto 
acabado recheado de encantos fantásticos e 
revolucionários, como outrora foi realizado. 
(LIMA & GIORDAN, 2014, p. 20) 

Essa divulgação para a população pode ser por meio 

da mídia, com o jornalismo científico, por meio de cartilhas 

explicativas, cartazes, folders e também se pode utilizar das 

histórias em quadrinhos.  

A História em Quadrinhos é uma linguagem 
que pode ser usada para o registro, divulga-
ção e mesmo produção de conhecimentos ci-
entíficos, mas é preciso usá-la onde seja mais 
eficiente. Nos livros didáticos, de modo geral, 
pode ser usada não somente como um chama-
riz, pelos seus desenhos coloridos, mas pelas 
suas virtudes descritivas e narrativas. Nos 
conteúdos predominantemente dissertativos, 
no entanto, não é eficiente usá-la em substi-
tuição aos textos escritos. Em conteúdos em 
que os aspectos descritivos, narrativos e dis-
sertativos estão bem balanceados, e onde seja 
grande o referencial iconográfico, a História 
em Quadrinhos em sua forma mais comum, 
com imagens acompanhadas de legendas, é 
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uma boa solução como instrumento educaci-
onal. (GUIMARÃES, 2001, p. 16) 

Ou seja, os quadrinhos podem ser aliados na dissemi-

nação do saber científico, ao serem eficientemente apresen-

tados ao público-alvo, de forma que esse público possa ser 

atraído pelos recursos textuais e pictóricos utilizados, tendo 

como resultado a compreensão do assunto, podendo ser ins-

tigado a aprender mais sobre ele. 

 Neste trabalho foram analisadas oito tiras de Arman-

dinho que objetivaram a divulgação científica, aliadas ao hu-

mor do personagem. Foram escolhidas diretamente da pá-

gina oficial Armadinho, disponível em @tirasarmandinho, 

no Facebook. Para as análises foram utilizadas algumas 

obras de Koch (2001, 2005 e 2010), Eisner (2010), Ramos 

(2018), entre outras de autores citados anteriormente. 

Armandinho 

Armandinho, criação de Alexandre Beck (agrônomo e 

publicitário), veio a público em 2009 para uma reportagem 

sobre o tema “pais e filhos”, para o Diário Catarinense.  

Ele é um menino pequeno, de cabelos azuis, 
que com seus questionamentos infantis faz 
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críticas e reflexões sobre assuntos do cotidi-
ano. Armandinho é comparado à linhagem 
crítica de Mafalda (criada pelo cartunista ar-
gentino Quino) e de Calvin (de autoria do 
norte-americano Bill Watterson). 

Abordando temas como direitos humanos, meio am-

biente, política, história, literatura, entre outros, Armandi-

nho e seus amigos captam leitores de diferentes idades, o 

que pode ser comprovado pelo número de seguidores na pá-

gina do Facebook de Alexandre Beck, seu criador, onde tam-

bém publica/posta essas tirinhas.  

Para as análises e discussões foram escolhidas as tiri-

nhas que tratam dos seguintes assuntos: floresta amazônica, 

febre amarela, galáxia, regionalismo e biologia. A seguir, 

exemplificam-se algumas dessas tirinhas: 

 

Floresta Amazônica 
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Imagem 1: Tira publicada em 23 de novembro de 20182 

 
Imagem 2: Tira publicada em 23 de novembro de 20183 

 

Nessas duas tirinhas postadas no mesmo dia, 23 de 

novembro de 2018, têm-se em sequência explicações sobre 

a importância da Amazônia. Nelas, o amigo de Armandinho, 

Camilo, explica, com o propósito de divulgar ciência, que a 

Amazônia não está isolada, mas é importante para outras re-

giões e países vizinhos. Nas tiras, Armandinho escuta as ex-

plicações do amigo, com admiração. 

Neste dia, foram publicados nos noticiários, pelo Ins-

tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), os resultados 

do desmatamento de 2017 a 2018: 

A taxa estimada pelo Projeto de Monitora-
mento do Desmatamento na Amazônia Legal 
por Satélite (PRODES), do Instituto Nacional 

                                                 
2 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
3 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
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de Pesquisas Espaciais (INPE), corresponde a 
7.900 km2 de corte raso no período de agosto 
de 2017 a julho de 2018. 
A estimativa do PRODES 2018 indica um au-
mento de 13,72% em relação a 2017, quando 
foram apurados 6.947 km2. Este valor é 
71,6% menor que a taxa registrada em 2004, 
ano em que o Governo Federal lançou o Plano 
para Prevenção e Controle do Desmatamento 
na Amazônia (PPCDAm), atualmente coorde-
nado pelo Ministério do Meio Ambiente. 
(INPE, 2018)  

 

Posteriormente, no dia 25 de novembro de 2018, o 

cartunista Alexandre Beck divulga a tirinha a seguir: 

 
Imagem 3: Tira publicada em 25 de novembro de 20184 

 

                                                 
4 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
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Como forma de continuação das explicações, nessa ti-

rinha Armandinho já não está mais com o semblante de ad-

miração, mas de seriedade, junto com seus amigos que estão 

também com semblantes preocupados.  

Entretanto, representando uma parcela da população 

que criticava a pesquisa na época, Pudim, um dos amigos de 

Armandinho, diz que as informações eram falsas e já havia 

visto vários memes sobre isso na internet. Com isso, a tirinha 

de Beck, além de divulgar sobre a importância da Amazônia 

para o mundo, faz referência ao contexto social da época em 

que ela foi publicada, expondo também, de maneira repre-

sentativa, a opinião dos que não acreditam nos dados dispo-

nibilizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE). 

Febre amarela 

 

Em relação à necessidade do contexto para se enten-

der a tirinha, os quadrinhos publicados no dia 24 de janeiro 

de 2018, trazem, além de divulgação científica, informações 

do que estava ocorrendo na época: 
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Imagem 4: Tira publicada em 24 de janeiro de 20185 

 

Na tira, Aninha, amiga de Armandinho, fala que os 

macacos estão duplamente em perigo, pois são vítimas inde-

fesas da febre amarela e também da ignorância humana. 

No final de janeiro de 2018, casos de febre amarela e 

a informação de que os macacos eram os hospedeiros da do-

ença, mas não os transmissores, fizeram com que a popula-

ção interpretasse erroneamente tais informações e matas-

sem os macacos. 

A preocupação com a febre amarela e a desin-
formação estão levando pessoas a um crime: 
elas matam macacos. É um animal que não 
transmite a doença e que é importantíssimo 
para as autoridades sanitárias. 
O filhote está se recuperando depois de ser 
apedrejado. A mãe não resistiu. Desde o fim 
de 2017, 13 macacos que sofreram algum tipo 
de violência chegaram ao Parque Ecológico 

                                                 
5 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
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de São Carlos, no interior de São Paulo. Cinco 
morreram. E tem sido assim em várias partes 
do Brasil, desde que os casos de febre amarela 
aumentaram. 
Todos os macacos encontrados mortos no es-
tado do Rio vão para um laboratório que é re-
ferência na investigação de doenças em ani-
mais. Só no mês de janeiro, os pesquisadores 
já examinaram mais de 130 macacos, um re-
corde de 60 anos do laboratório. O mais triste 
é que, de cada dez casos, sete são de animais 
mortos por pedradas, pauladas, envenena-
mentos e queimaduras. (TRIGUEIRO, 2018).  

Diante disso, a tirinha de Beck tinha o objetivo de 

transmitir a informação científica dentro do contexto do mo-

mento, e assim, ressaltar que os macacos não tinham culpa 

pelo que estava ocorrendo. 

Galáxia 

 
Imagem 5: Tira publicada em 17 de maio de 20186 

 

                                                 
6 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
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Nessa tirinha, de um só quadro, é possível perceber 

que há algumas situações ocorrendo: Armandinho derrama 

leite pela casa e parece que está se justificando (fica implí-

cito, na tirinha, o questionamento de sua mãe), porém, pela 

resposta dele e pela expressão do sapo, ele está explicando o 

que ocorrera. E na resposta dele, há uma ambiguidade 

quando diz: “Uma ‘via láctea’?”. O humor do cartum é cau-

sado pela ambiguidade contida nessa resposta. Pois “via”, re-

cupera o sentido de caminho, e nesse contexto, é empregada 

como espaço em que Armandinho derrama leite. Já a expres-

são “Via Láctea” (do grego, “caminho de leite”) remete à no-

ção da galáxia a qual a Terra pertence, dentro do Sistema So-

lar. 

Assim para que se possa entendê-la completamente, 

é preciso compreender a ambiguidade e a intertextualidade 

da expressão usada por Armandinho, ingrediente necessário 

para se alcançar o humor. Com isso, o cartum pode instigar 

o leitor a saber mais sobre a Via Láctea e também sobre o 

tema ambiguidade na língua portuguesa. 
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Imagem 6: Tira publicada em 9 de maio de 20187 

 

Dando continuidade ao assunto Galáxia, Beck traz, em 

outro momento, mais informações relacionadas ao Sistema 

Solar e a própria Via Láctea. Camilo fala a Armandinho e ao 

sapo sobre o assunto. O humor fica por conta de Armadinho 

que vai ficando enjoado, conforme a explicação de Camilo vai 

progredindo e soma-se ao olhar do sapo, que observa Ar-

mandinho enjoado com tanta explicação, no último quadro.  

Nessa HQ, infere-se, por meio da imaginação de Ar-

mandinho, que ao viajar por toda a Galáxia, ficaria enjoado, 

o que é representado pela cor verde do personagem no ter-

ceiro quadro, provocando o humor da tirinha.  

Outras interpretações podem ser feitas a partir de co-

nhecimentos prévios como, por exemplo, o das reflexões 

                                                 
7 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2018) 
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propostas pelo texto Você sabe com quem está falando?8, de 

Mário Sérgio Cortella. Nele, o autor faz uma comparação en-

tre o tamanho do universo e o tamanho do ser humano, evi-

denciando a pequenez deste em relação a aquele. 

Dessa forma, observam-se algumas interpretações 

possíveis da tirinha, levando em consideração informações 

explícitas e implícitas, imagéticas e intertextuais.   

Regionalismo e Biologia 

 

Nos quadrinhos, publicados no dia 19 de julho de 

2017, Alexandre Beck evidencia a variedade linguística refe-

rente ao nome de uma planta no Brasil. 

 

                                                 
8 CORTELLA, Mário Sergio. Você sabe com quem está falando? Disponí-

vel em: https://www.youtube.com/watch?v=P3NpHryB-fQ. Acesso em: 16 

nov 2019 
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Imagem 7: Tira publicada em 19 de julho de 20179 

 

Na primeira tirinha, Armandinho pede uma porção de 

aipim, já Camilo pede mandioca e Aninha, macaxeira. Para se 

entender a história dessa tirinha isoladamente é preciso sa-

ber que algumas regiões brasileiras apresentam nomes dis-

tintos para um mesmo referente, o que se configura como 

regionalismo. 

 
Imagem 8: Tira publicada em 19 de julho de 201710 

 

Nessa outra história em quadrinho, que foi publicada 

no mesmo dia, dando continuidade ao assunto, o pai de Ar-

mandinho explica o que fica implícito na tirinha anterior: 

que macaxeira, mandioca e aipim são nomes diferentes para 

a mesma raiz. Dando continuidade a história, o leitor ainda 

                                                 
9 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2017) 
 
10 Fonte: BECK, Alexandre. Facebook Tiras Armandinho (2017) 
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compreende que esse alimento é uma raiz tuberosa, advinda 

de uma pequena planta, apontada por Armandinho como um 

“toco”.   

Nesse sentido, os quadrinhos divulgam não só o regi-

onalismo referente, por exemplo, ao nome de uma 

planta/raiz, identificada por mandioca, aipim ou macaxeira, 

em distintas regiões brasileira, como também informam que 

a planta é uma raiz, produzida embaixo da terra.  

 
 
Considerações finais 

 

As histórias em quadrinhos fazem parte de diversos 

contextos, devido a sua versatilidade, a união de linguagem 

verbal e não verbal, e seu caráter interdisciplinar. Dessa 

forma, este trabalho, analisou algumas tiras de Armandinho, 

produzidas por Alexandre Beck, com o propósito de identifi-

car as contribuições das tirinhas na divulgação científica.  

Constatou-se que, na maioria dos quadrinhos analisa-

dos, Armandinho é apresentado como uma criança curiosa, 

que aprende e busca o conhecimento.  
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Em alguns quadrinhos, a relação entre texto verbal e 

não verbal são mais explícitas, baseada em conhecimentos, 

sensações e sentimentos comuns ao ser humano. Em outros, 

há a necessidade de recuperar informações, contextos e in-

tertextos para se compreender e interpretar, e, em alguns ca-

sos, perceber o humor. 

Deste modo, consideram-se as tiras de Armadinho 

como um importante recurso didático para divulgação e 

aprendizado de temas científicos, com linguagem acessível a 

diferentes públicos, sobretudo em sala de aula, trazendo as-

suntos diversificados, e estabelecendo relações intertextu-

ais, possibilitando o debate crítico junto aos leitores. 
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INTERCONEXÕES SEMIÓTICAS ENTRE A TRAJETÓ-
RIA DA MULHER-MARAVILHA E O PROTAGONISMO 

FEMININO 

 

Janayne Pereira Oliveira 
Tabitha Molina Monteiro 

 

Introdução 

 

“É só isso...?” o questionamento impelido por Beth 

Friedman ressoou por todo o pensamento feminino no sé-

culo XX. Em sua obra Mística Feminina (1979) abordava que 

ao longo dos anos, a mulher foi mistificada para mãe e es-

posa zelosa, sempre questionando a si mesma a silenciosa 

pergunta. 

Desse modo, surgiu o interesse em pesquisar as interco-

nexões semióticas, entre a trajetória da personagem dos quadri-

nhos, a Mulher-Maravilha e o protagonismo feminino, uma vez 

que, por se tratar de uma temática amplamente discutida, des-

pertou a necessidade de uma imersão em conceitos e uma 

análise semiótica, embasando-se na perspectiva peirceana, 
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na observância dos traços de feminilidade remetidos na gra-

phic novel Mulher-Maravilha: O espírito da verdade. 

A partir desta problemática, delineou-se como objetivo 

analisar a trajetória da Mulher-Maravilha até se tornar a ícone 

do empoderamento feminino nos quadrinhos, fazendo uma in-

terface com a história do protagonismo feminismo com a gra-

phic novel. Nesse sentido, diversas fontes sobre o tema abordado 

foram consultadas com o objetivo de construir um embasamento 

teórico geral sobre a visão da mulher dentro da sociedade con-

temporânea e sua relação com a trajetória da Mulher-Maravilha. 

Para o referencial teórico fez-se a escolha da teoria semió-

tica para apresentar adequadamente a leitura da imagem icônica 

da Mulher-Maravilha, buscando nos estudos de Peirce (1980) 

que dispõem de elementos capazes de orientar o pensamento, 

sensações e reações perante o objeto concreto, visando desven-

dar um universo de significações cada vez mais amplo do indi-

víduo e do mundo que o cerca. Ao utilizar a visão tricotômica da 

semiótica dos ícones, índices e símbolos, há a possibilidade de 

analisarmos itens essenciais para a construção da heroína com 

seus apetrechos e expressões. 

Robbins (2018, p. 102) em sua análise criteriosa acerca da 

personagem desde a sua criação e seu propósito, destaca o efeito 
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de trilhar um caminho que permite se aventurar com coragem no 

desconhecido, enfrentar os inimigos internos e externos e voltar 

para o mundo como pessoas melhores e aguerridas. 

Frente à temática da mulher, buscou-se alicerçar a pes-

quisa sob os estudos dos autores como Simone de Beauvoir 

(1989), que em seu discurso evidencia a mulher como protago-

nista, demonstrando a ruptura na história da mulher no século 

XX; Beth Friedman (1971), símbolo do feminismo, divulgando 

as inquietações da dona de casa; Michele Perrot (1981), conhe-

cida como a grande mestre da história das mulheres no Ocidente, 

na qual enfatiza a ausência feminina ao longo dos anos dentro 

da literatura; e Gilles Lipovestky (2000) que faz uma análise da 

mulher contemporânea, aquela que trabalha, cuida do lar e das 

crianças, ou seja, possui uma dupla jornada, transferindo as ro-

tinas do trabalho para a esfera do lar. 

 

A representação da teoria peirceana na graphic novel 

 

Para compreender a escolha da teoria é necessário ressaltar 

que dentro da semiótica coexistem diferentes vertentes relacio-

nadas a seus teóricos, destacando-se a semiologia americana de 

Pierce, a francesa de Greimas e a russa de Lotman. Este trabalho 
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vincula-se à perspectiva peirceana, estruturado em base sólidas 

do objeto, norteando a leitura da imagem icônica da Mulher-Ma-

ravilha, dentro os princípios das lógicas em que seus sintomas 

estão inseridos nos signos, divergindo com o desenvolvimento 

da linguagem e cognição, como observa Santaella e Vieira: 

Todo pensamento se dá em signos é a famosa 
tese anticartesiana com que Peirce deu par-
tida à criação da semiótica. Qualquer coisa, de 
qualquer espécie, que esteja presente à mente 
– imagem ou quase-imagem, relações claras 
ou vagas entre ideias, palavras soltas ou arti-
culadas, memória, som, afecções, emoções – é 
signo genuíno ou quase-signos. (SANTAELLA 
e VIEIRA, 2008, p. 57) 

Nessa premissa, a construção da imagem da Mulher-

Maravilha entra no certame da lógica do raciocínio peirce-

ano em três espécies: abdução, dedução e indução. Signos 

efetivos que encontram a interpretação dos métodos, con-

cluindo hipóteses levantadas por regras gerais em análise 

dos objetos, sugerindo diversas interpretações. Diante disso, 

considera imperioso o que viabiliza a continuidade do es-

tudo é transformar os signos o mais possível representativo 

dentre as investigações realizadas.  

Destaca-se, com prioridade, o ponto de vista de Pei-

rce: 
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Devo uma confissão ao meu paciente leitor. 
Quando digo que os signos que têm interpre-
tante lógico são ou gerais ou intimamente li-
gados a gerais, tal afirmação não constitui um 
resultado científico, mas apenas uma forte 
impressão devida a uma vida inteira dedicada 
ao estudo dos signos. A minha desculpa para 
não responder cientificamente à questão é 
que, tanto quanto sei, sou um pioneiro, ou an-
tes um homem da fronteira, na obra de abrir 
a clareira e desbravar aquilo que chamo se-
miótica, ou seja, a doutrina da natureza essen-
cial e das variedades fundamentais de possí-
vel semiose: acho o campo demasiado vasto, 
grande demais o trabalho para um recém-
chegado. (PEIRCE, 1980, p. 135) 

A partir desta ótica são analisados os recursos linguísticos assim 

oferecidos pela língua, colaborando na construção de variados 

textos seja verbal seja nas HQs 

 não verbal.  Nesse sentido, a semiótica constitui o 

conceito demonstrando a relação de signos, em um sinal 

construindo indicadores icônicos e indicial, de uma natureza 

simbólica que lança valor significativo. Para Simões: 

A estratégia que utiliza ao realizar uma lei-
tura de imagem para adquirir condições de 
verbalizar por escrito a experiência. E a ima-
gem se estende ao que denomina de leitura do 
mundo, pois desde a vigorosa idade, o homem 
inicia a participação das mais variadas leitu-
ras, sendo textos a serem lidos, compreendi-
dos e interpretados, uma vez que contêm 
mensagens a serem decodificadas pelo obser-
vador. (SIMÕES, 2017, p. 34) 
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Assim, é possível dar-se uma noção a representativi-

dade que explora as modalidades de linguagem, criando um 

elo com a leitura da imagem, sendo um artifício para a cons-

trução da linguagem verbal (leitura, fala e escrita). As fron-

teiras estão contidas na linguagem não verbal (imagem), 

partindo do desejo de descobrir e produzir a decodificação 

da imagem proposta do ícone da Mulher-Maravilha, em que 

o conceito de Gomila (1996, p. 1357) descreve o  

nascimento da Ciência Cognitiva como uma 
crítica às teorias de estímulo-resposta, que 
pretendiam entender os processos de gera-
ção dos conceitos e representações mentais 
através de uma perspectiva comportamental. 

Segundo Orlandi (1988), a própria fotografia é uma 

representação construída, domesticada, por isso ela não re-

presenta as dimensões de uma percepção que não é fixa, 

logo, há várias perspectivas para o ato de olhar. Porém, esta-

belece perspectiva do olhar móvel, criando novos vieses da 

análise da linguagem não verbal, assim objetivando varia-

ções denotativa e conotativa da captação do real, sendo:  

Denotativa o que representa os traços básicos 
inalienáveis do objeto (no caso da fotografia): 
figura humana com olhos boca, tec.; quando 
de corpo inteiro: cabeça, tronco e membros, 
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no que cabe a conotativa, ao selecionar o ân-
gulo focal de modo que seja realçado este ou 
aquele traço, à luz de uma associação mental 
com outra figura (se feminina: com uma 
santa, uma deusa, uma atriz, uma heroína, um 
animal, uma flor...) (SIMÕES, 2017, p. 53) 

Para Santaella (2004), devido a essa generalidade, 

para se analisar semioticamente é necessário fazer um diá-

logo com demais teorias dos segmentos que estão sendo exa-

minados. Como, por exemplo,  

Para se analisar semioticamente filmes, essa 
análise precisa entrar em diálogo com teorias 
específicas de cinema. Para analisar pinturas, 
é necessário haver um conhecimento de teo-
rias e história da arte. Para fazer semiótica da 
música, é preciso conhecer música, e assim 
por diante. (SANTAELLA 2004, p. 06) 

 

Desse modo, para uma análise semiótica afinada da 

Mulher-Maravilha é necessário concentrar-se em vários as-

pectos, uma vez que,  

cada mensagem produzida cumpre um pro-
jeto comunicativo, a princípio, único, indivi-
dual e que, por isso, deverá conter marcas que 
orientem [...] o intérprete. (SIMÕES, 2017, p. 
95)  
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Assim, o quadrinho tem certa iconicidade por trazer repre-

sentações e discursos, mesmo que fictícias, do mundo real.  

 
A (in)visibilidade da figura feminina 

 

Para compreender os traços das mulheres nos HQs é 

necessário observar o contexto que as heroínas foram cria-

das. Muitas histórias sobre a mulher foram escritas pela 

ótica masculina, assim, ao longo do tempo, a invisibilidade 

feminina tomou formas particulares, os homens governa-

vam e as mulheres serviam. 

Para Colling, 

A história da mulher é uma história recente, 
porque, desde que a História existe como dis-
ciplina científica, ou seja, desde o século XX, o 
seu lugar dependeu das representações dos 
homens, que foram por muito tempo, os úni-
cos historiadores. Esses escreveram a histó-
ria dos homens, apresentada como universal, 
e a história das mulheres desenvolveu-se à 
sua margem. (COLLING, 2004, p. 13) 

Desse modo, alicerçou a subjetividade feminina. 

Quando aparecia, geralmente, era cristalizada nos papéis de 
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esposa e mãe, desempenhando uma série de atividades tra-

dicionalmente femininas, construindo estereótipos como 

mulher-mãe, mulher-esposa, mulher dona de casa, sendo es-

ses modelos reproduzidos ao longo dos anos e perpetuados 

na relação de dominação dentro dos grupos sociais (PER-

ROT, 1989; OLIVEIRA, 2007). 

Na perspectiva de Beavouir: 

A mulher não tem direito algum como pessoa, 
é casada sem seu consentimento, repudiada 
segundo os caprichos do marido que tem so-
bre ela direito de vida e de morte. Tratam-na 
como serva. É protegida pelas leis, mas na 
qualidade de propriedade do homem e mãe 
de seus filhos. (BEAVOUIR, 1989, p. 73) 

Assim, submissas aos homens, as mulheres tinham o 

seu espaço restrito ao lar e ao zelo pela família, aos homens 

cabiam trazer o provimento das necessidades familiares e 

participar politicamente nas esferas públicas. 

Anos se passaram e essa ideia não foi superada em 

sua totalidade, observando-se, também, a criação de heroí-

nas na editora DC Comics, inseridas em um cenário repleto 

de heróis míticos, sendo eles Super-Homem, Batman, Flash e 

Lanterna Verde.  
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Messias (2018, p. 19) relata que na Marvel  

era comum que as profissionais não recebes-
sem crédito pelos seus trabalhos, usassem 
pseudônimos com nomes masculinos ou assi-
nassem apenas o sobrenome para ocultar o 
sexo e, assim, atraírem mais atenção para 
suas produções  

o que evidencia a “invisibilidade” das mulheres nas produ-

ções das HQs. 

Na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), com o re-

crutamento de homens para os campos de batalhas tornou-

se necessária a mão de obra de mulheres e essa entrada no 

mercado de trabalho trouxe novos gêneros para as HQs, sur-

gindo personagens como Miss América, Mulher-Maravilha e 

a série Girl Commandos, super-heroínas que traziam em seu 

lema o patriotismo (MESSIAS, 2018). 

Mas, apontava já mais uma tendência de mercado, o 

consumo, e os meios de produção estavam voltados para 

atender essa nova demanda, como eletrodomésticos e pro-

dutos cosméticos (OLIVEIRA, 2007). Nesse sentido, eviden-

cia-se uma mudança de comportamento, a mulher se torna o 

público- a dizer toda alvo, ganhando uma representatividade 

na indústria cultural, mesmo que voltado ao apelo à beleza. 
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Dessa cultura surgiram algumas HQs com contextos 

misóginos, envolvendo tortura, assassinato e estupro. 

Quando as mulheres se manifestavam contra, eram mal in-

terpretadas, taxadas de sem senso de humor (ROBBINS, 

2009; MESSIAS, 2019). 

Nas décadas de 1960 a 1980 se revelaram em uma 

onda feminista, pedindo o fim da discriminação e a garantia 

de igualdade completa de gêneros. Para Friedman, 

A mulher que sofre deste mal, e em cujo ín-
timo fervilha a insatisfação, passou a vida in-
teira procurando realizar seu papel feminino. 
Não seguiu uma carreira (embora as que o fa-
çam talvez tenham outros problemas); sua 
maior ambição era casar e ter filhos. Para as 
mais velhas, produtos da classe média, ne-
nhum outro sonho seria possível. As de qua-
renta ou cinquenta anos, que quando jovens 
haviam feito outros planos e a eles renunci-
ado, atiraram-se alegremente na vida de do-
nas-de-casa. Para as mais moças, que deixa-
ram o ginásio ou a faculdade para casar, ou 
passar algum tempo num emprego sem inte-
resse, este era o único caminho. (FRIEDMAN, 
1971, p. 27) 

Nesse viés, a quadrinista Trina Robbins começou a 

manifestar em seus trabalhos que mesmo as mulheres pro-

duzindo HQs, o mercado ainda era dominado pelo trabalho 

masculino. Segundo Messias (2018, p. 25), 
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Trina foi quem idealizou iniciativas para que 
as mulheres tivessem espaço exclusivos, cri-
ando as coletâneas de mulheres mencionadas 
anteriormente e organizando coletivos para 
articular objetivos específicos para as quadri-
nistas. (MESSIAS, 2018, p. 25) 

Na contemporaneidade, existem poucas roteiristas 

mulheres que fazem sucesso mundialmente, como por 

exemplo, Marjani Satrapi, em sua obra Persépolis (2007), que 

trouxe novas perspectivas para autoras de HQs femininas no 

mercado autobiográfico. Ainda há iniciativas dedicadas à di-

vulgação de HQs femininas, como webcomics protagonizadas 

por mulheres divulgados em websites e grupos de Facebook, 

como, por exemplo, Lady’s Comics e Zine XXX (MESSIAS, 

2018). 

 

A Mulher-Maravilha 

 

Diana, filha de Zeus com Rainha Hipólita, nasce prin-

cesa, predestinada a ser uma super-heroína que irá defender 

a verdade e propagar a paz. Ao longo de sua história sofreu 

alterações, desde o propósito de sua criação e seu percurso, 
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cercado de desafios, lutas e louros. Mas a sua maior batalha 

foi consagrar-se como ícone feminista. 

Criada por William Moulton Marston, em 1941, a 

Princesa das Amazonas, Diana, é cercada de contradições e 

críticas; de um lado elogiava a bela mulher e guerreira feroz, 

de outro, a sua sexualização excessiva exigindo dignidade à 

personagem (BOFF, 2014). 

Robbins (2018) avalia que essa ideia não foi a inicial 

do criador da Mulher-Maravilha, professor e psicólogo, Wil-

liam Moulton Marston desejava retratar uma mulher inova-

dora, com poderes superiores aos dos homens, com o fascí-

nio de uma mulher boa e bonita, propaganda psicológica 

para o novo tipo de mulher que deveria governar o mundo.  

Para Vergueiro, 

Com seu surgimento, completou-se o trio de 
super-heróis de maior longevidade das revis-
tas de história em quadrinhos até o momento, 
um seleto grupo no qual também faz parte Su-
per-Homem e Batman. A diferença dos outros 
dois, no entanto, a Mulher-Maravilha desde o 
início pareceu ter um público muito mais di-
versificado, atingindo tanto homens como 
mulheres, bem como gerando maior diversi-
dade de interpretações, tanto favoráveis 
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como desfavoráveis a seu papel na sedimen-
tação da representação do imaginário femi-
nino nas histórias em quadrinhos. (VER-
GUEIRO, 2004, p. 35) 

Desse modo, como uma personagem enfrenta a força 

e masculinidade dos homens, representados pela jornada do 

herói, a figura da Mulher-Maravilha 

foi diminuída ao longo dos anos, transfor-
mando-se no arquétipo familiar de mulher, 
menina, bebê e mãe, ou uma figura sem fanta-
sia e sem poderes, vestida com um macacão 
de Emma Peel, de Os Vingadores, ou, ainda, 
em uma dançarina de pole dance. (ROBBINS, 
2018, p. 18) 

Assim, por meio das imagens colhidas da personagem 

Mulher-Maravilha, é possível observar a estruturação im-

posta à mulher e à feminilidade, constituída pela imagem de 

uma mulher romântica, que possui a juventude, a beleza e 

curvas acentuadas. 

 

Análise e discussão 

 

Para materialização da pesquisa buscou-se analisar 

uma HQ que trouxesse à tona toda a discussão sobre o papel 
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da mulher e traços que evidenciassem essa figura icônica do 

feminismo. A graphic novel escolhida foi Mulher-Maravilha: 

O espírito da verdade (2001), escrita por Paul Dini e dese-

nhada por Alex Ross.  

 
Figura 1 – Mulher-Maravilha e sua força1 

 

A figura 1 refere-se à Mulher-Maravilha quando ela 

exerce toda a sua força e poderes sobrenaturais. Para Boff 

(2014), as figuras femininas representadas dentro das HQs 

foram conceitualizadas pelos padrões estéticos de ideal de 

beleza, ocorrendo de maneira mais evidente nas heroínas, 

como “os padrões de beleza a serem seguidos e consumidos” 

                                                 
1 Fonte: DINI; ROSS (2002, p. 18) 
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(OLIVEIRA, 200, p. 70). O que representa externamente cor-

pos esculturais marcados por silhuetas esbeltas, mas os va-

lores de força e poder predominantemente masculinos.   

Desta forma, as relações sociais são construídas e ali-

cerçadas pela diferença de gênero, assim, a luta das mulhe-

res para conquistar seu espaço torna-se uma tarefa árdua. 

O jogo das oposições simbólicas entre o mas-
culino e o feminino, sempre movediço e com 
significações diferentes segundo épocas e 
motivos, constitui-se numa maneira de mos-
trar que os papéis sexuais se construíram so-
lidamente para lutar contra toda forma de in-
diferenciação sexual, considerada como deci-
siva para as sociedades (DAUPHIN et al, 1986, 
p. 4) 

A partir do momento que o conceito de gênero é iden-

tificado, verificam-se os comportamentos considerados ade-

quados para as mulheres, passando pelas desigualdades e 

discriminações relativas a ele. 
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Figura 2 –Mulher-Maravilha e seu laço da verdade2 

 

A figura 2 refere-se à Mulher-Maravilha com seu laço 

da verdade, tornando-se ícone da heroína  

o que aliás, é um grande equívoco, uma desig-
nação um tanto restrita, porque o laço invoca 
obediência, não apenas confissões daqueles 
que são capturados por ele. (ROBBINS, 2018, 
p. 22)  

Por meio do laço, a pessoa envolta com a peça é obri-

gada a disser toda a verdade sobre o que for perguntado. Isso 

                                                 
2 Fonte: DINI; ROSS (2002, p. 9) 
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infere o limiar porque aí declinaria a posição da heroína, em 

utilizar o laço, mesmo que o traga à submissão, a Mulher-Ma-

ravilha tem o compromisso com a verdade. 

Desse modo, para Boff (2014 p. 98),  

pode relativizar a inserção da heroína como 
elemento emancipador e relativizar, igual-
mente, a força feminina como elemento de va-
lorização identitária.  

 
Figura 3 – Mulher-Maravilha3 

 

                                                 
3 Fonte: DINI; ROSS (2002, p. 13) 
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A figura 3 apresenta a Mulher-Maravilha em suas ou-

tras nuances, remetendo a uma imagem maternal. Ela sabe 

de seu propósito e de sua missão, mas não deixa de lado as 

suas crenças e valores. Para Boff (2014) a construção dessa 

mulher-super-ideal pela indústria midiática trouxe consigo 

também um “duplo fardo”, uma vez que expõe a simboliza-

ção de que a mulher deve ser competente em todas as esfe-

ras sociais, boa mãe, esposa e profissional, não deixando de 

lado sua feminilidade. 

Robbins complementa que do mesmo modo não se cansam 

de recriar a fantasia da personagem, transformando-a em figura 

mais amistosa.  

Torço para que a roda continue a girar na di-
reção, para a qual vem apontando ultima-
mente, e assim continuaremos fascinados 
pela princesa amazona que tanto admiramos: 
forte, corajosa, solidária – e feminista. (ROB-
BINS, 2018, p. 12) 

De acordo com Lipovetsky (2000), as mulheres alcança-

ram o poder de inventar sua própria história com certa indepen-

dência, o poder de se auto inventar, de construir o futuro que 

desejam para si. A mulher contemporânea tem o trabalho como 
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prioridade, algo inquestionável, uma exigência individual (LI-

POVETSKY, 2000). Agora, ela reivindica o pleno poder de es-

colha, o direito de trabalhar fora de casa, de votar, de quando 

deve se casar, de quando e quantos filhos deve ter, porque o seu 

corpo pertence a ela. 

 

Considerações finais 

 

O empoderamento da mulher percorreu uma longa 

trajetória até ganhar espaço dentro de um universo conside-

rado exclusivamente masculino, aos poucos ela foi aden-

trando no mercado de trabalho, contudo, encontrava certa 

resistência, creditando que lugar de mulher deveria ser em 

casa.  

Assim como em muitas artes, as HQs são vistas como 

uma obra que traz o reconhecimento da identidade, valori-

zando as culturas, as histórias e as lutas. Nesse sentido, no 

universo sigiloso da HQ da Mulher-Maravilha, mesmo que a 

realidade seja fictícia, não deixou de expor as fragilidades e 

fortalezas da mulher. 
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Nessa ótica, observa-se que a mulher rompe com o es-

tereótipo de sexo frágil, mostrando-se muito competente 

para conduzir tomadas de decisão nos seus mais variados 

papéis sociais. 

Cabe salientar que a Mulher-Maravilha em seus 80 

anos de criação perpassou por diversas mudanças, não só 

em seus traços, mas também, em suas escolhas e aspirações. 

E como o feminismo também é mutável, incorpora em sua 

luta novos vieses que fortalecem esse movimento.  

Além disso, considera-se essencial abordar questões 

de gênero, transcorrendo essa discussão sobre sexualidade 

por meio das HQ, o que pode elevar o reconhecimento do 

protagonismo feminino, seja enquanto personagens ou au-

toras, mas trazendo novas narrativas e novos olhares sobre 

o que é ser mulher. 

Por fim, esse estudo representou apenas um exercício 

de reflexão sobre o protagonismo da mulher nas HQs, tendo 

a pretensão de ser um início de debates e que possa colabo-

rar com novas pesquisas, buscando sempre promover o em-

poderamento como um status quo feminino. 
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A POLISSEMIA NA GRAPHIC NOVEL TURMA DA MÔ-
NICA – LIÇÕES, DE VITOR CAFAGGI E LU CAFAGGI 

 

Camila Casagrande de Faria  

 

Introdução 

 

A impressão que se tem é que os quadrinhos da 

Turma da Mônica são direcionados para o público infantil, 

mas isso pode ser desmitificado se analisarmos a produção 

de algumas obras publicadas como a graphic novel da Turma 

da Mônica Lições, de Vitor Cafaggi e Lu Cafaggi.  

Em Lições, Mônica, Magali, Cebolinha e Cascão deixam 

de fazer a lição de casa e cometem o grave erro de tentar fu-

gir, pulando o muro da escola, para não sofrer as consequên-

cias da atitude. Porém, o plano não funciona, pois na hora de 

escapar, Mônica cai e quebra o braço, fazendo com que eles 

sejam descobertos. O quarteto, então, sofre punições pelo 

comportamento errado que tiveram, e vão aprender muita 

coisa com as consequências de seu ato, uma delas é dar ainda 

mais valor a amizade. 
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Maurício de Sousa, quadrinistas brasileiro, criador da 

Turma da Mônica, refere-se aos roteiristas dessa história em 

quadrinhos, como  

dupla talentosa ainda encontra espaço para 
mostrar o lado dos adultos. Afinal, quando um 
filho faz algo ruim, é dos pais ou responsáveis 
a missão de “dar uma lição”, mostrar que 
aquilo foi errado. (SOUSA, 2015, p. 5) 

A leitura dessa história envolve públicos de diversas ida-

des, principalmente porque os diferentes significados da palavra 

lições, que dá título à obra, carrega, ao longo do texto, ensina-

mentos diversificados, mostrando as HQs como uma fonte de 

estudos linguísticos, podendo ser utilizadas de forma didática, 

no ensino de língua portuguesa.  

Por essa perspectiva, verificamos, considerando os prin-

cípios da semântica e o caráter polissêmico da palavra lições, 

que há o emprego de diferentes significados desse vocábulo ao 

longo de toda a história em quadrinho de Vitor Cafaggi e Lu 

Cafaggi.  
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A HQ  

 

A graphic novel Lições é parte do projeto da Mauricio 

de Sousa Produções em conjunto com vários artistas de qua-

drinhos brasileiros muito talentosos. Trata-se da continua-

ção de Laços que foi adaptada e ficou famosa no cinema re-

centemente. É ambientada com os personagens de Maurício 

de Sousa, com roteiro e ilustrações dos irmãos Vitor e Lu Ca-

faggi. 

A obra em questão apresenta as particularidades das 

histórias de Maurício e seus personagens, mas com uma rou-

pagem própria da nova geração de quadrinhos. Ela é simples 

e direta, sendo uma graphic novel curta, mas que traz diver-

sos ensinamentos. Como Maurício explica no prefácio  

Vitor e Lu Caffagi, de novo, construíram uma 
história inesquecível. E mostraram que lições 
vão nos acompanhar por toda a vida. Nunca é 
cedo (ou tarde) demais para aprendê-las. 
(SOUSA, 2015, p. 5) 

Outrossim, os irmãos Cafaggi usam recursos muito 

bem feitos para a narrativa visual: enquanto as ilustrações 
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dão vida ao andamento da trama, os acontecimentos no mo-

mento presente da narrativa, há também outras ilustrações 

com cores diferenciadas que mostram os flashbacks que in-

tercalam momentos importantes da história, que contri-

buem para a compreensão da HQ.  

A palavra Lições, nessa história em quadrinho de 

Maurício de Sousa, pode ser interpretada de várias manei-

ras, levando em conta seus respectivos empregos apresenta-

dos na obra em questão. Diante dessa perspectiva, vale ob-

servar e considerar o conceito de polissemia que envolve o 

uso de uma mesma palavra, em diferentes contextos. 

 

Semântica: o conceito de polissemia 

 

Em Linguística, a semântica refere-se ao estudo das 

significações das palavras e interpretação desses significa-

dos. Um de seus objetos de estudo é a relação de polissemia, 

que resumindo de forma básica, seria a propriedade que um 

único vocábulo tem de apresentar um grande número de sig-

nificados, conforme o contexto em que está empregado. 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

113 

 

Sendo assim, “A polissemia é um caso de ambiguidade lexical 

em que uma mesma palavra pode ser associada a dois ou 

mais sentidos, relacionados entre si.” (MELO; SIQUEIRA, 

2011, p. 79)  

Porém, para que exista a polissemia, esses significa-

dos diferentes que o vocábulo pode possuir, devem ter igual 

origem, se equivalendo em ideias, é isso que difere a polisse-

mia de outro fenômeno semântico, a homonímia. Desta 

forma, em um vocábulo considerado polissêmico, o fato de a 

palavra ter diferentes significados, ou sentidos, não quer di-

zer que esses se contradizem ou se misturam, ou seja,  

(...) um significado só terá sentido em deter-
minada situação, dado que os outros signifi-
cados não existirão (e não se confundirão) na 
mente do interlocutor. Com efeito, trata-se de 
um signo que possui um significante e um sig-
nificado que são empregados em uma plurali-
dade de sentidos mais ou menos ampla; a cor-
relação existente entre os diversos sentidos 
conduz a um mesmo significante (...) (RI-
BEIRO, 2016, p. 151) 

Uma vez que os significados não se contradizem ou se 

confundem, esses diferentes sentidos que um mesmo vocá-

bulo pode ter, têm uma relação entre si, ou seja, existiu um 
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sentido básico para a compreensão de um determinado vo-

cábulo, e os outros sentidos são gerados, a partir deles. As-

sim,  

(...) a relação de polissemia é vista por meio 
de uma noção de derivação. Essa ideia pre-
sume a existência de um sentido básico, a par-
tir do qual os demais sentidos são gerados. 
(MELO; SIQUEIRA, 2011, p. 79) 

É o que acontece com a palavra que dá título à graphic 

novel de Maurício de Sousa, Lições. A palavra lição pode ser 

entendida de várias maneiras, dependendo do contexto, po-

rém todas essas formas se equivalem na ideia de aprendi-

zado ou ensinamento.  

Após essa breve acepção das relações polissêmicas, 

no próximo item apresentaremos como essas estão presen-

tes na graphic novel, mostrando o conceito de polissemia por 

meio de exemplos, expondo os diferentes significados e sen-

tidos que a palavra lição tem no percurso da história em 

questão. 

 

A graphic novel de Vitor Cafaggi e Lu Cafaggi e a polisse-

mia do título Lições 
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Basta uma busca rápida em qualquer dicionário para 

saber que a palavra lição pode ter vários significados, como 

por exemplo: aquilo que é aprendido pelo aluno, àquilo que 

é ensinado, uma atividade didática, um ensinamento obtido 

pela experiência, uma repreensão sofrida com o intuito de 

disciplinar, uma orientação quanto ao modo de agir, um cas-

tigo, um estudo, entre outros. Se analisarmos, dentro do con-

texto da história de Vitor Cafaggi e Lu Cafaggi, veremos que 

alguns desses diferentes significados possíveis aparecem ao 

longo da HQ, dependendo do contexto em que é empregado.   

Porém, resgatando o que foi dito no tópico anterior 

sobre a noção de derivação existente na relação de polisse-

mia, podemos observar que apesar de apresentar diferentes 

significados, todos esses têm uma relação entre si, uma equi-

valência de ideias. Assim sendo, vejamos como isso aparece 

na obra.  

Logo no início, na página 9, vemos a palavra “lição” 

aparecer pela primeira vez na obra, quando a mãe da perso-

nagem Magali pergunta à filha se ela fez a lição de casa. Nesse 

caso, a palavra foi empregada com o sentido de tarefa, uma 
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atividade didática proposta pelo professor, que geralmente 

é mandada para o aluno fazer em casa. Observamos que a 

palavra continua sendo empregada com esse mesmo sentido 

até a página 14, com o desenrolar de uma situação iniciada 

com o personagem Cebolinha que se esqueceu de fazer a li-

ção de casa e pede para o amigo Cascão, para copiar dele. No 

entanto, o amigo também não fez. Na sequência, os dois pro-

curam Magali e Mônica para copiar a tarefa delas, o que não 

acontece, porque elas também não fizeram. Ainda nesse tre-

cho, Cebolinha demonstra o seu desespero por não ter feito 

a tarefa, e temos acesso a um flashback em que sua mãe o 

ajuda a fazer a lição, quando mais novo, falando que se ele 

não fizesse as lições, não sairia da escola. Com esse argu-

mento, ele convence os amigos a fugir das consequências. 
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Figura 1 – Primeira vez que a palavra que dá título à obra aparece na 

história. A mãe de Magali questiona se a filha já fez a lição de casa. 

(2015, p. 9)  

 

 
Figura 2 – O personagem Cebolinha lembra-se que não fez a lição de 

casa e pede ao amigo, Cascão para copiá-la, mas ele também não fez. 

(2015) 
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Figura 3 – Cebolinha pergunta às meninas, Monica e Magali, se pode 

copiar a lição, e descobre que elas também não fizeram a tarefa. (2015, 

p. 12) 
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Figura 4 – Flashback que explica ao leitor o motivo de Cebolinha ter fi-

cado tão desesperado por não ter feito a lição, quando mais novo, sua 
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mãe havia dito que quem não faz a tarefa, não sai da escola. (2015, p. 

14) 

Depois disso, os quatro amigos resolvem fugir da es-

cola, pulando o muro, mas a personagem Mônica cai e que-

bra o braço. Nesse momento, observamos mais um signifi-

cado possível para o vocábulo lição, apesar de, nesse trecho, 

a palavra não aparecer explícita no texto; o fato de as crian-

ças estarem fazendo algo considerado errado, não terem ob-

tido êxito, e ainda Mônica ter sofrido uma consequência 

ruim, é uma lição de vida, ou seja, traz um significado mais 

amplo, é um ensinamento/aprendizado obtido com a expe-

riência que tiveram ao tentar burlar as regras da escola, en-

sinamento esse que levarão para a vida. 
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Figura 5 – Mônica cai ao pular o muro da escola, e tem uma lição ao 

quebrar o braço. (2015, p.18) 

 

Em seguida, é a vez dos adultos receberem a sua lição. 

Depois do ocorrido, os pais são chamados na escola e a dire-

tora sugere a eles que punam os filhos após o acontecimento. 
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Outra vez a palavra lição não aparece explícita no texto, po-

rém, a diretora age como uma professora que explica a forma 

certa (segundo ela) de tratar as crianças, para que aprendam 

com o erro cometido. Assim, ela dá uma verdadeira aula, 

uma lição aos pais dos quatro amigos desobedientes, orien-

tando-os quanto ao modo de agir. 

 
Figuras 6 e 7 – A diretora ensina aos pais, como devem agir, punindo as 

crianças, para que elas aprendam que erros tem consequências. (2015, 

pp. 19-20) 

 

Ainda nesse momento da história, destacamos a lição 

que a mãe de Cebolinha recebe, quando percebe que o mo-

tivo das crianças terem transgredido a regra foi por conta do 

que ela disse ao filho, alguns anos antes “Quem não faz a li-

ção, não passa de ano e nunca sai da escola”. Apesar de ne-

nhum dos pais e nem a diretora saber o que ela disse ao filho 
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anos atrás, observa-se, em um dos quadros, que ela se sente 

repreendida ao perceber que tem uma parcela de culpa no 

acontecimento. Nesse sentido, o ocorrido é um ensinamento 

para ela, uma lição, pois percebe que suas palavras ganha-

ram uma dimensão apavorante na cabeça do filho. 

 
Figura 8 – A mãe de Cebolinha percebe que as crianças agiram de 

forma errada, por conta de uma de suas falas ao filho. (2015, p. 19) 
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Na sequência da história, a palavra lição, aparece de 

forma implícita, com o sentido de castigo, já que os pais re-

solvem tomar diferentes atitudes com o objetivo de disci-

pliná-los, seguindo os conselhos da diretora da escola. A mãe 

da Mônica resolve matriculá-la em uma nova escola, en-

quanto os pais de Cascão dizem que ele fará natação para 

ocupar suas tardes, Cebolinha começará a ir a uma fonoau-

dióloga e Magali começará aulas de etiqueta.  
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Figura 9 – As crianças recebem castigos, com o objetivo de se tornarem 

mais disciplinadas. (2015, p. 21) 
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Dando seguimento a leitura, observamos que cada 

um dos personagens vai aprender algo dentro de seus casti-

gos, algumas lições, por meio das novas experiências que vi-

verão graças às novas determinações de seus pais. Mas, o 

maior aprendizado para os personagens, no final da história, 

foi descobrir o valor da amizade. Isso é evidenciado na parte 

da história que mostra como cada um deles está se saindo 

com seus novos afazeres, alguns flashbacks de quando eram 

mais novos, e de quando se conheceram. Dessa forma, a sau-

dade que sentem uns dos outros, indica que eles aprende-

ram, com a experiência, e tiveram uma lição. Essa inferência 

é comentada pelo criador da turminha, quando afirma que o  

título deste álbum não poderia ser mais pro-
pício. Afinal, a palavra lições carrega diversos 
significados, que podem ser aplicados a qual-
quer um de nós durante toda a vida. De dife-
rentes formas. (SOUSA, 2015, p. 5) 

Observamos, então, que o título da obra é um caso de 

polissemia, já que a palavra lição foi abordada ao longo da 

história com seus diversos significados. Nesse sentido, dife-

rentes atividades podem ser propostas pelo professor, evi-

denciando as experiências e aprendizados dos respectivos 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

127 

 

personagens, filhos e pais. Assim, a palavra lição pode agre-

gar diversos sentidos, como pode ser observado nessa gra-

phic novel, considerando as relações dadas aos possíveis sig-

nificados analisados no texto, o que ocorre de forma diversa, 

em virtude da linguagem verbal e não verbal utilizada pelos 

quadrinhos. 

 

Lições em sala de aula 

 

Os fenômenos semânticos fazem parte dos conteúdos 

que devem ser trabalhados pelo professor de Língua Portu-

guesa. Sabemos que o ensino da gramática é desenvolvido, 

de forma mais ampla e significativa, quando é feito por meio 

da análise textual, de suas estruturas semânticas e sintáticas. 

Assim, para um melhor aprendizado, é oportuno utilizar es-

tratégias que desenvolvam as habilidades dos alunos em to-

dos os eixos no ensino da língua:  

é bem mais fácil inserir a gramática dentro de 
outras habilidades, como textos, interpreta-
ções, jogos, entre outras didáticas utilizadas 
para o ensino da língua desde os primeiros 
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anos, do que trabalhá-la de forma direta, fa-
zendo com que os alunos estudem regras por 
cima de regras (...) (FROTA, 2012, p. 3)  

Logo, Lições pode servir como instrumento para o 

professor desenvolver aptidões em sala de aula, uma vez 

que, além de ensinar o conceito de polissemia, também se 

pode trabalhar a interpretação de textual e a análise linguís-

tica. Salientamos ainda que o trabalho com a leitura na es-

cola é de extrema importância, uma vez que ajuda o aluno a 

entender o mundo em que vive, porque “A leitura é um ato 

de conhecimento, pois ler é perceber e compreender as rela-

ções existentes no mundo” (FROTA, 2012, p. 3). 

Sendo assim, as histórias em quadrinhos além de se-

rem leituras de entretenimento, são suportes multissemióti-

cos para se desenvolver diferentes habilidades nas aulas de 

língua portuguesa.   

 

 

 

Considerações finais 
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A semântica estuda a significação das palavras, inclui-

se em seus estudos, o fenômeno conhecido como polissemia, 

que é o fato linguístico de um determinado vocábulo poder 

ter mais de um significado. É deficiente, possível a captação 

dos diferentes significados que uma mesma palavra pode 

ter, por meio do contexto em que está inserida, mas é impor-

tante lembrar que o que difere esse fenômeno de outro co-

nhecido como homonímia, é o fato de os diferentes significa-

dos possíveis terem entre si uma relação de ideias. 

 Logo, o texto analisado traz diferentes formas de se 

entender a palavra que dá título à obra Lições, mas todos es-

tão relacionados entre si, pois tratam de trazer aos persona-

gens, e até mesmo ao leitor, ensinamentos. Assim, é possível 

dizer que a polissemia carrega uma ideia de derivação, já que 

os sentidos em que uma palavra pode ser entendida, provêm 

de uma única ideia. No caso da palavra lição, o sentido de en-

sinar ou aprender algo varia dependendo dos diferentes 

contextos de produção.  

Desta forma, a obra analisada traz um exemplo das 

conexões, que os diferentes significados que um vocábulo 

considerado polissêmico pode carregar em si. Lições, além 
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de ser uma leitura de entretenimento, sendo possível alcan-

çar público de diferentes idades, é um recurso didático que 

pode ser utilizado em sala de aula para ensinar o fenômeno 

da polissemia, observando o emprego da palavra lição/li-

ções, e os demais elementos que colaboram para a constru-

ção do sentido do texto, constituindo-o tanto em sua estru-

tura verbal quanto não verbal. 
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QUADRINHOS COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

  

Laí s Marlene de Arau jo Guedes 

 

Introdução 

 

Os quadrinhos têm uma interface com as ações soci-

ais, com o universo da imaginação, da literatura, do entrete-

nimento, das artes, da história. São textos que motivam e 

convidam para interpretação e produção de sentidos a partir 

de perspectivas selecionadas individualmente no ato da lei-

tura. 

As imagens cheias de cores quentes, frias, onomato-

peias e demais traços são mais do que uma composição nar-

rativa artística com linguagem mista, um estímulo visual que 

aguça a imaginação e promove o desenvolvimento das habi-

lidades presentes nas diferentes áreas artísticas, tais como a 

cênica, a pintura, a escultura, a fotográfica, entre outras. 

O entretenimento por meio dos quadrinhos pode ser-

vir para aprender, o que pode tornar uma química perfeita, 
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que liga o conhecimento de forma mais prazerosa e signifi-

cativa. 

Ao se pensar nas histórias em quadrinhos de maneira 

como as pessoas as conhecem atualmente, percebe-se que 

não há um questionamento de maneira profunda ao seu sur-

gimento fora dos espaços de pesquisas, bem como não se 

procura saber se elas sempre foram dessa mesma forma que 

chega para o público de agora. Destarte, o que se levanta 

nesse primeiro momento, é o fato de que as HQs, em maior 

parte, desde o seu surgimento, ficaram relegadas a um se-

gundo plano, colocada como algo que só pertence ao uni-

verso infantil e que não teria nada a acrescentar na formação 

educacional do indivíduo.  

A visão distorcida que antes as HQs sofriam teve uma 

amenização, mas não se erradicou. Em suma, de uma forma 

progressiva as HQs estão ganhando espaço dentro da educa-

ção, vide a questão de até serem utilizadas em provas com 

grande grau de importância dentro do país, como por exem-

plo, o ENEM – Exame Nacional de Ensino Médio – e a Prova 

Brasil. 
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Torna-se um equívoco apontar que as HQs em nada 

podem ajudar no desenvolvimento da aprendizagem, pois há 

diversos artigos publicados em revistas científicas que com-

provam que esse tipo de material auxilia no ensino-aprendi-

zagem. Esses estudos apontam para o incentivo à leitura por 

meio das HQs, salienta-se que a orientação quanto à maneira 

de utilização foi explicitada nos Parâmetros Curriculares Na-

cionais (PCNs), corroborou para o fortalecimento da utiliza-

ção deste gênero de literatura enquanto instrumento peda-

gógico. Muitas das histórias mais marcantes de super-heróis 

envolvem a exclusão social em seus enredos. Homem-Ara-

nha é um nerd, Hulk é um monstro amaldiçoado, Demolidor 

é um deficiente visual, os X-Men são indivíduos excepcionais, 

Batman é um órfão, Superman é um alienígena expatriado. 

São todos símbolos da solidão, da sobrevivência e da abne-

gação humana. 

Neste contexto, trabalhar com a inclusão por meio 

dos quadrinhos é uma das diversas possibilidades que esse 

gênero tem a corroborar, com a valorização de situações do 

cotidiano e da vivência das crianças e adultos, questões dis-

cutidas no próximo item. 
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Inclusão: o que é 

 

A inclusão é a equiparação das oportunidades de de-

senvolvimento de todos os indivíduos da sociedade, garan-

tindo acesso igualitário em todos os campos da vida, propor-

cionando relações de acolhimento e aceitação das diferen-

ças. A inclusão escolar é parte integrante desse processo e 

deve oferecer educação de qualidade para todos, desconsi-

derando qualquer tipo de discriminação. Ela rompe com os 

paradigmas que sustentam o conservadorismo das escolas, 

contestando os sistemas educacionais em seus fundamentos. 

Dessa forma, essa integração se faz necessária a cada dia e 

com ela o desafio de garantir uma educação de qualidade 

para todos.  

A inclusão pode ser também um desafio para os edu-

cadores, uma vez que a educação na perspectiva inclusiva 

provoca uma qualificação no processo educativo, possibili-

tando o direito de todos os alunos, sejam especiais ou não, 

de exercerem e de usufruírem de uma educação satisfatória. 
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Discutir tal inserção em nossa sociedade é um desa-

fio. A sociedade possui barreiras para separar as escolas re-

gulares, dos alunos com necessidades educativas especiais.  

As barreiras mais difíceis são o preconceito e a estrutura fí-

sica desses lugares. Muitos deficientes não lutam pelos seus 

direitos por desconhecerem quais são.  

O movimento em prol da educação inclusiva, assi-

nado na Conferência Mundial, realizada na Espanha, em 

1994, denominado como a Declaração de Salamanca, afirma 

que “as escolas devem acolher todas as crianças indepen-

dentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 

emocionais, linguísticas ou outras” (UNESCO, 1994, p. 17). 

A escola, de fato, não está mesmo preparada para re-

ceber alunos especiais. Entretanto, se for esperar que ela se 

prepare, literalmente, a inclusão escolar demorará ainda 

mais para ocorrer. Dessa forma, é preciso que os governan-

tes e gestores das escolas deem o primeiro passo para o pro-

cesso da inclusão. Essa mudança do paradigma segregacio-

nista, numa perspectiva inclusiva, e o aumento do acesso de 

alunos com necessidades especiais na educação regular, vêm 
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exigindo das instituições de ensino o fomento de ações ino-

vadoras, gerando práticas pedagógicas que acolham as sin-

gularidades dos estudantes em diferentes espaços educati-

vos. Destaca-se, nessa nova realidade escolar, a importância 

da atuação do professor e a dinâmica da sala de aula, repre-

sentadas pela formação docente, pelo trabalho pedagógico e 

pelas diferentes possibilidades educativas (MIRANDA, 

2012).  

O princípio é de que as escolas devem acolher todas 

as crianças ou adultos, independentemente de suas condi-

ções físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou 

outras. Tais condições acarretam desafios ao sistema pú-

blico de ensino, que precisam encontrar maneiras de possi-

bilitar o desenvolvimento a todas as crianças, inclusive às 

com deficiências graves.  

Somos confrontados por duas correntes ideológicas 

sobre a prática inclusiva. Uma, de que a escola ainda não está 

preparada para receber esses alunos, e a outra, de que os 

professores não têm formação específica para atender esses 

alunos especiais. É preciso desconstruir tais correntes para 

se combater a exclusão. 
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Tempos atrás, as pessoas que nascessem com algum 

tipo de deficiência, seja ela físico-motora ou mental, eram 

destinadas a, simplesmente, serem sumariamente elimina-

das. Matavam, largavam para viverem como mendigos, ou 

ainda, em tempos mais remotos, recebiam algum tipo de 

proteção assistencialista.  

Uma forma de visualizar como os gregos antigos en-

xergavam os deficientes é por meio do mito, em especial do 

mito de Hefestos – em que sua própria mãe o precipita ao 

abismo, envergonhada de ter dado à luz a um filho tão dis-

forme (CARVALHO-FREITAS, 2011, apud MANSAN, 2004; 

MEUNIER, 1976).  

Com isso se vê que nem mesmos os deuses, até então 

perfeitos, estavam cem por cento imunes a todos os tipos de 

mazelas, assim como ao sentimento de repulsa, que Hera 

sente ao ver como seu filho havia nascido.  

Porém, não foram somente os gregos a sentirem aver-

são por pessoas com deficiência, pois os chineses também 

não os viam com bons olhos, já que a cultura popular daquele 

país dizia que os defeituosos eram possuídos por demônios.  
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Mesmo hoje em dia, é um choque ter uma pessoa com 

alguma deficiência na família, como diz Maciel os chineses:  

O nascimento de um bebê com deficiência ou 
o aparecimento de qualquer necessidade es-
pecial em algum membro da família altera 
consideravelmente a rotina no lar. Os pais 
logo se perguntam: por quê? De quem é a 
culpa? Como agirei daqui para frente? Como 
será o futuro de meu filho?  (MACIEL, 2000, p. 
51) 

Além de carregar um sentimento de culpa por tal nas-

cimento, os pais têm uma preocupação com o futuro da cri-

ança, pensando no mercado de trabalho, que cada vez mais 

exige qualificação de seus funcionários, independentemente 

de eles possuírem ou não alguma deficiência. 

O processo de inclusão de pessoas com algum tipo de 

deficiência começou na área da educação, em que docentes 

e profissionais ligados à área começaram a notar o potencial 

dessas pessoas. Por conta disto, é importante destacar que:  

Conceitua-se a inclusão social como o pro-
cesso pelo qual a sociedade se adapta para 
poder incluir, em seus sistemas sociais gerais, 
pessoas com necessidades especiais e, simul-
taneamente, estas se preparam para assumir 
seus papéis na sociedade. (SASSAKI, 1997, p. 
3)  
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Tal processo ainda é gradativo, e de certa forma, 

lento, contudo, um dos avanços pode ser visto no artigo 93 

da lei 8.213, de 24 de julho de 2001, que obriga empresas 

com cem ou mais funcionários a terem em seu quadro pes-

soas portadoras de deficiência, seja ela físico-motora ou in-

telectual.  

Também é importante citar o decreto número 5.296, 

de 2 de dezembro de 2004, que em síntese regulamenta as 

leis números 10.048, de 8 de novembro de 2000 e a 10.098, 

de 19 de dezembro de 2000, que dá prioridade de atendi-

mento às pessoas portadoras de deficiência ou com mobili-

dade reduzida e dá critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade dessas pessoas.  

Mas, como já dito, o processo é lento e vai além de 

questões legais, partindo para a conscientização dessas pes-

soas no cotidiano, tratando-as com respeito e incluindo-as 

na sociedade. Nesse sentido, no próximo item, as HQs serão 

analisadas como recurso pedagógico no processo de apren-

dizagem e inclusão no contexto escolar. 
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Quadrinhos como instrumento pedagógico no processo 

de aprendizagem e inclusão 

 

A inclusão por meio dos quadrinhos, utilizados como 

recurso pedagógico de ensino, possui característica inova-

dora que perpassa o currículo formal de ensino, uma vez que 

as HQs auxiliam na veiculação de temas específicos para um 

maior número de pessoas. Isso porque sua linguagem carac-

teriza-se por combinar a imagem com o texto escrito, articu-

lando assim temas do cotidiano com o objetivo de informar, 

convencer, divertir, sugerir, questionar, provocar reflexões, 

interpretar, proporcionando uma aprendizagem mais signi-

ficativa e consistente, em que o aluno se apropria do conhe-

cimento pela sua dinâmica pedagógica. Nota-se, então, a 

existência de um movimento crescente de estímulo ao uso 

deste recurso didático em ambientes escolares. 

De acordo com a Revista Práxis,  

Nas últimas décadas o olhar voltado para as 
Histórias em Quadrinhos (HQs) tem crescido 
motivado por inúmeras pesquisas que vêm 
verificando o potencial educativo e a utilidade 
desta prática pedagógica, para além de uma 
aula lúdica. (...) Este fato aponta, cada vez 
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mais, as HQs como uma poderosa ferramenta 
cognitiva no campo educacional. (2013, p. 53) 

Porém, atualmente o professor precisa aproximar-se 

mais da realidade dos alunos para que as aulas sejam moti-

vadoras e instigantes para eles. Neste sentido, as HQS sur-

gem como um interessante recurso pedagógico, buscando 

uma postura pedagógica que propicie a descoberta do co-

nhecimento, da criatividade e da expressividade do aluno de 

modo lúdico.  

No Brasil, uma das maiores referências em quadri-

nhos voltados para o público mais jovem é A Turma da Mô-

nica, de Maurício de Sousa. A série já foi publicada por diver-

sas editoras, como a Abril (1970-1986), a Globo (1987-

2006) e, desde 2007, vem sendo publicada pela Panini Co-

mics. Segundo a revista eletrônica Sem Barreiras, a primeira 

edição, em 1970, teve 200 mil exemplares. A Turma da Mô-

nica se transformou em um estrondoso sucesso, com suas 

histórias chegando a cerca de 30 países e representando 

86% das vendas de revistas no mercado brasileiro. Em 2012, 

foi lançada uma edição especial sobre acessibilidade. 

As histórias da Turma da Mônica retratam a amizade 

entre os personagens, apesar das brigas e provocações, 
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abordando temas relevantes e atuais, como meio ambiente, 

saúde e inclusão social. Sobre a inclusão de personagens com 

deficiência, eles foram acrescentados pouco a pouco, con-

forme veremos a seguir.  

 

 
Dorinha  

 

Estreia na edição do Gibi da Mônica nº 221 da pri-

meira personagem deficiente visual (cega) do desenhista 

Mauricio de Sousa. 

Para Maurício de Sousa:  

“A Dorinha vai mostrar às crianças como ou-
vir o som do mundo, sentir seus perfumes, e 
sugerir o hábito da inclusão, onde todos se 
tratam de igual para igual, independente-
mente de alguma deficiência física”.1 

                                                 
1 https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Dorinha. Acesso em nov/2019 
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Figura 1 – Dorinha2 

 

Dorinha aparece deslumbrante, com roupas fashion, 

corte de cabelo moderno, óculos escuros, segurando, numa 

mão, a sua bengalinha e na outra a coleira do seu cachorro 

labrador, chamado Radar. A personagem, bastante extrover-

tida, logo faz amizade com a turminha e decide brincar nor-

malmente como qualquer criança. A partir daí é que ela sur-

preende os amiguinhos por meio de suas habilidades e sen-

tidos aguçados como o tato, a audição e o olfato. 

                                                 
2 http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/dorinha/. Acesso em 
nov/2019 
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Seu nome é uma homenagem a Dorina Nowil, uma 

mulher que perdeu a visão quando criança, mas não se aba-

teu, enfrentou o problema e se tornou um exemplo de força 

de vontade e simpatia. A Fundação Dorina Nowil, que trata 

de cegos, é uma referência como instituição.  

 

Humberto 

Humberto é outro personagem criado por Maurício. 

Ele foi criado em 1981. Ele é surdo, nasceu assim. Se comu-

nica por meio da linguagem de sinais – LIBRAS. Ele brinca e 

interage com os outros personagens normalmente. 
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Figura 2 – Humberto3 

 

Luca 

Luca, um garoto cadeirante, amante dos esportes, 

principalmente de basquete, que foi apelidado carinhosa-

mente pelos novos amiguinhos de “Da Roda”:  

 

 
Figura 3 – Luca4 

 

                                                 
3 http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/humberto/. Acesso em 
nov/2019 
 
4 http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/luca/ Acesso em 
nov/2019 
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Segundo Maurício de Sousa, Luca é responsável por 

mostrar às crianças as possibilidades de uma infância feliz, 

interativa, independentemente de qualquer deficiência fí-

sica. 

Tati 

 Tati é uma das mais novas personagens que integrou 

a Turma da Mônica: 

 

 
Figura 4 – Tati5 

 

                                                 
5 http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/tati. Acesso em nov/2019 
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Tati foi inspirada em Tathiana Piancastelli. Ela tem Sín-

drome de Down. Maurício criou a personagem com o intuito 

de mostrar às pessoas que, quem nasce com a Síndrome de 

Down pode até aprender mais devagar, mas assim como 

qualquer um, merece respeito e carinho. 

 Além de Tati, André e outros, dois personagens entra-

ram para turminha mais recentemente. 

 

André 
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Figura 5 – André6 

 

André é autista e foi criado em homenagem a um so-

brinho neto de Maurício de Sousa.  

 

  

                                                 
6 http://turmadamonica.uol.com.br/personagem/andre. Acesso em 
nov/2019 
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Igor e Vitória 

 

 

Figura 6 – Capa da edição especial da revista 
Turma da Mônica em Amiguinhos da Vida 

Por fim, a Turma da Mônica apresenta dois persona-

gens especiais.  Igor e Vitória levam uma vida normal, porém 

são portadores do vírus HIV. 
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 De acordo com o portal de notícias G1 

Uma criança portadora do HIV/Aids, por 
exemplo, não tem culpa de ter contraído o ví-
rus e é vista com receio pelos próprios cole-
guinhas e seus pais. Por essa razão, precisa-
mos já promover sua inclusão junto aos seus 
colegas na escola. Serão adultos melhores", 
afirma o cartunista Maurício de Sousa. 
A tiragem inicial, de 30 mil cópias, será distri-
buída gratuitamente em brinquedotecas, nas 
pediatrias dos hospitais da rede Amil, postos 
de gasolina da rede Petrobras e em hospitais 
públicos da Secretaria da Saúde do Distrito 
Federal. Em 2013, a publicação deve ser lan-
çada em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Ale-
gre, Curitiba, Salvador e Recife. (reportagem 
do G1 em 18/09/2012)  

           

Reportagens como essa ajudam a conscientizar os lei-

tores sobre como se relacionar, sem preconceito, com porta-

dores do HIV. 

 

 

Considerações finais 
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As discussões sobre educação inclusiva, geralmente, 

se realizam em face a dimensão pedagógica e legal, porém 

deve se considerar que tipo de sociedade inclusiva se pre-

tende construir. Pois a escola, no Brasil, foi pensada e criada 

para atender àqueles que detêm maior poder ou aqueles que 

não apresentam muitas dificuldades em aprender. 

Transformar a escola em um ambiente inclusivo de-

manda mais que práticas pedagógicas eficientes ou leis que 

assegurem a entrada e a permanência de todos nas redes de 

ensino. A escola inclusiva pressupõe o reconhecimento e o 

respeito pelas individualidades dos sujeitos. Mudar uma es-

trutura que já está consolidada em uma sociedade requer 

mais do que leis e metodologias. 

Para que as mudanças aconteçam, é necessário um 

apoio conjunto, principalmente dos pais, alunos, poder pú-

blico, profissionais da educação, que se mobilizem na cons-

trução, não de uma nova escola, mas de uma nova maneira 

de ver a escola. Assim, transformando-a em um ambiente, 

não só de construção do conhecimento, mas também um lu-

gar onde as pessoas se tornem mais solidárias e mais huma-

nas. 
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Além de ser um direito, a Educação inclusiva é uma 

resposta às demandas do mundo contemporâneo. Incentiva 

uma pedagogia não homogeneizadora que desenvolve com-

petências interpessoais.  
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JUST ONE BAD DAY: UMA ANÁLISE NO PERCURSO 
NARRATIVO EM THE KILLING JOKE 

 

Ma rcio Amieiro Nunes 

 

Introdução 

 

A fim de conceituar e compreender a estrutura do gê-

nero da obra The killing joke a princípio, apresentaremos um 

breve percurso das HQs trazido por McCloud (1995), Moya 

(1993) e Luyten (1987).  

Segundo Luyten (1987, p. 16)  

as origens das HQ estão justamente no início 
da civilização, onde as inscrições rupestres 
nas cavernas pré-históricas já revelavam a 
preocupação de narrar os acontecimentos 
através de desenhos sucessivos. 

 Então, é desde a época pré-histórica que as imagens 

são usadas pelo homem (ab homine), a fim de registrar ou 

narrar fatos de seu próprio mundo. Nesse caso, conforme ex-

plica Rahde (1996, p. 104),  
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o desenho, a pintura e a modelagem não eram 
executados, apenas, sem nenhum propósito, 
mas “contavam” um fato percebido pela ótica 
do homem primitivo.  

Tais imagens, portanto, poderiam servir tanto como 

meio de comunicação, bem como na produção de cultura.   

Luyten (1987) explica que no processo de civilização 

da humanidade houve outras manifestações que se aproxi-

maram do gênero narrativo, tais como:  

mosaicos, afrescos, tapeçarias e mais uma de-
zena de técnicas foram utilizados para regis-
trar a história por meio de sequência de ima-
gens. (p. 16)  

Aos poucos, após um longo processo evolutivo, as 

imagens adaptaram-se aos textos. O evento que marcou a 

história das HQs foi a publicação de Yellow Kid, em 1894, “no 

jornal World de Nova Iorque”, assim surgiu “o primeiro per-

sonagem fixo semanal, dando margem ao aparecimento das 

histórias em quadrinhos” norte-americanas (MOYA, 1993, p. 

23). Esse método narrativo é composto “por dois códigos de 

signos gráficos: a imagem e a linguagem escrita” (LUYTEN, 

1987, p. 11). 
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Segundo McCloud, histórias em quadrinhos são “ima-

gens pictóricas e outras justapostas em sequência delibe-

rada destinadas a transmitir informações e/ou a produzir 

uma resposta no espectador” (1995, p. 9). Cagnin (1975, p. 

22) afirma que essa  

nova forma de comunicação em massa fir-
mou-se há mais de 70 anos. Passou por vicis-
situdes diversas: desinteresse, perseguição, 
censura e, hoje, louvores e um lugar entre es-
tudos semiológicos, de informação e de comu-
nicação.  

Ainda segundo o Cagnin,  

história-em-quadrinhos é um sistema narra-
tivo formado de dois códigos de signos gráfi-
cos”, conforme já vimos: “a imagem, obtida 
pelo desenho”, e “a linguagem escrita”. (1975, 
p. 25)  

Assim, a partir dessa definição dada por Cagnin, ana-

lisamos o sistema narrativo da obra, afinal, o enredo de The 

killing joke gira em torno de um dia ruim vivido pela perso-

nagem principal da história, o Coringa. Com base nessa te-

mática e com a forte relação existente entre o presente e o 

passado no decorrer da narrativa, fizemos uma breve análise 

sobre o sentido das analepses dentro do texto, e qual a sua 

relação naquele dado momento da história. Apoiamo-nos, 
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para isso, nas teorias da narrativa encontradas em Silva 

(2011), Massaud (2007) e Candido (1964). Assim, pretende-

mos abordar as funções das anacronias em um texto narra-

tivo e relacioná-las com as ocorrências dentro da obra anali-

sada.  

A partir do próximo item, vamos traçar a origem da 

personagem central (Coringa), bem como os detalhes e ca-

racterísticas da obra analisada; e, em um breve resumo, os 

principais acontecimentos em The killing joke. Depois de 

identificar o papel de cada personagem dentro do texto, fa-

remos as análises das anacronias como recurso narrativo. 

Por fim, confrontaremos algumas interpretações possíveis, 

por meio de observações tanto no texto escrito, como nas 

imagens da obra. 

 

A origem do Coringa e suas principais versões 

 

A história da personagem em The killing joke (A piada 

mortal, no Brasil) não é a única versão contada para origem 

do vilão. Em Detective Comics #168 – The man behind the red 
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hood (1937), conta uma versão diferente para a sua origem. 

Nessa versão, Coringa também trabalhava em um laborató-

rio, mas decide roubar um milhão de dólares e depois se apo-

sentar. Disfarçado com um capuz vermelho, o vilão escapa 

por um tonel de restos químicos, ao chegar em casa ele per-

cebe que os resíduos tóxicos contaminaram sua pele e seu 

cabelo definitivamente, transformando sua aparência como 

de um palhaço do mal. Como o assalto foi em uma fábrica de 

baralhos, ele se apelida com o mesmo nome da carta que tem 

a imagem de um palhaço, Coringa (Joker).  

As versões adaptadas para o cinema também apre-

sentam algumas variações, no filme The Dark Knight (Bat-

man, o Cavaleiro das Trevas, no Brasil, 2008), o próprio Co-

ringa conta versões diferentes sobre sua origem. Na pri-

meira, conta que viu seu pai esfaquear sua mãe, depois virou 

para ele sorrindo, perguntou por que ele estava tão sério e, 

com a lâmina, colocou um sorriso em seu rosto. Na segunda 

versão, conta que os agiotas retalharam a face da sua esposa, 

então, para mostrar que ele não se importava com as cicatri-

zes dela, colocou a faca em sua própria boca e se mutilou. 

Mas essas versões eram propositais para manter sua origem 

desconhecida. 
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Ainda podemos citar outras versões existentes, há in-

dícios de que a criação da personagem foi inspirada no ro-

mance de Victor Hugo O homem que ri (1869). No filme Bat-

man (1989) o vilão recebe a identidade de Jack Napier. Em 

Batman – The man who laughs (2005), história com o mesmo 

nome da obra de Victor Hugo, menciona fatos sobre a origem 

do Coringa, também como o homem do capuz vermelho, en-

tre outras versões existentes. No filme Joker (Coringa, no 

Brasil, 2019) há mais uma versão do vilão, que assume a 

identidade de Arthur Fleck. Embora também seja um come-

diante fracassado, tal qual em The killing joke (1988), a se-

melhança primordial que remete à versão de Alan Moore é a 

referência de que ele teve um dia ruim, “I've had a bad day” 

(Joker, 2019). Na verdade, é exatamente esse bad day que 

serve de tema principal da vingança do Coringa em The kil-

ling joke.  

A ênfase dada neste estudo, no entanto, é com base 

apenas na obra de Alan Moore e Brian Bolland (1988), que 

abordaremos mais detalhadamente a partir do próximo 

item.  
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The killing joke (1988) 

 

The killing joke foi lançada pela DC Comics em 1988 

em formato de graphic novel, nesse formato, os quadrinhos 

apresentam algumas características peculiares como histó-

rias mais longas e complexas, temática direcionada a um pú-

blico adulto como, por exemplo, conteúdo que envolve uso 

de drogas, cenas de violência, questões ideológicas, críticas 

ao sistema político vigente, entre outras. 

O roteiro foi escrito pelo britânico Alan Moore, nas-

cido em 18 de novembro de 1953, na cidade de Northamp-

ton, Inglaterra. Também participaram da produção com Alan 

Moore, o desenhista britânico Brian Bolland, nascido em 26 

de março de 1951 na região de Lincolnshire do Reino Unido 

e o colorista britânico John Higgins. As cores usadas por Hig-

gins não agradaram Bolland, o que rendeu, mais adiante, 

uma versão recolorida pelo desenhista britânico. A trama de 

Moore também pode ser considerada como uma crítica ao 

sistema político vivido na época, tanto na Inglaterra, como 

nos Estados Unidos, sob o governo de Margaret Thatcher e 

Ronald Reagan, respectivamente.  
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No próximo item, faremos uma síntese dos aconteci-

mentos em A piada mortal, para compreendermos a função 

das personagens principais e a temática central do texto, em 

seguida, iremos às análises de seus recursos narrativos. 

 

Resumo da história 

 

A piada mortal inicia com a imagem de pingos de 

chuva caindo sobre uma poça d’água, e Batman chegando a 

uma espécie de sanatório prisional para falar com o vilão. O 

primeiro texto da história aparece no instante em que Bat-

man entra na cela do Coringa. Nesse momento, na verdade, 

inicia a piada “Tinha dois caras no hospício...” (MOORE; BOL-

LAND, 1988, p. 6), é a mesma frase que Coringa começa sua 

piada contada ao Batman quase no final da trama (p. 48). Po-

rém, enquanto Batman tentava conversar com o vilão em sua 

cela no hospício, percebe que diante dele havia outra pessoa 

disfarçada de Coringa, e que o vilão havia fugido. 

Depois disso, aparece o comissário Gordon em seu 

apartamento com sua filha Bárbara (Batgirl), o Coringa vai 
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até lá e os surpreende. Nisto, começa o drama do comissário 

e sua filha. Coringa atira em Bárbara, que perde totalmente 

o movimento das pernas, o comissário Gordon é sequestrado 

pelo vilão e levado a um circo desativado. Com isso, Coringa 

tenta comprovar sua tese, que após um dia ruim (a bad day) 

qualquer pessoa, mesmo a mais sensata, poderia mudar de 

seu estado de sanidade mental para um estado de loucura. 

Batman procura pelo Coringa em vários lugares até 

que recebe um convite enviado pelo próprio vilão. Ao chegar 

ao local os dois têm o primeiro confronto. Coringa fere Bat-

man com sua agulha mortal, mas Batman, com um antídoto 

em mãos, joga sobre a ferida exposta. Depois disso, Batman 

solta o comissário Gordon e vai à procura do Coringa para 

prendê-lo. Porém, o comissário adverte o herói para agir 

conforme a lei e, por meio disso, provar ao Coringa que seus 

métodos, com base na lei, ainda funcionam. No segundo con-

fronto, Coringa tenta atirar em Batman com a mesma arma 

que ele atingiu Bárbara Gordon, mas esta estava vazia. A 

princípio, Batman, ao invés de matá-lo, oferece ajuda, Co-

ringa, no entanto, recusa e diz que já é tarde para haver uma 

recuperação. Logo após, o vilão conta uma piada ao Batman 

e os dois terminam rindo juntos.  
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Análise com base nas teorias da narrativa 

 

A piada mortal tem seu enredo voltado para a origem 

e degeneração do personagem vivido pelo Coringa que, após 

seu surto de loucura, quer provar a sua tese de que apenas 

um dia ruim (just one bad day) pode transformar um homem 

sensato em uma pessoa completamente dominada pela lou-

cura. Ao longo da história, algumas figuras nos levam sem-

pre a uma dualidade que faz um contraste entre o bem e mal, 

tais como: os dois fachos de luz, reflexo do farol do carro do 

Batman; a aparição do Harvey Dent (o vilão Duas-Caras); o 

reflexo do Coringa no espelho atrás de sua esposa (Jeannie) 

em contraste ao seu reflexo na imagem do palhaço risonho 

(laughing clown); dois caras no hospício (trecho da piada 

contada pelo Coringa) etc. 

Quase todas as personagens são planas (flat charac-

ters), exceto Coringa, conforme a classificação dada por 

Forster (1949). Segundo Candido (1964, p. 62), as persona-

gens planas permanecem “inalteradas no espírito porque 

não mudam com as circunstâncias”, é o que acontece com o 
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comissário Gordon que após passar por um dia ruim, não al-

tera suas características. Por outro lado, Coringa pode ser 

classificado como uma personagem esférica (round charac-

ters), pois há mudanças em suas características no decorrer 

da história. A personagem principal é anônima, enquanto ci-

dadão comum, o que retrata a sua insignificância diante da 

sociedade, somente recebe um cognome após sua transfor-

mação. 

O tempo da narrativa principal é cronológico, embora 

haja um tempo psicológico por meio das anacronias, “a ideia 

de tempo é dada pela própria ordenação [linear] da história” 

(MASSAUD, 2007, p. 103).  Segundo Silva (2011, p. 751), de-

nomina-se anacronias os “desencontros entre a ordem dos 

acontecimentos no plano da diegese e a ordem por que apa-

recem narrados no discurso”. As anacronias, ocorrem, pre-

dominantemente, por meio de analepses (flashbacks), as 

quais aparecem, como uma narrativa secundária em um 

tempo psicológico com recordações por meio de imagens, às 

vezes confusas, para retomar o passado da personagem 

principal antes de se transformar em Coringa.  
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Segundo Silva (2011), as analepses são “constituídas 

por recuos no tempo”, pois elas permitem “esclarecer o nar-

ratário e/ou o leitor sobre antecedentes de uma determi-

nada situação” (p. 752). Assim, a primeira analepse aparece 

quando a personagem, já como Coringa, negocia a compra de 

um parque abandonado. Ao ser questionado pelo vendedor 

se o valor estava muito alto, ele responde: “Alto? Meu bom 

homem, é uma verdadeira pechincha.... e, além disso, di-

nheiro não é problema” e, para introduzir a analepse, o vilão 

ainda acrescenta: “Não nos dias de hoje” (MOORE; BOL-

LAND, 1988, p. 9).  

Após essa fala, ocorre a volta ao passado, para lem-

brar os dias em que a falta de dinheiro era um problema, e 

explicar a origem da personagem. Com isso, há dois momen-

tos temporais postos em sequência cronológica e psicoló-

gica, que se intercalam entre si, o momento presente e o mo-

mento passado em que ocorrem os fatos.  
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Figura 1 – Início da primeira analepse1  

 

Observamos, na primeira volta ao passado, a imagem 

do momento presente remete a um momento passado. Os 

dois quadros colocados lado a lado são bem semelhantes, a 

posição do Coringa segurando o chapéu é a mesma, e o cartaz 

da mulher gorda (Fat Lady) remete a sua esposa grávida sen-

tada na cadeira, quando ele chega em casa, após mais um dia 

difícil. As duas imagens estão diretamente relacionadas ao 

Coringa e sua esposa. Isso nos mostra que o passado ainda 

está muito vivo na memória da personagem, principalmente, 

a imagem de sua esposa, Jeannie.  

                                                 
1 MOORE; BOLLAND, 1988, p. 9-10 
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As características do lugar em que eles vivem, mos-

tram a simplicidade de uma vida difícil. Percebe-se ao fundo, 

roupas penduradas em um varal improvisado, e uma janela 

de frente para um muro de tijolos não permitindo nenhuma 

visão além daquele ambiente opressor. Sua vida estava limi-

tada apenas àquele lugar, havia um muro que os separava do 

restante da sociedade. 

Figura 2 – Fim da primeira analepse2  

 

Se antes a imagem partia do colorido para o, predo-

minantemente, monocromático, agora, o caminho é inverso 

indicando a volta ao presente. Novamente, as imagens são 

                                                 
2 MOORE; BOLLAND, 1988, pp. 9-10 
3 MOORE; BOLLAND, 1988, pp. 26-27. 
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muito parecidas, a posição de sua mão é a mesma, e a mão 

da sua esposa posiciona-se da mesma forma que a sua mão 

no reflexo no vidro. De acordo com Santos (1991, p. 3), em A 

piada mortal, “a posição dos personagens no final de uma se-

quência e no início de outra é idêntica e indica passagem de 

tempo ou espaço”.  

Ao falar de suas próprias lembranças, no entanto, Co-

ringa afirma: “(...) algumas vezes me lembro de um jeito. Ou-

tras vezes de outro. Se eu vou ter um passado, prefiro que 

seja de múltipla escolha!” (MOORE; BOLLAND, 1988, p. 40). 

Nesse momento, parece que suas lembranças se confundem 

entre sua esposa e ele mesmo. O palhaço risonho, dentro da 

máquina, que precisa de dinheiro para rir, era uma represen-

tação do próprio Coringa preso na sua vida medíocre de ou-

trora, estendendo a mão como um pedido por ajuda. A não 

superação pela ausência da esposa faz com que ele a veja em 

quase todas as imagens. Essa dualidade é muito explicita em 

A piada mortal. 

De acordo com Santos (1991, p. 4),  

o recordatório (...) se presta à exteriorização 
da voz interior dos personagens, nos momen-
tos em que a narrativa se torna subjetiva; 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

171 

 

passa a ser o espaço em que os sentimentos, 
as ambiguidades e os conflitos são revelados.  

Percebe-se, desse modo, que as analepses estão liga-

das à memória do Coringa. Suas lembranças são expostas 

por meio dos recursos narrativos, e nos mostra que ele ainda 

não superou suas perdas, pois o seu passado explica a razão 

de suas atitudes no presente.  

A partir das próximas analepses, as semelhanças vão 

diminuindo, como se o vilão ficasse mais distante de sua per-

sonalidade anterior, um comediante anônimo fracassado, fi-

cando cada vez mais dominado pela loucura. O penúltimo 

flashback evidencia o plano do Coringa, isto é, validar sua 

tese de que apenas um dia ruim (just a bad day) pode levar 

qualquer pessoa à loucura, inclusive o comissário Gordon, si-

nônimo de sensatez e comprometimento com a lei. A ima-

gem do comediante fracassado e desesperado, após saber 

que sua esposa grávida havia acabado de morrer em um aci-

dente doméstico, tem uma relação direta com a imagem do 

comissário. Isso retrata o vilão tentando submeter a Gordon 

esse mesmo sentimento.  
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Figura 3 – O comediante vs. Gordon3  

 

A primeira imagem mostra o comediante anônimo 

sentado à mesa após receber a notícia do acidente com sua 

esposa. Sobre a mesa há uma foto do casal e, ao fundo, pes-

soas, indiferentes aos fatos ocorridos, debochando e rindo 

de seu desespero. Isso também pode ter sido um fato que 

ajudou a traumatizá-lo ainda mais, porque as pessoas não ri-

ram de suas piadas, mas riram de sua desgraça. Na segunda 

imagem, aparece o comissário Gordon na mesma posição em 

que o comediante estava no seu momento de agonia. Coringa 

tenta replicar a mesma cena de seu momento de dor, com 

fotos, pessoas debochando e rindo ao fundo, mas, nesse caso, 

                                                 
3 MOORE; BOLLAND, 1988, pp. 26-27. 
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a fim de levar também à loucura o comissário Gordon. Por 

fim, ao final da última analepse a imagem retorna ao pre-

sente, com o Coringa totalmente transformado após a lem-

brança do acidente. 

Ao contrário da analepse, a anacronia também pode 

aparecer por meio de prolepse (flashforward). De acordo 

com Silva (2011, p. 754), esse tipo de anacronia consiste, 

“porém, numa antecipação no plano do discurso, de um fato 

ou de uma situação que, em obediência à cronologia diegé-

tica, só deviam ser narrados mais tarde”. Quanto se a pro-

lepse em A piada mortal poderá existir ou não, isso depen-

derá da interpretação dada ao final da narrativa. A possível 

prolepse encontra-se na fala do Batman, enquanto conver-

sava com a pessoa disfarçada de Coringa, em um sanatório 

logo no início da história.  

Estive pensando muito ultimamente, sobre 
você e eu. Sobre o que vai acontecer no fim. 
Nós vamos matar um ao outro. Talvez você 
me mate, talvez eu te mate (...) (MOORE; BOL-
LAND, 1988, p. 7) 

 No final da obra ocorre essa dualidade, gerando a dú-

vida se esse fato realmente ocorreu ou não. 
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O espaço é a cidade de Gotham e a ambientação pre-

dominante ocorre dentro de um parque antigo e abando-

nado que foi usado pelo vilão, para manter o comissário Gor-

don aprisionado, até que sua tese fosse comprovada. De 

acordo com Lins (1976, p. 84), essa espécie de ambientação 

é classificada como dissimulada, uma vez que “(...) vão fa-

zendo surgir o que a cerca [a personagem], como se o espaço 

nascesse dos seus próprios gestos”. Nos quadrinhos essa 

movimentação não se dá pela descrição, mas pela organiza-

ção das imagens nos quadros. Face a isto, McCloud (1995, p. 

100) afirma que “nas histórias em quadrinhos, tempo e es-

paço são uma única coisa”. Por isso, “nós temos a vaga sen-

sação de que, movendo-se pelo espaço, nossos olhos tam-

bém estão se movendo pelo tempo” (MCCLOUD, 1995, p. 

101).  

Além disso, ao contrário do que se possa imaginar, as 

imagens não inibem a imaginação do leitor, pois os quadri-

nhos não apresentam os acontecimentos passo a passo, ou 

seja, há supressões entre uma cena e outra. Nesse caso, as 

ações não estão completas, mas entrecortadas. Assim, o lei-

tor precisa completar em sua mente o que acontece nas ima-
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gens que estão faltando, e “criar um movimento que, na ver-

dade, não existe. Dessa forma, ele se torna um coautor da 

narrativa” (LUCCHETTI; LUCCHETTI, 1993, p. 27). Esse re-

curso é uma característica das histórias em quadrinhos, 

mesmo assim não impede que o leitor entenda os detalhes 

das cenas, pois a ausência de algumas imagens é preenchida 

pela mente e a movimentação das ações é dada pela imagi-

nação do leitor.  

Por fim, no próximo item, veremos as diversas possi-

bilidades de compreensão que a obra pode proporcionar ao 

leitor. As diferentes interpretações e discussões que a obra 

de Alan Moore e Brian Bolland nos possibilitam não deixam 

dúvidas de que, mesmo após mais de 30 anos de sua publi-

cação, o texto ainda é atual e se renova a cada leitura, po-

dendo variar de acordo com a perspectiva de cada leitor. 

 

Outras possibilidades de análise da obra 

Destacaremos, neste item, duas possibilidades de 

análise para refletirmos a partir da temática do texto em A 

piada mortal. Em primeiro lugar, o que nos chama a atenção 

é a crítica ao sistema político da época e o debate existente 
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sobre a vitimização do vilão. Ou seja, o Coringa é visto como 

vítima da sociedade, devido a sua situação financeira deca-

dente, estar desempregado com a mulher grávida e o acú-

mulo de dívidas que o tornava um fracassado perante a soci-

edade. Logo, esses fatores contribuíram para que ele se tor-

nasse um vilão, e entrasse para o mundo do crime.  

De acordo com Santos (1991, p. 2), A piada mortal 

apresenta características de uma narração subjetiva, uma 

vez que “faculta aos personagens desnudar seu íntimo, tor-

nando claras suas ambiguidades, a ponto de desaparecer a 

fronteira entre protagonistas e antagonistas”. Essa ambigui-

dade pode transmitir ao leitor empatias opostas em relação 

às personagens. Nessa perspectiva, Coringa poderia, na ver-

dade, ser a vítima da história, por consequência dos proble-

mas sociais, assim como ocorre em Joker (2019), em que o 

comediante Arthur Fleck é ignorado pela sociedade e afe-

tado diretamente pelo caos social. 

Sob outro ponto de vista, no entanto, em A piada mor-

tal, Coringa estava naquela situação por suas próprias esco-

lhas, por um planejamento que não deu certo. Por exemplo, 

quando ele estava planejando o assalto, com os outros dois 
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comparsas ele mesmo diz: “comecei como assistente de la-

boratório, era um bom trabalho... bom mesmo”, depois, ele 

completa: “daí... daí... resolvi ser comediante... é... eu achava 

que tinha talento...” (MOORE; BOLLAND, 1988, p. 18, grifo 

nosso). Resolver ser comediante deixa aberta a possibili-

dade de que essa decisão poderia ter sido tomada após ser 

demitido do emprego, ou seja, algo que ocorreu por conse-

quência de um acontecimento anterior, caso contrário, não 

ocorreria. A tradução, portanto, não deixa claro se ele foi de-

mitido ou pediu demissão. 

Porém, no original em inglês, nas partes grifadas, diz: 

“(...) was a good job. Real good job”, e ainda: “so, what I did, I 

quit to become a comedian (…)”. Na versão original sua fala é 

muito mais enfática, quanto à escolha de abandonar um bom 

emprego, isto é, ele pediu demissão em busca de um sonho 

pessoal, porque estava certo de que tinha talento e seria 

bem-sucedido como comediante, foi uma escolha. Mas, seu 

plano fracassou.  

Batman, por outro lado, foi atingido por uma tragédia 

inevitável, sem direito à escolha. O mesmo ocorreu com o 

drama vivido por Gordon e sua filha em A piada mortal. Esse 
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mal ocorreu inesperadamente, enquanto eles estavam em 

casa, trabalhando. Até que de súbito uma catástrofe terrível 

marcou suas vidas, deixando cicatrizes permanentes, princi-

palmente para Bárbara Gordon que perdeu o movimento das 

pernas. Em contrapartida, as marcas que Coringa levava em 

seu corpo, foram por consequência de mais uma escolha 

equivocada. O comediante desempregado decide participar 

de um assalto na indústria onde trabalhava, a fim de conser-

tar sua decisão precipitada de sair do emprego. Mas, na fuga, 

cai nos resíduos contaminados por produtos químicos, 

transformando-o, definitivamente, em Coringa.  

Outra dúvida que divide opiniões é: Batman matou o 

Coringa? A discussão inicia com a dualidade representada na 

história, do início ao fim. Logo no começo, o farol do carro do 

Batman reflete dois fachos de luz na poça d’água que pode 

representar as vidas do Batman e do Coringa (Figura 4a). 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

179 

 

Figura 4 – (a) Dois fachos de luz no início – (b) Um facho de luz no fi-

nal4  

 

Até a piada contada pelo vilão remete as duas perso-

nagens que se contrapõem, deixando evidentes duas atitu-

des diferentes, em um suposto bad day. Ou seja, os dois ami-

gos, na cobertura do prédio, viram a liberdade do outro lado, 

isso quer dizer que ambos tinham a mesma oportunidade de 

ser livres, mas eles precisavam saltar para o outro prédio. 

                                                 
4 MOORE; BOLLAND, 1988, p. 4 e 49. 
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Um deles teve coragem de pular (Batman), o outro não (Co-

ringa). Essa atitude diferente entre eles já é um fator a ser 

considerado, pois representa a escolha de ambos diante das 

adversidades.  

De acordo com Silva Junior (2017), o  

(...) facho de luz refletido sobre a poça d’água 
no penúltimo quadrinho, a mesma luz não 
aparece no último quadrinho, dando lugar à 
escuridão, o que pode ser simbólico, pois na 
piada do Coringa o facho de luz da lanterna é 
apagado pelo homem que salta para a liber-
dade primeiro (Batman), enquanto o segundo 
homem (Coringa) morre saltando na escuri-
dão. 

Nesse caso, a situação é hipotética, pois o segundo ho-

mem não pula, com receio da lanterna ser apagada e, conse-

quentemente, ocasionar a sua queda no vão entre os dois 

prédios, assim, a luz apagada simbolizaria a morte do Co-

ringa. Além disso, é o que sugere o título A piada mortal.  

Na continuidade da piada, o que pulou ofereceu ajuda 

ao que se acovardou diante da situação, porque se rendeu as 

suas fraquezas. Isso também poderia ser comparado com o 

momento em que Batman oferece ajuda ao Coringa, dando-

lhe uma possibilidade de regeneração, mas o vilão recusa e 
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afirma que não havia mais tempo. Quanto à imagem dos dois 

fachos de luz do início da história (Figura 4a), que se reduz a 

apenas um no final (Figura 4b), poderia simbolizar a luz da 

lanterna que ao se apagar, ocasiona a morte de um deles, 

nesse caso, do vilão. Assim, reforça a ideia de que Batman 

teria matado Coringa, caso tenha acontecido, cumpre-se o 

que foi prenunciado pela prolepse: “(...) o que vai acontecer 

no fim. Nós vamos matar um ao outro. Talvez você me mate, 

talvez eu te mate (...)” (MOORE; BOLLAND, 1988, p. 7). 

 
Considerações finais 

 

Decerto, as HQ possuem uma linguagem própria, as-

sim como as outras representações artísticas, ainda assim é 

uma forma de manifestação literária que usa a linguagem vi-

sual e escrita. Embora a linguagem visual predomine sobre a 

escrita, em alguns momentos, as imagens também devem ser 

lidas como um texto, pois transmitem sua mensagem e são 

indispensáveis para sua compreensão. Nossa análise, por 

exemplo, baseia-se tanto na linguagem visual, como na lin-



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

182 

 

guagem escrita, as duas se completam. As analepses são in-

dicadas ao leitor pelas imagens monocromáticas, principal-

mente; enquanto a prolepse é percebida pela linguagem es-

crita, em uma fala do Batman.  

No caso de um texto apenas escrito, no entanto, as 

anacronias devem ser sinalizadas apenas por meio das pala-

vras. Quanto aos recursos de descrição (lugar, personagens 

etc.) que podem gastar alguns parágrafos quando compostos 

somente por palavras, nas HQ são substituídos e sintetizados 

pelas imagens. Com isso, as HQ estão conquistando cada vez 

mais seu espaço, e servem de base, não somente aos estudos 

linguísticos, mas às diversas áreas do conhecimento, devido 

à importância que, atualmente, ocupam dentro do meio ci-

entífico. 

As temáticas das HQ, assim como qualquer obra lite-

rária, também são passíveis de reflexões, pois trazem ques-

tões sociais, políticas, ideológicas, entre outras. As discus-

sões sobre as questões polêmicas tratadas em A piada mor-

tal, são debatidas até hoje. As que foram tratadas aqui abrem 

possibilidades para diferentes interpretações sob diversos 

pontos de vista. Se o vilão é vítima da sociedade ou de suas 
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próprias escolhas, dependerá dos fatores ideológicos de 

abordagens e essa questão permanecerá aberta ao longo do 

tempo, alcançando diversas gerações. Se Batman matou o 

Coringa também é uma questão que sempre haverá diver-

gência de opiniões. Mas o que temos de fascinante nesta 

obra, é essa variedade de observações existentes no roteiro 

escrito por Alan Moore. Desse modo, mesmo com o passar 

do tempo, A piada mortal ainda nos permite divagar sobre 

diversas questões dentro e fora da própria obra.  
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HISTÓRIA E LITERATURA NAS MEMÓRIAS DO HO-
LOCAUSTO EM MAUS: A HISTÓRIA DE UM SOBREVI-

VENTE, DE ART SPIEGELMAN  

 

Yara Karolina Santana de Mattos Messias 
Fa bio Amorim Oliveira 

 

 

Introdução 

 

Segundo D’Assunção Barros (2009, pp. 39,41), enten-

der a ampliação no campo das discussões teóricas entre his-

tória e memória é imprescindível para nos situarmos em re-

lação à interação e às distinções que compõem os campos da 

História e Memória. Desta forma, memória coletiva e memó-

ria individual se interpelam e “contaminam” o aspecto cole-

tivo.  

O conceito de memória passou por algumas mudan-

ças e obteve algumas significações vulgares como um campo 
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de lembranças dos fatos do passado: estática, parcial e dis-

torcida. Essa concepção de memória, como depósito de lem-

branças, foi contraposta à história, como ciência acadêmica 

consolidada, hierarquicamente superior, e a memória como 

um apêndice. Esse contexto começou a mudar disciplinar-

mente com as publicações como Memória Coletiva de Mau-

rice Halbwachs. O campo de estudos e discussões tornou-se 

mais complexo, onde as narrativas de memória passaram a 

ser interpretadas, a luz dos pressupostos teóricos da lingua-

gem, como fonte para a história e a memória como uma dis-

ciplina autônoma.  

Nesse contexto, a graphic novel1 Maus: a história de 

um sobrevivente, objeto de estudo deste trabalho, foi escrito 

por Art Spiegelman, um judeu nascido na Suécia, em 1948. 

                                                 
1 É importante destacar e reconhecer que as pesquisas e os debates acerca 
de qual obra teria sido a “primeira” Graphic Novel, contribuíram para o en-
tendimento dos usos do termo, mas também é importante perceber que na 
maior parte das vezes, o debate, em especial quando realizado por pesqui-
sadores de outras áreas como a comunicação, ou a tradução, e que não 
mantém diálogo com pressupostos teóricos e metodológicos do conheci-
mento histórico, tem por objetivo o desejo de encontrar marcos fundado-
res, procedimento que diz muito mais acerca do presente e suas necessida-
des do que propriamente do objeto em questão e suas respectivas historici-
dades (CALLARI, 2019, p. 215). 
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Ele retratou as narrativas de memória de seu pai, Vladek Spi-

egelman, nos campos de concentração da Alemanha Nazista, 

durante a Segunda Guerra Mundial (1930-1945), em for-

mato de história em quadrinhos. O autor começou a produzir 

essa obra em 1972, quando foi publicada pela primeira vez, 

na revista Funny Animals, esse “livro-origem”, tinha apenas 

três páginas. Nessa época, o personagem principal era o 

Mickey, que sempre antes de dormir, escutava as histórias 

de seu pai, falando de como (os gatos, em alemão) perse-

guiam, assassinavam e isolavam os ratos nos guetos (campos 

de concentração) (CORREIA, 2017, p. 18).  

O formato da obra, por não se tratar de livro “conven-

cional”, mas de uma popularmente chamada HQ, com o ce-

nário de quadrinhos e os personagens antropozoomórficos, 

levaram a obra a ter problemas de taxonomia. Foi conside-

rada uma obra de ficção pelo jornal The New York Times, em 

1991. Essa situação constrangedora, fez com que o autor Art 

Spiegelman se manifestasse em resposta a essa classificação, 

como revela o texto a seguir:  

Para o editor: 
Eu gostaria de agradecer ao The Times por 
seu reconhecimento e apoio ao meu livro 
“Maus II”. Fiquei muito feliz em vê-lo em sua 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

188 

 

lista de Best-sellers (8 de dezembro). Eu 
nunca esperei que meu trabalho alcançasse 
essa proporção (meus ratos nunca se vesti-
ram para o sucesso). No entanto, o encanto se 
transformou em surpresa quando notei que a 
obra apareceu na categoria de “ficção” indica 
que um trabalho não é factual, eu me sinto um 
pouco indisposto. (...) É só que eu estremeço 
ao pensar como Davis Duke se ele pudesse ler, 
responderia ao ver um trabalho cuidadosa-
mente pesquisado baseado nas memórias de 
vida do meu pai na Europa de Hitler e nos 
campos da morte classificado como ficção. 
(SPIEGELMAN, 1991 apud CALLARI, 2019, p. 
213) 

O autor demostrou em seu desabafo a relação tênue 

entre a fronteira das obras de ficção e as narrativas de me-

mórias. No entanto, apesar desse problema de taxonomia, 

enfrentado pelo autor, sua obra foi a única história em qua-

drinhos a ser premiada com o prêmio Pulitzer de jornalismo.  

Dessa forma, o texto de Art Spiegelman partiu de uma 

obra curta, como já citada, posteriormente trabalhou com o 

tema do holocausto entre os anos de 1978 e 1991. O pri-

meiro volume continha seis capítulos, chamado de Maus I: 

Meu pai sangra história (1986); O volume dois, Maus II: E 

aqui os meus problemas começam (1991) continham cinco 

capítulos. A edição com os dois volumes foi publicada em 

1994, respeitando os tomos de como havia sido concebido. 
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O livro escolhido para este trabalho foi o volume completo. 

Como mostra a figura abaixo:  

 
Figura 1 – Capa de Maus 

 

As personagens do livro são antropozoomórficas, 

sendo os judeus representados como ratos, alemães como 

gatos, poloneses como porcos, estadunidenses como cachor-

ros, suecos como renas, um francês como sapo e uma cigana 

como uma mariposa.  
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A obra apresenta três linhas temporais: 1) A história 

do pai durante a Segunda Guerra Mundial (1930-1945); 2) 

Os anos posteriores à guerra (1970-1980), revelando as me-

mórias traumáticas no ambiente familiar, por intermédio 

das narrativas do pai; 3) Fim da década de 1980, quando o 

autor sofre crises existenciais, viveu o momento da morte do 

pai, e se questiona sobre o sentido e os holofotes que sua 

obra ganhou com a publicação. (CORREIA, 2017, p. 19) 

É importante ressaltar que a obra foi publicada em di-

ferentes décadas, e que o autor chegou a publicar MetaMaus, 

um livro suporte para explicar aos leitores os temas princi-

pais de Maus: “Por que holocausto? ”, “Por que ratos? ”, “Por 

que história em quadrinhos? ”, para efeitos de entendimento 

do contexto da obra, seguiremos uma cronologia que não foi 

estabelecida pelo autor, no entanto, é a forma mais apropri-

ada para a interpretação dos fatos apresentados na graphic 

novel.  

Vladek Spiegelman é o personagem principal com 

suas narrativas de memória, é um judeu nascido na cidade 

de Sosnoweic na Polônia. Começou a trabalhar com apenas 

14 anos de idade, por esse motivo largou a escola, mas, 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

191 

 

aprendeu a falar alemão e inglês, fato que o ajudou muito 

como moeda de troca diante dos alemães. Ele conheceu Anja 

Zyberbeg, mãe do quadrinista Art Spiegelman, casaram-se 

em 1937. Anja era uma judia nascida numa família abastada. 

Assim, eles tiveram o primeiro filho, Richieu.  

Viveram sem os horrores da Alemanha Nazista até 

1939, ano em que a Polônia foi invadida. Vladek foi convo-

cado a ingressar no exército, eles não recebiam sequer al-

gum tipo de treinamento para manusear armas, mas conse-

guiu matar um soldado alemão antes de ser levado como pri-

sioneiro. Vladek e Anja ainda permaneceram na cidade de 

Sosnowiec até 1942. Os dias passavam e eles ouviam notícias 

de famílias sendo levadas como prisioneiras, passando frio e 

fome nos campos de concentração.  

A fábrica de tecidos que era da família de Anja e onde 

Vladek trabalhava, foi fechada pelos alemães. Para obter ali-

mento na cidade era necessário ter um cupom parca, o pro-

blema era que os alemães reduziam progressivamente a dis-

tribuição de cupons para as famílias que ainda estavam na 

cidade. Esse cenário levou Vladek a resistir contrabande-

ando tecidos e trocando favores para sobreviver. Ele ainda 
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tinha documentos de trabalho, que o ajudaram por um 

tempo a permanecer na cidade. Momentos mais difíceis 

ainda estavam por vir, a Gestapo surpreendeu os judeus que 

ainda estavam na cidade reunidos, para regularizar o cadas-

tro e a legalização de documentos, e separou alguns inte-

grantes da família de Vladek e Anja.  

Em 1943, não existiam mais judeus em Sosnoweic, os 

que ainda resistiram foram capturados e enviados a um vila-

rejo mais próximo, Srodula. É nesse momento que o filho do 

casal Richieu, foi entregue pelo casal a irmã de Anja, Tosha, 

o motivo pelo qual o pequeno foi entregue era que os pais 

acreditavam na possibilidade de a SS não atacar o gueto 

onde a tia morava. No entanto, uma tragédia aconteceu, o 

gueto foi evacuado, algumas pessoas deportadas para Aus-

chwitz, e antes que a SS chegasse na casa de Tosha, ela deu 

veneno aos dois filhos, ao sobrinho Richieu e, por fim, ela 

também tomou.  

No outro vilarejo onde estavam Vladek e Anja, sem o 

filho, eles tentavam se esconder em bunkers, num falso de-

pósito de carvão, mas, foram delatados por um “amigo” ju-
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deu para a Gestapo. Ficaram em um prédio, enquanto aguar-

davam a deportação. Vladek conseguiu subornar um primo 

que era chefe da polícia judaica local, para que ele e Anja con-

seguissem fugir daquele local. O casal conseguiu abrigo 

numa casa de poloneses, amigos da família de Anja e de duas 

conhecidas, Kawka e Motonowa. Nesse momento de deses-

pero, Vladek conheceu dois poloneses que diziam fazer a tra-

vessia de judeus para a Hungria, Anja sentia medo e era con-

tra, mas Vladek decidiu acreditar nos poloneses e ainda in-

dicou a família do primo para irem juntos na travessia, foram 

traídos pelos atravessadores, presos pela Gestapo e levados 

a Auschiwitz em caminhões, em 1944.  

Ao chegarem à Alemanha, foram separados, seus per-

tences retirados, tatuados com o número de prisioneiro e re-

ceberam uniformes de tamanhos aleatórios e sapatos de ma-

deira. Um momento de esperança para Vladek foi quando um 

padre polonês, também prisioneiro, o consolou revelando, 

segundo uma interpretação judaica, que os números tatua-

dos em seu braço indicavam vida. Outro momento de alento 

para Vladek foi quando o capataz, chamado Kapo, negociou 

com Vladek aulas de inglês em troca de proteção às “filas da 

morte”. As formas de negociar sua segurança eram várias, 
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Vladek se dizia funileiro, no entanto, como não apresentou 

habilidade no trabalho, despertou a raiva do chefe funileiro, 

um judeu russo. Anja estava em outro campo de concentra-

ção Birkenau, ou Auschwitz II, por intermédio de uma amiga 

em comum Mancie, Vladek descobriu que a esposa estava 

viva, chegando até a receber uma carta sua. Com o objetivo 

de encontrá-la, conseguiu arrumar outro serviço onde Anja 

estava, mas ao tentar arrumar comida e em um dos seus en-

contros furtivos, foi descoberto pelo guarda da SS e espan-

cado. Vladek sobreviveu aos maus tratos e não desistiu de 

juntar pão, cigarros e vodka para negociar a transferência de 

Anja.  

Quando a funilaria foi fechada, Vladek teve de traba-

lhar carregando pedras. Nesse momento, a região estava 

sendo atacada pelos russos e os alemães precisavam des-

montar as câmeras de gás e os crematórios. Com a pressão 

Russa, os prisioneiros receberam a notícia de que teriam que 

marchar até a Alemanha. Chegando lá, foram jogados dentro 

de trens de animais, o qual chegou a ficar parado vários dias, 

provocando a morte de vários prisioneiros antes de chega-

rem a Dachau. Neste local, ficaram trancafiados em pavi-

lhões e, devido a presença de piolhos, a contaminação por 
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tifo foi inevitável. Essa doença sucumbiu Vladek, deixando-o 

à beira da morte.  

O último trem ao qual foram submetidos, era rumo à 

Suíça. A guerra já havia terminado quando os prisioneiros 

saíram do trem, não havendo, assim, nenhum guarda nazista. 

Vladek só desejava encontrar Anja, ou pelo menos saber se 

ela estava viva. Nesse interim, ele ficou alojado em uma casa 

abandonada até ser encontrado por um soldado norte-ame-

ricano. Ele vagou por campos de refugiados, até que obteve 

a informação que Anja estava viva, em Sosnowiec. Quando 

ele chegou à cidade, finalmente a encontrou.  

Os detalhes sobre como Anja conseguiu sobreviver 

são um pouco incertos, o que se sabe é que ela ficou livre an-

tes do esposo. Anja não queria mais viver na Europa, certa-

mente as memórias traumáticas do campo de concentração 

assombravam sua mente. O casal migrou para a Suécia, en-

quanto aguardavam o visto para residirem nos Estados Uni-

dos. Em 1948, nasceu Art Spiegelman, em 1951 a família 

muda-se para os Estados Unidos. Em 1968, Art é internado 

numa clínica psiquiátrica e, três meses após sair, sua mãe 

Anja, comete suicídio.  
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A relação com seu pai era bem truncada, ambos dis-

cutiam muito. A situação tornou-se ainda mais dramática, 

quando em uma discussão, Vladek assumiu ter queimado os 

diários de Anja após o suicídio dela. Art acusou o pai de as-

sassino e, anos depois, retomou as gravações com o pai, 

dando continuidade a escrita de Maus. Em 1982, Art recebe 

a notícia do falecimento de pai de ataque cardíaco.  

Em 1986, o volume I de Maus é publicado e o sucesso 

e a aceitação da obra pelo público, causaram sentimentos 

ambíguos em Art, que chegou a demonstrar em sua obra os 

momentos de depressão e solidão, quando conversava com 

seu analista, como mostraremos na página abaixo:  
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Figura 2 – Rascunho do autor de como seria o Bunker, um esconderijo 

utilizado pelo pai dele para esconder alimentos. Temos nesse quadro: 

História de como os nazistas tolhiam o acesso a comida, a casa, a famí-

lia e sucessivamente retiravam o direito de viver dos judeus2  

 

 

                                                 
2 História sobre pai e filho, Vol. I, p. 112. 
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Figura 3 – O pai narra o momento da “caçada” quando os alemães che-

gam à cidade com os caminhões com a suástica nazista, perseguindo e 

capturando os judeus; temos nesse quadro: A visão de um sobrevivente 

lidando com a morte em vários aspectos; História sobre o holocausto3  

                                                 
3 Histórias de crimes de guerra Vol. I, p. 159 
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Os fragmentos representam a questão da memória, 

do antissemitismo, do nazismo e a resistência em Maus: Ao 

nos revelar as memórias do pai como um sobrevivente da 

guerra, a obra torna-se uma obra não somente sobre memó-

ria, mas, congrega temas como: 

 História do holocausto; 

 História sobre pai e filho; 

 A visão de um sobrevivente lidando com a 

morte em vários aspectos; 

 História de como os nazistas tolhiam o acesso a 

comida, a casa, a família e sucessivamente reti-

ravam o direito de viver dos judeus; 

 Histórias de crimes de guerra.  
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Trabalhar como os conceitos de memória4 e as repre-

sentações115 de antissemitismo, nazismo e resistência, e a 

maneira como foram empregados pelo autor para a constru-

ção do texto, é fundamental para uma perspectiva rizomá-

tica da dinâmica das relações e práticas sociais, constituídas 

historicamente no contexto de criação do texto, rompendo 

com questões de memorializações, linearidades e heroiciza-

ções. A pesquisa insere-se no campo das discussões cultu-

                                                 
4 Mas a pedra de toque das pesquisas e reflexões mais recentes sobre a me-
mória individual, um tanto paradoxalmente, foi a compreensão de que, 
mesmo essa memória individual sempre envolve importantes dimensões co-
letivas. Se a memória envolve um comportamento narrativo, e a “narrativi-
dade” é necessariamente um processo mediado pela Linguagem – esta que 
em última instância é produto da Sociedade – tem-se aqui maior clareza de 
como a dimensão coletiva também interfere na memória individual. Para 
além disso, com a consubstanciação da memória através da linguagem – fa-
lada ou escrita – a memória abandona o campo da experiência perceptiva 
individual e adquire a possibilidade de ser comunicada, isto é, socializada 
(BARROS, 2011, p. 41). 
5 Representações Coletivas e Identidades Sociais. A partir deste terreno de 
trabalho em que se enredam o texto, o livro e a leitura, podem-se formular 
várias proposições que articulam de maneira nova os recortes sociais e as 
práticas culturais. A primeira alimenta a esperança de levantar os falsos de-
bates em torno da divisão, dada como universal, entre as objetividades das 
estruturas (que seria o território da história mais segura, que, ao manipular 
documentos maciços, seriais, quantificáveis, reconstrói as sociedades tais 
como verdadeiramente eram) e a subjetividade das representações (a que 
se ligaria uma outra história dedicada aos discursos e situada à distância do 
real) (CHARTIER, 1991). 
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rais, em que a memória é entendida como a vida, sempre car-

regada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em perma-

nente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esque-

cimento (BARROS, 2011, p. 43). 

Apresentaremos algumas noções fundamentais sobre 

o conceito de memória pertinentes a essa análise. Trabalha-

mos com duas concepções a respeito da memória individual 

e memória coletiva. A memória individual, de certa forma, im-

pacta sobre a memória coletiva. A memória envolve esqueci-

mentos, distorções, reconstruções, omissões e hesitações. 

Houve uma visão da memória como depósito de dados im-

precisos parcial, distorcida, passiva, com significações vulga-

res, pouco útil para a história (BARROS, 2009, p. 39).  

Trabalhar com a memória envolve a releitura de ves-

tígios, mesmo a memória individual envolve dimensões cole-

tivas. Dessa forma, Maurice Halbawachs afirma que começa 

um novo campo de estudos relacionados à memória, pensa-

dos interdisciplinarmente, a áreas como a história, antropo-

logia e psicologia.  

Temos que inferir uma reflexão importante, a memó-

ria histórica é produzida nos meios políticos, com vistas a 
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determinados interesses. Nessa conjuntura, observamos a li-

gação existente entre a cultura, a construção das identidades 

e a memória. A memória histórica traz seu tempo, mas passa 

por reatualizações. A memória estaria num movimento de 

descontinuidade. Assim, o papel da memória coletiva ad-

quire extrema relevância, exatamente porque pode cumprir 

uma função social de preservar tradições e res-estabelecer 

junto a historiografia, fontes de um determinado momento 

ou memória de um grupo. (BARROS, 2009, p. 39) 

Nesse sentido, Maus torna-se uma fonte histórica que 

aponta a necessidade de um estudo rizomático e transdisci-

plinar, dissolvendo assim, algumas fronteiras epistemológi-

cas nas ciências humanas. Desta forma, Correia afirma: 

Ao trazer o relato de um sobrevivente do ho-
locausto, Maus configura uma obra sobre me-
mória individual que está associada direta-
mente à coletividade. O evento perverso é um 
trauma que transcende a psique das vítimas e 
de suas famílias, alcança o imaginário ociden-
tal e afeta a própria concepção básica de hu-
manidade com sua realidade indecifrável. 
Sendo assim, a base histórica fez-se necessá-
ria tanto na produção da obra como na deste 
estudo de sua memória. (CORREIA, 2017, p. 
27) 
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Assim, os quadrinhos possuem em sua forma de com-

posição narração, contexto histórico, traços do autor, fontes 

imagéticas, formas de representação de determinados con-

ceitos ou temas. As graphic novels são pouco empregadas 

como recurso didático ou fonte pelos historiadores. No sé-

culo XX, esse material era visto como publicação com viés in-

fantil, no entanto, algumas obras como Maus, Reino do Ama-

nhã, Deus Ama, o Homem Mata, são exemplos que de como 

podemos historicizar conceitos importantes no campo his-

toriográfico, por meio desse universo da nona arte.  

 

Considerações finais 

 

Os referenciais teóricos e metodológicos utilizados 

para esta pesquisa advêm das reflexões de autores como Jac-

ques Le Goff, José D' Assunção Barros, Zigmund Baumann e 

Michel Foucault. Esses autores permitem a realização de um 

trabalho mais plural, expandindo as fronteiras epistemoló-

gicas da ciência, permitindo assim, coesão e significado na 

produção do conhecimento historiográfico. Nesse sentido, 
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reforça-se a importância em trabalhar a questão historiográ-

fica na obra Maus. Não basta apenas reconhecermos a obra 

como um livro de testemunho, uma obra literária, se não evi-

denciarmos as possibilidades de fontes variadas que ela traz 

em seu conteúdo como: imagética, literária, testemunho, me-

mória, que podem contribuir para o campo da história. As 

grafhic novels podem ser fontes e documentos para os histo-

riadores segundo a concepção de Le Goff:  

O documento é antes de mais nada o resul-
tado de uma montagem (consciente ou não) 
do historiador, da época, da sociedade que o 
produziram, mas também das épocas sucessi-
vas durante as quais continuou a viver du-
rante as quais continuou a ser manipulado. 
(LE GOFF, 1990, pp. 540-541) 

Dessa forma, as condições de produção da obra, o de-

bate acerca do que é ou não testemunho histórico, a questão 

do tempo, o local de fala, as memórias, os sujeitos históricos, 

são questões presentes no livro Maus e necessitam de um es-

tudo historiográfico. 

Nesse sentido, convém a investigação na obtenção de 

dados para a análise textual discursiva que, segundo Bardin 

(2004), tem o objetivo evidenciar o universo multissemió-
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tico presente na graphic novel; a questão da linguagem, a re-

sistência, o antissemitismo e o nazismo, comparando com os 

autores teóricos do campo de estudo da História Cultural. 

Para este trabalho, optamos por limitar nosso período de in-

vestigação a partir do início da escrita da obra 1972 até o ano 

de publicação em 1991.  

Nesse contexto, o autor nos conduz as discussões so-

bre as diferenças entre Memória e História. Observando que 

a história seria plural, e os estudos seriam o exame do “todo” 

do contexto. A memória é caracterizada nas narrações de um 

grupo ou de indivíduos. Após as discussões funcionalistas de 

Maurice Halbwachs, surgem as discussões sobre o conceito 

de “Lugares de Memória” que é atribuído a Pierre Nora. Se-

gundo Nora, a memória está em muitos lugares, ou institui-

ções de memória na perspectiva de Leroi Gourham.  

Por esse viés, se faz necessário tecermos algumas 

considerações sobre história e literatura que, segundo Pesa-

vento (2003, pp. 32-36), aproximam esses dois campos, so-

bretudo, por intermédio do discurso e da linguagem. Histó-

ria e Literatura oferecem ao mundo de perspectivas em 
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forma de texto, em consenso com as perspectivas da história 

cultural.  

Para tanto, é relevante a indicação de uma ampliação 

das fontes históricas para pesquisas, assim como uma pers-

pectiva rizomática da dinâmica das relações e práticas soci-

ais constituídas historicamente, rompendo, desse modo, 

com a lógica mecanicista e cartesiana de pensar e problema-

tizar a História e a Literatura. 
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Introdução 

 

A expressão “história em quadrinhos” não é nova e 

trata da arte de narrar histórias combinadas com linguagem 

verbal (textos) e visual (desenhos) e sua preferência de uso 

data do início do século XX, momento em que surgiu a estra-

tégia de balões para marcar as falas dos personagens. O en-

redo das histórias não ocorre de forma aleatória, geralmente 

as narrativas são estruturadas pelos elementos essenciais 

com a presença de personagens, tempo, lugar e desfecho.  

O fato das histórias em quadrinhos serem mundial-

mente conhecidas ocorre devido suas características de en-

tretimento, habilidades supernaturais e, sobretudo pela pre-

sença dos super-heróis. O surgimento desse estilo de perso-

nagem proporcionou conhecimento internacional no século 

XX, quando escritores, nos Estados Unidos utilizaram as re-

vistas, cheias de aventuras, “para lidar com a Grande Depres-

são de 1929, com a queda da bolsa de valores”, segundo Ma-

rinho (2019, s/p). Esse gênero tratava de um modo de entre-

ter a população, combater o comunismo, e criar um clima 
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menos hostil e mais otimista. Esse efeito positivo era possí-

vel uma vez que que as histórias em quadrinhos tinham o 

caráter de heróis, que nada mais eram que  

humanos com habilidades poderosas – que 
eram retratados combatendo os supostos vi-
lões das épocas, como durante a Segunda 
Guerra Mundial e na Guerra Fria, quando fo-
ram criados vários vilões nazistas e soviéti-
cos. (MARINHO, 2019, s/p) 

Foi no contexto da Segunda Guerra Mundial que sur-

giram Capitão América e as revistas de Mandrake, Fantasma, 

Superman, Batman e Mulher-Maravilha. O que chama aten-

ção nas histórias em quadrinhos são as imagens e sua rela-

ção com fatos da realidade social, por isso constituem uma 

ferramenta de incentivo à leitura, inclusão social e ligação 

com o cotidiano. 

Neste trabalho, analisamos aspectos visuais presen-

tes na revista de Mauricio de Sousa (Turma da Mônica) que 

estabelecem um diálogo de intertextualidade com histórias 

do super-herói Superman. Essa relação é feita no intuito de 

observar conceitos pertinentes à semântica visual, entre o 

signo e seu objeto.  
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Para realizar o estudo selecionamos um quadrinho de 

Mauricio de Sousa Mônica and Friends – A Birthday Story  

(Uma História de Aniversário)1, de 2018. Restringimos à 

análise às imagens da capa, das páginas 4 e 8, tendo em vista 

a semelhança com a história original de Alan Moore e Curt 

Swan, Superman: o que aconteceu com o Homem de Aço?2, pu-

blicada originalmente em 1986.  

Recorrendo aos princípios da Linguística Textual, 

mais particularmente aos conceitos pertinentes à intertex-

tualidade e o princípio da Linguística Sistêmico Funcional, 

observamos a relação semântica entre o signo e seu objeto 

para a compreensão e construção de sentidos. Assim, teóri-

cos como: Koch (2005, 2007), Sant’Anna (1999), Santaella 

(2012), entre outros subsidiaram o estudo. 

 
Histórias em Quadrinhos no Brasil e os super-heróis  

                                                 
1 Monica and Friends – homenageia Superman por meio do texto “A Birthday 
Story” (Uma História de Aniversário) que foi o grande encontro da Turma da 
Mônica e a Liga da Justiça. 
2 Superman - O que aconteceu ao Homem de Aço? é uma graphic novel conta 
a história derradeira de Superman com o roteiro de Allan Moore e a arte de 
Curt Swan. 
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Desde 1997, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(MEC, 1997) discutiram e apontaram sobre o uso das histó-

rias em quadrinhos no currículo de estudo nas escolas. O do-

cumento trouxe para o bojo das diretrizes pedagógicas a im-

portância de um ensino que contemplasse a mais variada 

gama de gêneros discursivos e, no rol dos diferentes gêne-

ros, destacam-se as histórias em quadrinhos. Razões essas 

que fazem este estudo se destacar pela relevância de um en-

sino que amplia as competências interpretativas, com textos 

verbos-visuais e a importância de conhecer a trajetória das 

histórias em quadrinhos.  

A literatura aponta que a origem das histórias em 

quadrinhos está na civilização europeia (1900-1920), mo-

mento do apogeu de técnicas de reprodução gráfica e a asso-

ciação de texto com imagem. Momentos marcados pela pre-

sença dos desenhos humorísticos e pelas ilustrações com a 

presença de animais personificados nos livros de contos de 

fadas (CAMPOS; LOMBOGLIA, 1984, p. 10). Todavia, no Bra-

sil, registra-se o nome de Ângelo Agostini como introdutor 

das histórias em quadrinhos, com a publicação de As Aventu-

ras de Nhô Quim ou Impressões de Uma Viagem à Corte, em 
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1869, estimada pelos pesquisadores como a primeira histó-

ria em quadrinhos do Brasil (CARDOSO 2002; CIRNE, 1990; 

PATATI & BRAGA, 2006). 

A primeira revista em quadrinhos do Brasil foi lan-

çada em 1905 por Renato Castro com o título O Tico-Tico. De 

lá para cá, as histórias em quadrinhos vêm se modificando, 

ganhando status e se adaptando com novos personagens. 

Personagens como Mickey Mouse e o Gato Félix ganharam as 

páginas no Brasil em 1930, quando passam a compor as re-

vistas. Em 1960, Ziraldo cria o Menino Maluquinho e lança a 

revista Turma do Pererê (MARINHO, 2019). 

Num salto para 1970, no Brasil, ocorreu o lançamento 

da revista Mônica (1970), por Maurício de Sousa, que de 

acordo com Rosa (2014, p. 47) tornou-se o “campeão em 

vendas e maior nome da indústria de quadrinhos nacionais” 

entre outras publicações. Na sequência, nos anos 1990, as 

histórias em quadrinhos avançaram no mercado, chegando 
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às livrarias, com um novo público, com as graphic novels e os 

mangás3. 

O cinema, a televisão, os jogos digitais são meios de 

comunicação de massa, que dada sua extensão, exibições e 

estratégias mercadológicas, podem manter um produto, um 

fato, uma imagem em ascensão, uma vez que são responsá-

veis pela elevada circulação nos meios sociais. Semelhante 

situação ocorre com personagens que existem nas mídias, a 

exemplo do Superman, personagem que surgiu há mais de 

oitenta anos e ainda está sempre presente na cultura pop. 

(BARRELLA, 2013) 

Os anos 2000 foram o momento de novas adaptações 

de personagens das histórias em quadrinhos para o cinema, 

explorando as façanhas dos super-heróis com o auxílio do 

advento das novas tecnologias (ROSA, 2014, p. 51). As HQs e 

                                                 
3 Mangá são histórias em quadrinhos de origem japonesa, que são “carac-
terizadas por suas tiragens astronômicas e por um estilo peculiar de dese-
nho e produção” (LUYTEN, 2012, p. 9). Nas últimas décadas, o mangá, de 
origem oriental, tem cada vez mais ganhado notoriedade no mundo ociden-
tal. De acordo com Luyten (2003), foram os desenhos animados, os animés, 
que deram grande difusão ao conhecimento dos mangás, quando as edito-
ras japonesas e os estúdios de cinema e animação começaram a fazer con-
tratos em grande escala com vários países ocidentais. 
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as adaptações para o cinema trouxeram como mote impor-

tante, a imagem e sua relação com outros signos e símbolos. 

Por isso, um estudo acerca da leitura das histórias em qua-

drinhos considera a linguagem verbal e não verbal o elo para 

a construção de sentido, com os elementos selecionados na 

construção das histórias. Os signos, símbolos, movimentos, 

cores, balões presentes nas imagens, são elementos relacio-

nais que trazem significados para o leitor. 

O processo de adaptação entre os gêneros passa pelo 

modo como a linguagem é construída na narrativa, e para 

Bakhtin (2003), o resultado dialógico de muitas vozes é a 

presença da intertextualidade. Quando Bakhtin aborda so-

bre as diferentes vozes, traz o princípio da polifonia como 

elemento que harmoniza vozes independentes, produzindo 

diferentes efeitos de sentidos, repercutindo múltiplas ideo-

logias. 

As histórias em quadrinhos, objeto de nosso estudo, 

são o resultado de muitas vozes e têm estreita relação com 

palavra-imagem – o que podemos dizer do verbo visualizar.  

As publicações da DC Comics apresentam persona-

gens chamados de heróis, elaborando, assim, uma linguagem 
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própria, considerada de duas formas presentes na constru-

ção: o visual e o linguístico (LINS, 2008, pp. 39-40) e na sua 

construção de sentido considera que  

o código visual supre lacunas que, por acaso, 
possam ser deixadas pelo código linguístico e 
vice-versa e, na análise dos diálogos, a expli-
cação dos fenômenos pode se basear em pis-
tas buscadas em ambos os códigos que com-
põem os textos.  

Dessa forma, a intertextualidade é um recurso utili-

zado nas HQs, uma vez que o a versatilidade de linguagens 

permite a associação e/ou novas significações. 

 

Intertextualidade e a leitura de imagem 

 

A Linguística Textual compreende três grandes linhas 

de estudo: a retórica, a estilística e o formalismo russo. Koch 

e Fávero (1998) destacam como contribuições das teorias de 

linguística textual os estudos de Bakhtin, Hjelmslev e Benve-

niste, entre outros. Neste artigo, a linha teórica que adota-

mos recai nos preceitos elaborados por Koch que, por sua 

vez, busca inspiração nos estudos de Beaugrande, Dressler, 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

216 

 

Maingueneau e Barthes. Quanto à questão da intertextuali-

dade, para compreender as relações de sentido, amparamo-

nos em Sant’Anna (1999) e Koch (2014). 

Koch (2000, p. 22) compreende textos como resulta-

dos da atividade verbal, acrescidos de atividade não verbal, 

de  

indivíduos socialmente atuantes, na qual es-
tes coordenam suas ações no intuito de alcan-
çar um fim social [...]”. Sob essa ótica, indaga-
mos onde encontramos a intertextualidade? 
Os fatores de textualização funcionam como 
contextualizadores daquilo que desejamos 
comunicar, por isso “os fatores de contextua-
lização desempenham um papel muito impor-
tante no estabelecimento da coerência. 
(KOCH e TRAVAGLIA, 2015, p. 84)  

Nesse sentido, Koch e Travaglia (2015) respondem à 

indagação, apontando para o inverso, trazendo para a dis-

cussão outros elementos que não a intertextualidade: coe-

são, coerência, referenciação, substituição, conjunção, elisão, 

coerência intencionalidade, situacionalidade, informativi-

dade e aceitabilidade. Restringimos em discorrer acerca da 

intertextualidade, dado o cerne desse estudo.  

A intertextualidade funciona como elo entre um texto 

e outro e o que eles comunicam, uma vez que, um texto pode 
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apresentar sentido em comparação com outro texto. Como 

os textos não têm vida sozinhos, eles apresentam um elo in-

tertextual. Um texto pode absorver características de outros 

textos e se afeiçoar a ele, mesmo que não seja o mesmo, po-

dendo ser um poema e uma música, uma pintura e/ou filme. 

Assim podemos dizer da heterogeneidade4 dos textos, pois 

todo texto é um “objeto heterogêneo, que revela uma relação 

radical de seu interior com seu exterior”; e, desse exterior, 

evidentemente, faz parte outros textos que lhe dão origem, 

que o predeterminam, “com os quais dialoga, que retoma, a 

que alude, ou, a que opõe” (KOCH, 2014, p. 59). 

Segundo Marcuschi (2008, p.130), a intertextuali-

dade  

é uma propriedade constitutiva de qualquer 
texto e o conjunto das relações explícitas ou 
implícitas que um texto ou um grupo de tex-
tos determinados mantém com outros textos.  

                                                 
4 Essa noção de heterogeneidade foi destacada por Maingueneau (1997, p. 
75) que, na esteira de Authier-Revuz (1998), reconhece que há dois planos 
distintos, mas complementares, de heterogeneidade: a constitutiva e a mos-
trada. O autor afirma que a heterogeneidade mostrada “incide sobre as ma-
nifestações explícitas, recuperáveis a partir de uma diversidade de fontes da 
enunciação” e corresponde “à presença localizável de um discurso outro no 
fio do discurso” (MAINGUENEAU, 2004, p. 261).  
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Essa ligação direta e indireta apontada pelo estudioso 

é o que caracteriza os critérios da textualidade. O envolvi-

mento da intertextualidade permite “a coerência textual 

uma vez que ajuda a entender o sentido veiculado no texto” 

(SANTOS, 2013, p. 98) e a união de todos os elementos é o 

que possibilita dizer da textualidade e sentido do texto.  

Situações humorísticas são comuns nas HQ e para 

isso a intertextualidade é propícia para compreender as re-

lações entre os textos, mesmo que elas sejam implícitas. Esse 

status foi observado por Maingueneau (1996, p. 64), quando 

considerou a intertextualidade como  

uma propriedade constitutiva de todo texto, 
como ao conjunto de relações explícitas ou 
implícitas que um texto mantém com outros 
textos.  

Por essa perspectiva, vinculamos a heterogeneidade 

como uma leitura atenta ao visual e ao verbal, ou seja, o que 

se mostra na imagem pode ser compreendido ou por meio 

de elementos linguísticos ou tipográficos. O posicionamento, 

as cores, são alguns dos indicativos que provocam a ironia e 

o humor sejam eles explícitos ou não.  
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Dessa forma, ressaltamos Koch (1997; 2008) ao 

apontar para os tipos de intertextualidade: temática e esti-

lística; além da implícita e explícita. A intertextualidade te-

mática refere-se a temas semelhantes como, por exemplo, 

em matérias jornalísticas de uma mesma época; entre poe-

mas que recorrem a diversas versões com a mesma temática, 

sendo denominado por Sant'Anna (1988, p. 31) de “intertex-

tualidade das semelhanças”. Por outro lado, pode ocorrer 

uma readaptação de uma ideia ou de uma obra, utilizando 

palavras, recursos diferentes. Essa abordagem é denomi-

nada por Sant'Anna (1988, p. 31) de “intertextualidade das 

diferenças”. Este estudo está relacionado à intertextualidade 

temática, uma vez que analisa imagens semelhantes em con-

textos diferentes. 

A leitura de imagem está vinculada ao surgimento das 

novas tecnologias que proporcionaram um novo modo e 

conceito de produção e distribuição do conhecimento. San-

taella (2012a) defende que a semiótica como sendo necessá-

ria para o desenvolvimento de leitura das imagens, apon-

tando três modos de estudos segundo a gramática: (1) gra-

mática especulativa; (2) lógica crítica e (3) retórica especu-
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lativa ou metodêutica. Entre os três modos, a gramática es-

peculativa, é a que mais se aproxima do estudo sobre leitura 

de imagens pois “a gramática especulativa é o estudo de to-

dos os tipos de signos e formas de pensamento que eles pos-

sibilitam” (SANTAELLA, 2012b, pp. 3-4).  

Não se pode negar ainda das muitas alterações que o 

mundo sofreu com o avanço das tecnologias e da maneira 

como a informação os textos são construídos e a mescla de 

linguagens que o sujeito tem a sua disposição. Essa nova 

forma de construção textual em qualquer área de conheci-

mento, leva em consideração a combinação de diferentes se-

mioses, caracterizando os letramentos multissemióticos, 

dito por Rojo (2010, p. 27-28), como um modo de “combinar 

linguagens de maneira hipertextual". 

Da mesma maneira que se ensina ler e escrever é pos-

sível ensinar a “ver”, expressão utilizada por Dondis (2007) 

para explicitar a importância da leitura de imagens, conce-

bendo "a necessidade de um novo enfoque da função não so-

mente do processo [de ver], como também daquele que vi-

sualiza a sociedade" (DONDIS, 2007, p. 7). Por isso, a abor-

dagem visual representa outro enfoque de leitura, ou seja, 
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compreender o que é visto no ensino do letramento visual, 

por meio de referenciais específicos. 

Contribuindo com essa assertiva Kress e Van Leeu-

wen (2006) expõem que em situações cotidianas podemos 

encontrar fenômenos que podem ser observados, aprecia-

dos de diferentes modos, dependendo dos sujeitos que 

veem, pois “a realidade está no olho de quem a vê” (KRESS; 

VAN LEEUWEN, 2006, p. 158), e isso nos dá conta do apare-

cimento de novos dados a cada leitura realizada. Apoiados 

nas teorias defendidas por esses teóricos, adota-se o con-

ceito de imagem como texto que constitui e constrói sentidos 

a partir de sua própria gramática (KRESS; VAN LEEUWEN, 

2006). Assim, para análise da imagem consideramos a pers-

pectiva da Gramática Visual de Kress e Van Leeuwen (2006), 

cujos fundamentos apoiam-se na Linguística Sistêmico-Fun-

cional de Michael Halliday (1994).   

A Linguística Semântico-Funcional da língua consi-

dera três categorias funcionais delineadas como metafun-

ções, para considerar na leitura de um texto para construir 

sentido. Na concepção hallidayana, há uma correspondência 
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dessas metafunções a considerar: 1) ideacional, 2) interpes-

soal e 3) textual (HALLIDAY, 1994). Em outras palavras, a 

gramática do design visual se utiliza de “textos-objeto” 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 15), o que possibilita rea-

lizar leitura de cartazes, obras de arte, pinturas, livros didá-

ticos entre outros gêneros. Desse modo, analisa-se a inter-

textualidade visual de um gênero capa de duas HQs. 

 
Análise da Intertextualidade visual em imagens do Su-

perman 

 

As figuras 1 e 2 são as imagens analisadas: as capas 

das HQs do Superman – o que aconteceu ao Homem de Aço?, 

de 1986, Turma da Mônica e a Liga da Justiça. A HQ da Mo-

nica and friends – A Birthday Story, 2018, considerada uma 

paródia, e foi a forma que o desenhista Maurício de Sousa 

encontrou para fazer sua narrativa. Para isso revisitou o per-

sonagem clássico das HQs, Superman, que estava comple-

tando 80 anos, em uma publicação da DC sobre a “última”, a 

derradeira história do super-herói.  
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Figura 1 e 2 – Superman – O que aconteceu ao Homem de Aço? e Mo-

nica and Friends – A Birthday Story  

 

Na Figura 1, encontramos o personagem central Su-

perman como elemento de valor informativo, dada sua fami-

liaridade de imagem. Trata-se de um personagem conhecido 

no meio social. Entre as formas tipográficas apontadas por 

Kress Van Leeuwen (2006), destaca-se a inclinação e posição 

do personagem central. Uma curvatura mais para esquerda 

da posição do personagem, denota movimento em forma de 

voo. Outra forma são as cores apresentadas na imagem, 

dando destaque para a vestimenta do personagem central 
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em vermelho e azul. Sua posição com as mãos abertas e es-

tendidas, segundo Kress e Van Leeuwen (1996), descreve o 

significado representacional, tratando de um personagem 

em ação, representando, com esse gesto típico, o Salvador. 

Há presença de vários outros personagens represen-

tando os demais super-heróis. As cores rosa e verde se des-

tacam como uma variante tipográfica, culturalmente defi-

nida como sendo algo diferencial, no contexto da imagem. 

Observa-se também o que Kress e Van Leeuween (2006) de-

nominam de tríplice, ou seja, quando se identifica elementos 

de unidade semiótica que conectam para o real e o ideal. 

Neste caso, enquanto posição central, e na forma de se vestir 

diferente dos demais. O personagem de terno está relacio-

nado ao sentido real da imagem. A imagem também contem-

pla a linguagem verbal. 

 O significado e sentidos de um texto e/ou imagens 

são construídos a partir das escolhas pré-concebidas no con-

texto social. Por isso, Halliday (1994), considera que o texto 

constituído, a partir de uma configuração textual, permite 

aos interlocutores reconhecerem as relações que se estabe-
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lecem entre os elementos identificados. A Linguística Sistê-

mica Funcional considera todos os elementos semióticos 

que compõe o texto. A figura 1 apresenta as funções “ideaci-

onal, interpessoal e textual”, devido ao conjunto de signos 

que se apresenta, contribuindo para compreender o sentido 

do texto ao articularem signos visuais com a linguagem ver-

bal.  

Observamos referenciais nominais das histórias: Su-

perman, em frente ao Daily Planet (Planeta Diário), nome do 

jornal de ficção em que trabalhava Clark Kent, identidade se-

creta do Superman. Essa informação contrasta com a da 

Turma da Mônica que ao fundo, do lado direito, mostra o re-

fúgio do mesmo super-herói conhecido como Fortaleza da 

Solidão. Essa remissão ao homem conhecido por todos, pre-

sente no imaginário do senso-comum, representa o homem 

perfeito, vindo dos céus, que realizou apenas o bem, o que já 

anuncia a construção da intertextualidade. 

 Embora haja pontos positivos quanto aos persona-

gens do Superman, aparecendo ambos voando, com a mão 

direita apontando para o mesmo lado “indo em direção” ao 
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leitor / espectador, na fisionomia de cada ilustração há dife-

renças. Na figura 1, observa-se uma tristeza, referente à 

época, à crise que culminou com o encerramento daquela 

saga de sucesso que remodelava o Universo DC. O distancia-

mento do Superman dos outros super-heróis e também das 

figuras representativas dos autores, são outras característi-

cas e leituras que propiciam uma análise intertextual. 

Na figura 2, por meio do sorriso do Superman, há uma 

proximidade do super-herói com outra versão de persona-

gens da Turma da Mônica. Mônica, Magali, Cascão e Ceboli-

nha representam outros super-heróis como a Mulher-Mara-

vilha (Magali), Flash (Cascão), Supergirl (Mônica) que tam-

bém é a personagem central das narrativas de Maurício de 

Sousa e Batman (Cebolinha). A representação dos persona-

gens da Turma da Mônica como os super-heróis da DC é de-

senvolvida e ampliada no decorrer da narrativa A Birthday 

Story (Uma História de Aniversário). Nela, os personagens 

participam da trama possibilitando ao leitor inter-relacionar 

as histórias contadas, e assim, dar a continuidade das histó-

rias dos clássicos em que o personagem principal Superman 

atua.  
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Nesse sentido, a construção da intertextualidade, nas 

imagens apresentadas, dado seu caráter da intericonicidade, 

provocou o deslocamento dos modos de produção, de circu-

lação e de recepção na cultura visual de um momento histó-

rico determinado. A linguagem verbal no centro da revista 

Monica and Friends reafirma essa intericonicidade devido à 

semelhança com a linguagem verbal do livro Capa HQs do 

Superman, conforme afirmam Koch e Elias (2011), deve-se 

compreender que o texto é uma revelação não só de ordem 

verbal, mas de outras naturezas semióticas, o que contribui 

para a intertextualidade presente também nas imagens.  

 
Considerações finais 

 

Objetivou-se analisar a intertextualidade visual pre-

sente nas imagens do Superman versus as imagens presen-

tes da revista da Turma da Mônica, de Maurício de Sousa, e 

para isso, buscou-se subsídios teóricos nos princípios da Lin-

guística Textual e nos princípios da Linguística Sistêmico 

Funcional, que faz relação entre o signo e o objeto.  O mate-
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rial teórico mostrou-se suficiente para corroborar com ou-

tros estudiosos, na elucidação da importância da leitura de 

imagem e da sua relação com a intertextualidade.  

As imagens propostas forneceram valioso material 

para a compreensão dos conceitos de intertextualidade, pos-

sibilitando o conhecimento da relação entre texto e imagem. 

Essa prática exige a leitura de outros textos ou imagens no 

processo de construção de sentido, uma vez que o leitor não 

reconhece todos os elementos presentes no texto imagético 

como visível, e assim, fica um vazio na experiência de cons-

truir sentidos, “ver e proceder com olhos e atitudes seme-

lhantes: jamais totalmente iguais, mas jamais totalmente di-

ferentes” (CORACINI, 1999, p. 22). 

Esse breve exercício de leitura visual e a intertextua-

lidade constituiu uma amostragem das possíveis outras lei-

turas de imagens que podem ser realizadas com diferentes 

imagens do cotidiano, ou mesmo, a leitura intertextual de fil-

mes, pinturas, ou outro gênero textual adequado para trans-

portar ao processo de letramento visual. 
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O USO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NA FOR-
MAÇÃO DE LEITORES 

 

Le ia Bernal Sanches Correia 

 

Introdução 

 

Atualmente há inúmeros trabalhos já realizados por 

estudiosos críticos, pontuando o sistema educacional vi-

gente como ensino fragmentado, prevalecendo a valorização 

do conteúdo de maneira descontextualizada, resultando em 

uma grande massa de analfabetos funcionais. Diferente-

mente dessa visão, observamos que ao propor e aplicar mé-

todos de ensino que viabilizem maior participação dos estu-

dantes na leitura, disponibilizando recursos à pesquisa e ao 

entendimento do contexto histórico de uma determinada 

narrativa, permitirá o avanço significativo na aprendizagem, 

contribuindo na formação de verdadeiros leitores,  

além de apresentar o conteúdo, é preciso con-
templar a mistura que tece o mundo, ou os 
elementos híbridos em que se entrelaçam o 
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mundo dos objetos e o mundo dos sujeitos, 
implicados numa mesma trama. (CERUTTI-
RIZZATTI e RODRIGUES, 2011, p. 27) 

Diante dessa complexidade, em que há um emara-

nhado de vozes dentro de uma narrativa, propomos apro-

fundar e explorar o contexto que envolve uma história, a fim 

de despertar a sensibilidade no leitor, levando-o para além 

da análise dos fatos ou da linguagem, mas explorar o con-

junto, texto e imagem, ressignificando e compreendendo 

todo seu entorno, a fim de pontuar os pontos positivos que 

consideram significativo.       

Nesse sentido, Santos e Vergueiro (2012), apontam 

que a luta pela introdução das histórias em quadrinhos nas 

salas de aula, já percorreu um longo percurso. Mesmo com 

alguns avanços e as novas propostas da LDB 9394/96, ainda 

hoje, se percebe que há resistência por muitos professores, 

sendo assim: 

 [...] a utilização dos quadrinhos na educação 
ainda necessita de reflexões que subsidiem 
práticas adequadas e levem a resultados con-
cretos em relação ao aprendizado. Ter álbuns 
e revistas de quadrinhos disponíveis nas salas 
de aula ou nas bibliotecas escolares não im-
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plica, necessariamente, no uso correto do ma-
terial por parte dos professores. (SANTOS e 
VERGUEIRO, 2012, p. 84) 

Nesse contexto de estudo, cabe aos educadores estar 

em consonância com a contemporaneidade para melhores 

resultados na práxis pedagógica, tendo em vista que para 

aplicá-la, é necessário ter domínio do material que além de 

texto literário engloba uma história, um avanço na esfera da 

comunicação.  

Para Lucchetti e Lucchetti (1993), é pertinente consi-

derar as imagens como ferramenta de comunicação, sa-

bendo que os primeiros registros nas cavernas tinham como 

objetivo transmitir uma mensagem, desde então os recursos 

foram aumentando e esses registros cada vez mais aprimo-

rados. A imagem atrelada ao texto transmite com maior in-

tensidade o objetivo proposto, como ocorre nos banners, 

isso não se difere do campo literário que está presente nos 

quadrinhos.  

Nesse sentido, as histórias em quadrinhos são 
um gênero textual primário-secundário, rea-
lizado de forma verbal e não verbal, inte-
grando linguagem oral/escrita, que reúne 
dentro de pequenos quadros em sequência 
qualquer situação do mundo, para qualquer 
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faixa etária, em ilimitados períodos históri-
cos, com finalidades que podem ir do entrete-
nimento à crítica social. Os níveis de lingua-
gem adotados, nesse sentido vão variar con-
forme o conteúdo adotado podendo ir do co-
loquial à norma culta, em seus diversos níveis 
de formalidade e também de acordo com o 
meio de circulação pretendido (AMARAL, GO-
MES e RODRIGUES, 2013, p. 10). 

 Essa mescla enriquece a narrativa despertando a 

imaginação dos leitores, levando-os a mergulhar em um 

vasto campo de informações que podem ser baseadas em fa-

tos reais ou simplesmente ficcional, com isso abre caminho 

para análise em todas as áreas do conhecimento e não so-

mente na literatura ou na linguística (SANTOS e VER-

GUEIRO, 2012). Desse modo,  

as HQs são semelhantes ao ato de conquistar 
sentidos, de conhecer o universo da litera-
tura, das múltiplas linguagens, dos signos, da 
vida cotidiana (ABRÃO e GOMES, 2014, p. 
223),  

promovendo diferentes modos de interpretação. 

 
 
 
 
 
Formação da identidade cultural  
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 De acordo com Hall (2019), os discursos sociais so-

bre a formação da identidade, antes da modernidade, eram 

vistos como algo centrado no sujeito, biológico e estático. Em 

meados do século XVII, com os pensadores iluministas, essa 

concepção começa a considerar outras possibilidades, base-

ando-se na lei da razão, mas ainda não é vista como processo 

de interação social, o que desencadeou inúmeras críticas so-

bre o processo de formação da identidade cultural. Ao longo 

dos tempos, com a evolução tecnológica e as novas descober-

tas no mundo moderno, a identidade cultural passa por “cri-

ses”, pois não há como estabilizar algo dentro de uma socie-

dade globalizada em movimento. Hall (2019, p. 10), afirma 

que na era moderna, a identidade está cada vez transfor-

mada, descentrada de um ideal estático biológico, partindo 

para a pluralidade cultural, onde as influências são constan-

tes e se renova a cada amanhecer. Considerando que na cri-

ação da nova identidade cultural, não se abandona o pas-

sado, mas toma o “velho” como ponto de partida, reelabora, 

acrescenta e aprimora.  
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A sociedade da era tecnológica dispõe de um público 

imediatista, onde transitam ideias efêmeras e outras que 

marcam uma história. Nesse contexto moderno, várias ativi-

dades se desenvolvem paralelamente com muita agilidade, 

pois desde seu nascimento, o ser humano é bombardeado 

por inúmeras informações, constantemente, sejam audiovi-

suais, escritas ou imagéticas. De acordo com Rojo (2012), 

essa pluralidade de ideias a qual o homem está inserido, o 

torna letrado antes mesmo de conhecer uma instituição de 

ensino. É importante considerar que letramento não se re-

mete exclusivamente à alfabetização. A escritora afirma que 

letramento envolve todos os saberes empíricos e científicos 

que estão presente na sociedade.  

 
Formação do leitor na contemporaneidade 

 

 Ao adquirir maturidade cognitiva e frequentar uma 

instituição de ensino, ou ser mediado por um adulto (profes-

sor), todo saber entra em conflito com outras ideias. Logo, já 

na sua infância, todo conhecimento prévio e leitura de 

mundo passará por reformulações, por meio da aglutinação 
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de ideias, resultando na aquisição de um saber cientifico, não 

apenas da escrita dos códigos linguísticos, mas do seu signi-

ficado em cada contexto histórico e social. Considerando as 

concepções dadas por Ferdinand de Saussure, a língua é o 

elo entre o homem e tudo que o cerca, mesmo sabendo que  

[...] não somos os autores das afirmações que 
fazemos ou dos significados que expressamos 
na língua. Nós podemos utilizar a língua para 
produzir significados apenas nos posicio-
nando no interior das regras da língua e dos 
sistemas de significado de nossa cultura. A 
língua é um sistema social e não um sistema 
individual. Ela preexiste a nós. Não podemos 
em qualquer sentido simples ser seus auto-
res. Falar uma língua não significa apenas ex-
pressar nossos pensamentos mais interiores 
e originais, significa também ativar a imensa 
gama de significados que já estão embutidos 
em nossa língua e em nossos sistemas cultu-
rais (HALL, 2019, p.  25). 

É nesse contexto de língua e de seus significados que 

está inserido o leitor, que muitas vezes é visto como apenas 

aquele que decodifica códigos escritos. No entanto, no que se 

refere à leitura, essa concepção vai além, implica em habili-

dades outras, como revisitar o processo histórico, por exem-

plo, lendo nas entrelinhas para compreender o verdadeiro 

sentido das coisas. A saber,  
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A figura do sujeito que lê faz parte da constru-
ção da figura do intelectual no sentido mo-
derno. Não só como letrado, mas como al-
guém que enfrenta o mundo numa relação 
que em princípio é mediada por um tipo espe-
cífico de saber. A leitura funciona como um 
modelo geral de construção do sentido. A in-
decisão do intelectual é sempre a incerteza 
quanto à interpretação, quanto às múltiplas 
possibilidades de leitura. (PIGLIA, 2006, p. 
98) 

 Questões como essas permeiam discussões sobre a 

formação desse leitor na era moderna e digital, em que mui-

tos, ao ingressar em uma instituição de ensino, na maioria 

das vezes, se deparam com uma abordagem tradicional de-

fasada. Esse fator não atrai os jovens leitores de forma au-

têntica, com visão crítica e autônoma em suas produções, 

mas contribui para um público robotizado e fragmentado 

que apenas reproduz o lhe é apresentado sem poder ir além, 

na interpretação de contextos que o possibilite pontuar suas 

concepções.   

Considerando essa fase vigente, seja na educação in-

fantil ou no ensino superior, observamos que cada pessoa 

traz um determinado conhecimento de mundo, fatores que 

constroem o saber do indivíduo. Com o passar do tempo, ao 

entrar em contato com o ensino escolar, passa a consolidar e 
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aperfeiçoar saindo do conhecimento empírico para o cientí-

fico. Daí a importância de disponibilizar textos multimodais 

em sala de aula, entre eles, estão as histórias em quadrinhos, 

que apresentam sua narrativa, por meio de uma sequência 

de imagens e falas dos personagens. Essa modalidade tem 

avançado e quebrado preconceitos no âmbito da leitura e es-

tudiosos têm aprofundado suas pesquisas nessa área. 

Considerando que as histórias em quadrinhos nos 

dão inúmeras possibilidades de pesquisas que vão para além 

da história/enredo, podendo seguir por todas as disciplinas, 

focaremos no uso das histórias em quadrinhos, doravante 

HQs, como ferramenta de ensino na formação de leitores crí-

ticos.  

Trata-se, então, de se estudar a língua real, o 
uso situado da linguagem, os enunciados e 
discursos, as práticas de linguagem em con-
textos específicos, buscando não romper esse 
frágil fio que garante a visão da rede, da 
trama, da multiplicidade, da complexidade 
dos objetos-sujeitos em suas práticas. (ROJO, 
2007, p. 1762) 

Sendo assim, é importante reiterar que a leitura en-

volve todo o entorno dos fatos, estudá-los isoladamente li-
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mita a compreensão dos elementos que compõem a narra-

tiva. Ao apresentar uma história aos alunos, seja real ou fic-

cional, o estímulo à curiosidade dos leitores é um fator de 

relevância, para ir além do texto. É nesse propósito que to-

maremos como base o quadrinho Demolidor: a Queda de 

Murdock. de Frank Miller (roteiro) e David Mazzucchelli 

(arte),  originalmente publicado na revista mensal Daredevil. 

No Brasil, as edições mais recentes foram publicadas pela 

Panini e pela Salvat em 2014.  

 
 
Demolidor: a Queda de Murdock 

 
Nascido em Olney, Mrland, em 27 de janeiro 
de 1957, Frank Miller iniciou sua carreira nos 
quadrinhos desenhando algumas histórias 
para Twilight Zone, da editora Gold Key 
(sendo a edição nº 78, de 1978, a sua pri-
meira). Na época, ele também estava traba-
lhando para DC, contribuindo para a revista 
Weird War Tales nº 64 e 68. Antes do fim de 
1978 ele migrou para Marvel, onde desenhou 
John Carter, Warlord of Mars nº 18 e a seguir 
ilustrou Spectacular Spider-Man nº 27 e 28. 
Essa história de duas partes, no ano de 1979, 
trazia uma parceria entre o Escalador de Pa-
redes e o herói cego Demolidor, que teria 
grande importância na vida de Miller. Apenas 
dois meses mais tarde e menos de um ano 
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após o início de sua carreira profissional, o ar-
tista recebeu o primeiro trabalho fixo: a partir 
da edição nº 1588, ele se tornou o desenhista 
do título Daredevil. Sete edições depois, ele 
começou a se envolver no direcionamento da 
história e em Daredevil nº 168 assumiu con-
trole total do roteiro e da arte. (MAZZUC-
CHELLI e MILLER, 2014, p. 18) 

A HQ do Demolidor foi escrita por Stan Lee e Bill Eve-

rets, recebeu várias críticas por ser baseado em outros su-

per-heróis já existentes na época, como o Homem-Aranha. 

Em 1979, a revista Daredevil estava em decadência e o título 

é assumido por Frank Miller, como roteirista, e pelo dese-

nhista David Mazzucchelli, o que deu um novo vigor ao enri-

quecer os fatos da narrativa.  

Em 1986, Frank Miller apresenta um novo modelo de 

herói, gerando expectativas nos leitores desta saga, pois era 

um herói limitado pela perda da visão e apresentava inúme-

ras similitudes com a iconografia cristã. Ao longo de seu en-

redo, diversas interpretações se aproximam de passagens 

bíblicas do livro de Jó, pois assim como o personagem do li-

vro bíblico, Matt Murdock, o Demolidor, era um homem 

bem-sucedido que passa por um processo de perdas na vida. 
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Desse modo, há uma quebra com o ideal de herói pré-esta-

belecido na sociedade, lançando um herói humano e cheio de 

fragilidades. 

Matt Murdock (Demolidor) nasceu e cresceu em uma 

periferia de Nova York, conhecida como “Cozinha do In-

ferno”. Sem a presença da mãe, é criado apenas pelo seu pai, 

um lutador de boxe, que se esforçava para ver seu filho em 

melhores condições de vida, que não se assemelhasse a dele. 

Desse modo, mantinha sempre o diálogo, aconselhando Matt 

a estudar. Certo dia, Matt viu um homem que seria atrope-

lado e correu para salvá-lo, mas acabou sendo atingido pelo 

produto radioativo que estava sendo transportado pelo ca-

minhão. No hospital, ele percebe que perdeu a visão, mas 

que seus outros sentidos como o tato, o paladar e o olfato 

ficaram extremamente aguçados, e opta por manter essas 

percepções em segredo.  

No desejo de oferecer algo melhor para seu filho, o pai 

de Matt acaba se envolvendo com criminosos, resolvendo al-

gumas situações pendentes da máfia, usando suas habilida-

des de luta, tais como ganhar ou perder em uma competição. 
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Certo dia, ele é obrigado a entregar uma luta, entretanto, de-

cide ganhar para não frustrar seu filho. Com isso, desperta 

raiva no rei do crime que acaba executando-o. Diante disso, 

Matt resolve que vai vingar a morte de seu pai.  

Após alguns anos, ele vai para faculdade e realiza o 

sonho de seu pai, tornando-se um advogado. Em uma deter-

minada noite, veste seu uniforme vermelho e inicia sua vida 

dupla, advogado durante o dia e justiceiro à noite. Suas ati-

tudes de combate ao crime acabam despertando a fúria do 

maior criminoso da região, que passa a persegui-lo, sofrendo 

grandes prejuízos profissionais e emocionais.  

Esta obra está dividida em 7 partes que são: Apoca-

lipse, Purgatório, Pária, Renascido, Salvo, Por Deus e pela pá-

tria e Armagedon. Inicia-se com a cena em que a ex-namo-

rada de Matt Murdock (Demolidor), Karen Page, viciada em 

drogas, revela seu nome para um funcionário do rei do crime 

em troca de entorpecentes. Como um paralelo, a capa do pri-

meiro capítulo é intitulada Apocalipse, apresentando o pro-

tagonista dormindo tranquilamente, sem imaginar que a tra-

gédia estava começando.  
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 Figura 1 – Matt Murdock antes da decadência1  

 

Nas próximas imagens tudo começa a desmoronar, 

pois o rei do crime decide que vai destrui-lo. Aos poucos, se 

aproveita da fraqueza de um policial que tinha um filho do-

ente e precisava de atendimento médico, fazendo-o acusar o 

advogado em troca de favores. A princípio, Matt não entende 

o motivo das acusações. Tudo começa com a perda do em-

prego, da namorada, as contas acumulando, corte de energia 

e telefone, tudo piora, acabando na sarjeta. No entanto, como 

                                                 
1 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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um milagre, após uma saga de sofrimento, ele consegue se 

recuperar. 

 
O reflexo da sociedade no arco A Queda de Murdock 

 

Neste tópico, pontuaremos os fatos que aparecem de 

forma implícita na narrativa, envolvendo questões sociais da 

época, que mesmo sendo escrita há alguns anos, podem ser 

associadas com questões da atualidade.  

 
Figura 2 – Rei do Crime acompanhando a decadência de Matt2  

 

                                                 
2 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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Na imagem acima, o “Rei do Crime” acompanha a de-

cadência do justiceiro em todos os aspectos inclusive emoci-

onal. Um homem que não tinha medo, agora se encontra des-

truído pelos valores sociais e pelas dificuldades do dia a dia, 

se sente fraco para enfrentar a situação. A essa passagem re-

laciona-se uma crítica à política corrupta com que também 

nos deparamos atualmente, em que por trás do governo 

eleito, o poder está nas mãos daqueles que apoiaram ou fi-

nanciaram sua candidatura e assim o povo padece em meio 

à corrupção.  

Outro aspecto relevante é a classe social do protago-

nista, na infância o pai lutava para manter a casa e oferecer 

uma vida melhor. No entanto, mesmo perdendo seu pai o 

conselho ficou gravado e formou o seu caráter. Nesse sen-

tido, observamos a ideia de que o caráter tem mais valor do 

que o dinheiro e depende de cada um escolher o futuro. Toda 

trama é envolvente, despertando a curiosidade do que está 

por vir e como será o desfecho da história. Assim como o ro-

teiro, a ilustração dos quadros se encarrega de atribuir no-

vas interpretações, à medida que Matt vai sofrendo, fazendo 

com que o leitor tenha sensibilidade e perceba o grau de sua 

dor. Um exemplo pode ser analisado na cena abaixo, em que 
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o quarto e a cama do protagonista sofrem modificações drás-

ticas em relação a da primeira imagem, do capítulo Apoca-

lipse, ilustrando o processo de decadência financeira e psico-

lógica de Matt Murdock:  

 
Figura 3 – Matt abandonado pelos seus amigos.3  

                                                 
3 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p 
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Há total ruptura do paradigma do herói idealizado, 

pois ele sofre em todos os aspectos e ao tentar dar uma lição 

no Rei do Crime, é derrotado. Jogado dentro de um carro rou-

bado e lançado no rio, há uma demonstração de como a fra-

gilidade potencializa a aproximação com o homem comum e 

cativa ainda mais o público leitor. 

 
  Figuras 4 e 5 – Da esquerda para direita Matt sendo atacado brutal-

mente e sendo socorrido por uma freira, sua possível mãe4 

 

Nesse processo de afogamento, ele relembra seu trá-

gico acidente e a visita e o abraço de uma freira no hospital. 

                                                 
4 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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Essa mulher pode ser sua mãe. Ele lembra que o abraço dela 

fez com ele se sentisse melhor.  

Nesse episódio, podemos ver a presença da iconogra-

fia cristã, uma freira com crucifixo simbolizando a mãe de Je-

sus, e quando ele está na pior, ela retorna para cuidar de suas 

feridas. 

O capítulo da obra é intitulado Renascido e os símbo-

los religiosos estão por toda parte. São evidenciados, na cena 

abaixo, pela presença de um crucifixo na parede e pela forma 

como o Demolidor está posicionado a cama, remetendo à fi-

gura de Jesus, Salvador ressurreto. As três freiras simboli-

zam as mulheres que visitaram Jesus em seu túmulo e en-

contraram o sepulcro vazio, e os dois enfermos, ao lado do 

salvador, nos remetem aos ladrões que foram crucificados 

ao lado de Jesus.      

 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

252 

 

 
Figuras 6 e 7 – Da esquerda para direita, Matt sendo representado 

como a crucificação de Cristo e na segunda, o personagem percebe que 

a freira pode ser sua mãe biológica.5  

 

Enquanto Matt se recupera, sua ex-namorada se arre-

pende e decide voltar para Nova York em busca de salvação, 

pois se encontrava totalmente perdida em meio aos vícios e 

a prostituição. Após Matt se recuperar, eles se reencontram, 

ela confessa o que fez, ele a perdoa e a ajuda a vencer o vício. 

O escritor nos remete novamente, que nem tudo está per-

dido na vida e que depende da decisão de cada um, mudar 

ou manter o seu modo de vida.    

 

                                                 
5 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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Figura 8 – Matt Murdock e Karen Page restaurados6  

 

                                                 
6 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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A história finaliza com a imagem acima, cena que re-

presenta o relacionamento entre Matt e Karen restabelecido. 

Karen aparece com roupas brancas simbolizando a sua cura 

das drogas e os sapatos vermelhos, assim como a blusa de 

Matt. Essa percepção remete ao sangue de Cristo, derramado 

na Cruz, em sinal de redenção.   

 
Figura 9 – Wilson Fisk (o Rei do Crime) se passando por vítima para 

planejar novos ataques.7  

                                                 
7 MAZZUCCHELLI e MILLER, 2014, s.p. 
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Outro fator analisado no decorrer da narrativa está 

na crítica à liberdade de imprensa, uma vez que não se pode 

publicar a verdadeira história para proteger os políticos, em-

presários, os representantes da lei sacrificam soldados que 

se doam pelo patriotismo. Por mais que o “homem do bem” 

se esforce, a lei que predomina é a dos criminosos e a socie-

dade se encontra de mãos atadas. Semelhante à narrativa 

que é ficcional, também ocorre atualmente, em que o cida-

dão se vê obrigado a aceitar as ideias de um grupo de políti-

cos que defendem seus próprios interesses, cada vez mais 

mergulhados na corrupção.  

 

 Considerações finais  

 

Ao analisar a obra Demolidor: a Queda de Murdock, 

observamos que o escritor além de apresentar sua narrativa 

envolvendo a religião, faz também uma crítica à sociedade 

capitalista americana, cujo poder se mantém nas mãos dos 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

256 

 

mafiosos. A corrupção é evidenciada, envolvendo os diver-

sos cargos públicos, que deveriam representar a sociedade, 

protegendo-a contra o crime, mas se encontram a serviço da 

criminalidade. 

Todas as questões apresentadas acima podem ser ob-

servadas em uma história em quadrinho, suportes textuais 

híbridos de fácil acesso a diferentes públicos. Sendo assim, 

as instituições de ensino podem utilizar, em sua prática pe-

dagógica, explorando a multiplicidade de temas /conheci-

mentos presentes nesses suportes. Afinal  

os pares antitéticos – cultura erudita / popu-
lar, central / marginal, canônica / de massa – 
já não se sustentam [...], os híbridos, as mesti-
çagens, as misturas reinam cada vez mais so-
beranas. (ROJO, 2012, p. 15)  

No mesmo sentido, as histórias em quadrinhos: 

conseguem cruzar a linha que separa a alta 
cultura e a cultura de massa. Elas se desenvol-
veram ao largo e no interior das produções 
das outras artes, desde obras e personagens 
criados para o mundo infantil até a citação e o 
trabalho produzido com o cânone literário e 
filosófico dos mundos ocidental e oriental. 
(ABRÃO e GOMES, 2014, p. 213) 
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Os quadrinhos cativam os leitores com mais facili-

dade, por acrescentar imagens ao texto. Ao mergulhar em 

uma narrativa, entre uma página e outra, o leitor pode, por 

exemplo, observar cada cena e perceber, por meio de certas 

expressões a dor, o medo, a raiva e demais sentimentos. Isso 

permite maior compreensão do texto, 

entretanto, não quer dizer que o leitor vai 
compreender o produto da maneira que lhe é 
sugerida. É claro que há uma margem para a 
interpretação do leitor que não é possível ser 
controlada. (SILVA, 2001, p. 9) 
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CALVIN E HAROLDO: AS ESPECIFICIDADES DE UMA 
DAS MAIS CONHECIDAS HISTÓRIAS EM QUADRI-

NHOS 

 

Anto nia Aparecida da Silva Lemes  
Cristiane Gonçalves Lemes  

 

Introdução 

 

A primeira publicação de Bill Watterson, cartunista 

americano, foi no jornal Los Angeles Times, em meados da dé-

cada de 1980, com a comics strips de Calvin e Haroldo (Calvin 

and Hobbes).  

Calvin, um garoto de seis anos, extremamente inteli-

gente, que conta com a amizade de um tigre de pelúcia, Ha-

roldo. Dentre as várias obras publicadas pelo autor, destaca-

se o livro Calvin e Haroldo: O Livro do Décimo Aniversário, 

suas páginas são coloridas mescladas com desenhos em 

preto e branco. As aventuras do garoto e seu brinquedo são 

classificados como atemporais, com argumentações em di-

versos segmentos conforme nos explica Silva, 
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(...) o autor (artista) passa sua visão crítica le-
vando ao leitor pontos de reflexão sobre a 
condição humana (...) também discursar so-
bre teorias marxistas, a dominação midiática, 
guerra, hegemonia americana e consumo de 
todos os clássicos da sociedade pós-moderna. 
(SILVA, 2009, pp. 19-20) 

Com o sucesso mundial dos personagens, Watterson 

concorreu e ganhou duas vezes o prêmio Reuben Award, nos 

anos de 1986 e 1988.  Em 1995, o autor publica a última his-

tória em quadrinhos de Calvin e Haroldo, segundo Silva.  

Criado pelo cartunista americano Bill Water-
son, Calvin & Hobbes foi publicado de novem-
bro de 1985 a dezembro de 1995, inicial-
mente em jornais americanos e, algum tempo 
depois, em vários países, inclusive Brasil. 
(SILVA, 2009, p. 18) 

Com foco no comprometimento com a arte, Bill Wat-

terson jamais permitiu qualquer licença para o marketing 

comercial, fazendo com que a história fosse comercializada 

apenas em livros. Seu objetivo principal era a qualidade das 

histórias em quadrinhos, por meio da relação harmoniosa 

entre o garoto hiperativo, questionador e com uma inteli-

gência acima da média, com o tigre de pelúcia, que toma vida 

por intermédio da sua imaginação, tornando-se compa-

nheiro de aventura e, em alguns momentos, seu conselheiro.   
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 A análise deste trabalho se situa em tiras de Bill Wat-

terson que mostram o comportamento do personagem Cal-

vin na escola, bem como sua relação interpessoal com o am-

biente, seus colegas e a professora. As representações da ro-

tina escolar, dos problemas vivenciados por crianças e ado-

lescentes dessa fase, são resgatadas pelas inquietações e re-

flexões do personagem Calvin e seu amigo Haroldo. O garoto 

esperto e com habilidades de liderança, busca a todo o mo-

mento se sobressair sem maiores esforços nas atividades es-

colares, utilizando a boa vontade da sua amiga, Susie, para 

obter nota nos exercícios propostos pela professora. Dessa 

forma, observamos como as tiras de Calvin e Haroldo produ-

zem sentidos e conduzem à interação interpretativa e refle-

xiva nos mais variados assuntos voltados à política, caráter, 

perspectivas, comportamento social e relação interpessoal.  

 Nos próximos itens, discutiremos assuntos relaciona-

dos ao humor, criação dos personagens e o comportamento 

escolar.  

 

O humor nas histórias em quadrinhos  

 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

262 

 

Conhecida como a nona arte, as histórias em quadri-

nhos trazem consigo um apanhado de informações e pensa-

mentos que abordam temas e situações diversificadas. De 

acordo com Reichert (2011, p. 1), as narrativas em quadri-

nhos não são “um simples meio de entretenimento, são um 

modo de contar histórias; são, mesmo, uma forma de arte...” 

Assim, pode-se dizer que as HQs, além de distrair pelo teor 

humorístico, principalmente em sua origem, também infor-

mam, discutem e trazem possibilidades de pensamentos nos 

diversos meios de comunicação de massas.  

Durante o século XVIII e XIX, a imprensa conquistou 

maior destaque no mundo ocidental, surgindo os folhetins e 

jornais que reservavam espaço em suas páginas para o hu-

mor. Essa atividade teve início nos principais tabloides in-

gleses, em que os cartunistas destacavam nos semanários as 

caricaturas de pessoas da realeza, surtindo grande sucesso 

em meados do século XIX.  Já nos Estados Unidos, a profissão 

de cartunista teve início com a imigração de pessoas que 

buscavam riquezas no dito “Novo Mundo”, incentivadas pelo 

governo para alavancar a mão-de-obra naquela região. A im-

prensa norte-americana publicava esse tipo de informação 

de modo agressiva e debochada, demonstrando o dia a dia 
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vivido pelo povo. Classificavam essa atividade como funnies 

ou comics e, mais tarde, como comic strips e comic books que, 

por algum tempo, era a denominação dada às HQs. Sobre 

essa questão que envolve o humor gráfico, Magalhães co-

menta que:  

O humor foi a forma encontrada para se dizer 
o que não podia ser dito, o que era vetado pela 
censura. Ainda assim, em tempo de ditadura, 
a liberdade mesmo no humor era parcial, pois 
o humor gráfico também sofrera com o olho 
castrador do poder. (MAGALHÃES, 2006, p. 
47) 

A forma clandestina de dizer algo proibido foi a forma 

encontrada por muitos repórteres para expressarem, atra-

vés de tiras irônicas, a opinião contra o governo e seus segui-

dores. Conforme explica Freud “a diversão é um cenário de 

desejo e poder” (FREUD, 1989 apud MOTA, 2018 p. 115), 

provocando a opinião pública para assuntos reprimidos.  

Nascido em 1895, pelas mãos de Richard Outcault, 

The Yelow Kid, “O garoto amarelo” contava a história do co-

tidiano de um menino diferente, com dentes grandes que 

usava uma camiseta amarela. O autor utilizava na obra a lin-

guagem coloquial, com gírias e toda mensagem era escrita na 
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roupa do personagem. De acordo com Magalhães, as HQs tra-

zem em seu contexto um plano verbal e não verbal, e sua se-

quência ilustra alguma narrativa publicada em diversos 

meios de comunicação como jornais, revistas e álbuns. 

Normalmente os quadrinhos trazem persona-
gens fixos, narrativa sequencial em quadros 
ou cenas numa ordem de tempo onde os fatos 
se desenrolam por meio de desenhos, legen-
das e balões de falas e diálogos. A história 
pode se apresentar no formato de tira, ou vi-
nheta, em uma página ou mais páginas, publi-
cadas em jornais, álbuns ou revistas. (MAGA-
LHÃES, 2006, p. 19) 

A realidade vivida pelo povo era retratada pelos qua-

drinhos nos jornais impressos, alavancando a sua importân-

cia na sociedade. Com base no sucesso obtido com The Yel-

low Kid, os jornais da época lançavam tiras diárias, denomi-

nadas comics strips, sendo a principal característica a pre-

sença de personagens fixos, que discutiam assuntos diver-

sos. Cria-se os Syndicates, uma associação responsável por 

distribuir as tiras em quadrinhos a preços populares.  Com o 

passar do tempo, outras obras de fácil compreensão e bara-

tas surgiram no mercado como O Colosso Ianque, que tinha 

como principal objetivo educar e informar imigrantes. Com 

o sucesso nas vendas dos exemplares, houve a necessidade 
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de inovar e assim nasceram as séries com personagens in-

fantis – as chamadas kids strips – e animais antropomorfiza-

dos – animals strips, seguidos por temáticas familiares – fa-

mily strips representando o desejo americano de felicidade, 

vida saudável e empoderamento feminino. Posteriormente, 

surgem as histórias de aventura – adventure strips e super-

heróis – superheroes comics. 

 

Bill Watterson: inspiração e criação dos personagens 

Calvin e Haroldo 

 

A inspiração do autor Bill Watterson para a criação 

das tirinhas vem de outros quadrinistas e artistas gráficos, 

porém, três, em especial, serviram como inspiração: 

“Peanuts, de Clarles Schulz, Pogo, de Walt Kelly, e Krazy 

Katde George Harriman” (WATTERSON, 2013, p. 17). As 

obras desses autores, segundo Watterson (2013), ofereciam 

recursos e possibilidades distintas para que ele desenvol-

vesse seus quadrinhos. O humor preconizado pelos dese-
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nhos comuns e objetivos para crianças, influenciou o quadri-

nista a ser o que ele é hoje, para o autor, “as coletâneas de 

tiras de Peanuts foram uma das primeiras coisas que li na 

vida” (WATTERSON, 2014, p. 17). Para o autor, o aprendi-

zado com as tiras de Peanuts se concretiza no seguinte en-

tendimento,  

Acho que a coisa mais importante que 
aprendi com Peanuts foi que uma tira de qua-
drinhos pode ser emotiva e dialogar a res-
peito de aspectos fundamentais da existência 
humana com sensibilidade e inteligência. 
(WATTERSON, 2013, p. 17) 

No que se refere às características da criatividade do 

quadrinista, na elaboração dos detalhes de como as obras su-

pracitadas o inspiraram na criação do personagem Calvin, o 

autor declara que: 

Pogo, em diversos sentidos, é o oposto de 
Peanuts. Se por um lado Peanuts era uma tira 
de traços econômicos sobre inseguranças de 
caráter individual, Pogo por sua vez tinha um 
traço exuberante, cheio de ação e grandes pe-
ripécias físicas. Os diálogos eram uma mis-
tura borbulhante de trocadilhos e nonsense, e 
os balões muitas vezes eram preenchidos 
com letra em estilo gótico ou do tipo que se vê 
em pôsteres de circos para representar me-
lhor a voz e a personalidade dos personagens. 
(WATTERSON, 2014, p. 17) 
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Na opinião e interpretação do quadrinista, a HQ de 

“Pogo tinha um ritmo e uma atmosfera que, provavelmente, 

jamais serão alcançadas por outra tira.” (2014, p. 18), ou 

seja, no universo complexo das histórias em quadrinhos há 

muita vida presente e podem ser produzidas por diversas 

perspectivas. O autor afirma que a inspiração vem do encan-

tamento, isto é, de como a comunicação foi construída e 

como ela chegará para o leitor “Para mim, a magia da tira não 

está na mensagem que ela transmite e, sim, em como essa 

mensagem é transmitida” (WATTTERSON, 2014, p. 18). 

Mas, foi com os quadrinhos de Krazy Kat, que o autor 

confessa ter sentido maior admiração, as histórias eram en-

voltas em uma magia diferente, influenciando de forma sig-

nificativa o processo criativo do Watterson, considerado um 

clássico e de maior relevância nas suas novas produções, em 

que observa o antigo recriando o novo. 

Os quadrinhos de Krazy Kat são mais poéticos 
do que divertidos e têm um charme impossí-
vel de descrever. Tudo naquelas tiras é idios-
sincrático e peculiar – os belíssimos dese-
nhos, a diagramação ousada e o uso arrojado 
das cores dominicais, as paisagens excêntri-
cas e austeras do Arizona, a mistura bizarra 
de gírias, dialetos, referências literárias, pala-
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vras em espanhol e reproduções da lingua-
gem oral que compõe seus diálogos e também 
o enredo circular, que pode ser interpretado 
(e talvez extrapolado) como uma alegoria so-
bre o bem o e mal, o amor e o ódio, a socie-
dade e o indivíduo... ou então simplesmente 
admirado por sua engenhosidade lunática”. 
(WATTERSON, 2014, p. 18) 

O quadrinista, Bill Watterson, leitor de Krazy Kate se 

sente sensibilizado de tal forma quanto aos traços caracte-

rísticos nas versões estilizadas, que concorda que são mais 

poéticos do que humorados publicados nas tiras do jornal. 

O elenco é composto pelos personagens: Calvin, Ha-

roldo (Hobbes, no original), os pais de Calvin, Susie Derkins, 

Senhora Wormwood, Moe e Rosalyn. Iremos priorizar no 

texto de que maneira houve a inspiração de criar os perso-

nagens Calvin, nome que teve sua origem no teólogo protes-

tante chamado Calvino do século XVI. “Tem esse nome por 

causa de Calvino... que acreditava em predestinação” (WAT-

TERSON, 2014, p. 21) e Haroldo, também de um filósofo do 

século XVII, Hobbes,  

que tinha uma visão pessimista da natureza 
humana e possui a dignidade, a paciência e o 
bom senso da maioria dos animais que co-
nheci. (WATTERSON, 2014, p. 22).  
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Acrescentamos na composição do personagem Ha-

roldo uma gata que o quadrinista teve e que se chamava 

Sprite, “uma bichana rajada... Além de ser longilínea e ter um 

rosto largo como o de Haroldo, ela foi o modelo para a per-

sonalidade dele” (WATTERNON, 2014, p. 22), ou seja, o por-

quê de personagens tão peculiares em HQs. Para o autor, a 

extração desse personagem vem de sua própria imaturi-

dade, como se fosse o “Bill Watterson” ora homem adulto, 

ora homem criança. Ele explica: 

Calvin é autobiográfico em certo sentido, por-
que ele encara as coisas da mesma forma que 
eu, mas na minha idade adulta, não na infân-
cia. Muitas das afirmações e metáforas de Cal-
vin são minhas. Tenho para mim que a maio-
ria das pessoas envelhece sem amadurecer e 
que dentro de cada adulto (e às vezes nem é 
preciso escavar muito fundo) existe um pesti-
nha que quer que tudo seja feito à sua ma-
neira. Eu uso Calvin como uma válvula de es-
cape para minha própria imaturidade, como 
uma forma de manter um olhar curioso a res-
peito do mundo, como uma maneira de ridi-
cularizar minhas próprias obsessões e como 
um modo de tecer comentários sobre a natu-
reza humana. (WATTERSON, 2014, p. 21) 

O criador compactua com a linguagem do Calvin nos 

balões, porém afirma que se tivesse que escolher entre “Cal-

vin real” ou “Calvin no papel”, ficaria com o personagem no 
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papel e se justifica: “no papel ele me ajuda a entender e su-

portar as coisas da vida” (WATTERSON, 2014, p. 21). 

Já a origem do tigre, Haroldo, não poderia deixar de 

enfatizar que o personagem, mesmo sendo um brinquedo de 

pelúcia, ganha vida na imaginação do Calvin, possui compor-

tamento praticamente humano, anda na maior parte do 

tempo nos ambientes das HQs com duas pernas e fala. O au-

tor justifica essas características como uma forma de “sem-

pre preservar seu lado felino, tanto nas características físicas 

como de comportamento.” (WATTERSON, 2014, p. 22). 

Afirma ainda que se assemelha muito com o personagem do 

Calvin, quando se trata de preferências “como Calvin, eu 

também prefiro a companhia dos animais a de pessoas, e Ha-

roldo é a minha concepção de um amigo ideal.” (WATTER-

SON, 2014, p. 22). A narrativa ainda nos oferece a visão de 

como ele vê sua criação: 

Não vejo Haroldo como um boneco que mila-
grosamente ganha vida quando Calvin está 
por perto. E também não considero que ele 
seja um produto da imaginação de Calvin. A 
verdadeira natureza de Haroldo na verdade 
não me interessa, e nas histórias existe sem-
pre uma maneira de contornar esse pro-
blema. (...). Nenhum de nós enxerga as coisas 
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exatamente da mesma maneira (...) (WAT-
TERSON, 2014, p. 22) 

A primeira tira do Calvin foi publicada em 18 de no-

vembro de 1985, e nessa época, segundo Bill Watterson, “o 

jornal de minha cidade só começou a publicar tira depois de 

vários meses, então nem eu mesmo cheguei a vê-la publi-

cada.” (2014, p, 29). Nesse sentido, dá preferência à coleção 

ou conjunto de obras, explicando que é uma das razões por 

gostar de coletâneas, considerando também, um acesso mais 

seguro à leitura. 

 
Análise de algumas tirinhas: o comportamento do Calvin 

na escola 

 

 A leitura na íntegra de Calvin e Haroldo: O Livro do Dé-

cimo Aniversário oportuniza riqueza de detalhes artísticos 

para muitas análises interpretativas, contudo o foco será o 

comportamento próprio do Calvin, especificamente no am-

biente escolar, que proporciona elementos que evidenciam 

a sociedade patriarcal americana. O autor norte-americano, 



Isto é um trabalho para... Os quadrinhos: reflexões por trás dos balões 

 

272 

 

Bill Watterson não economiza quanto ao imaginário do per-

sonagem infantil com atitudes de adultos. Os estudiosos con-

cordam com as seguintes palavras: 

Um olhar mais atento sobre a obra de Watter-
son já indicia esse forte caráter artístico e crí-
tico do autor. Os temas tratados nas tiras de 
Calvin e Haroldo relacionam-se tanto com a 
realidade vivida pela criança na sociedade pa-
triarcal americana, quanto com aspectos mais 
ternos e lúdicos das descobertas do mundo e 
da lógica adulta pelos olhos da criança. (RO-
DRIGUES; ECOZ, 2012, p. 181) 

Logo, são naturais as diversas possibilidades de inter-

pretação da rotina escolar que a criatividade de Bill Watter-

son pode ser traduzida, é a de elencar vários momentos emo-

cionais que os personagens experimentam no quotidiano. 

Isso funciona quando o quadrinista, nos bastidores das ce-

nas, avança em dar liberdade na performance de seus perso-

nagens, num espetáculo narrativo do real para a ficção. A se-

guir, a análise sobre a reação do Calvin sobre um trabalho 

escolar para desenvolver, juntamente com Susie, colega, 

amiga e até mesmo, um amor secreto. 
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Figura 1 – Calvin, Susie e o trabalho em grupo1  

 

 A rotina do personagem Calvin é igual a de qualquer 

criança: casa, brincar, escola, professora, colegas e muita 

energia e imaginação. As quatro cenas acima foram retiradas 

da parte do livro que se refere “Os seres repulsivos abrem 

fogo! O astronauta Spiff é atingido!” (pp. 70-74). A temática 

dos quadrinhos trata-se do comportamento do Calvin diante 

de um trabalho escolar em dupla, com Susie, colega e amiga. 

Essa interação tem o objetivo de estudar e desenvolver a 

construção da pesquisa, entretanto, a relação deles não de-

mora muito e logo se torna frustrante, principalmente, para 

a amiga, conforme pode ser visto nos elementos da tira como 

o recurso da fala em caixa alta, no último quadro. A possibi-

lidade de análise desse comportamento pode ser evidenci-

ada nas características de suas personalidades peculiares, 

onde a tolerância motiva o fim da dupla antes de começar o 

                                                 
1 WATTERSON, 2014, p. 71. 
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trabalho. Calvin quer fazer o trabalho com ela, porém o espí-

rito de liderança fala mais alto, preferindo delegar tarefas, 

questionando e buscando por respostas prontas. A pesquisa 

é sobre o planeta Mercúrio e Susie acha um absurdo ter que 

fazer tudo sozinha, enquanto Calvin apenas contribui com a 

presença e imaginação em outra ideia. Mesmo em se tra-

tando de crianças, os diálogos e as reações emocionais e psi-

cológicas se manifestam diferente para ambos, diante da res-

ponsabilidade, isso nos propicia uma ligeira interpretação 

da linguagem para falantes maduros. Essa linguagem da tira 

propicia ao público leitor, sobretudo infantil, habilidades de 

liderança. A neurolinguística nos remete a um tipo de inteli-

gência, a interpessoal: 

uma habilidade para entender e responder 
adequadamente a humores, a temperamen-
tos, motivações e desejos de outras pessoas. 
Tal inteligência é encontrada principalmente 
entre psicoterapeutas, professores, políticos 
e vendedores. (GOMES e DOUGLAS, 2017, p. 
76) 

Ao analisarmos o contexto das falas, verificamos o hu-

mor sofisticado do cartunista. Vejamos: “NADA! Eu não vou 

fazer tudo sozinha!”, Susie responde à pergunta do Calvin já 
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com seu emocional alterado e a linguagem corporal da per-

sonagem remete à ideia de que o colega não está no mesmo 

foco que ela para fazer o trabalho. A esse entendimento, Go-

mes e Douglas (2017, p. 61) explicam que o  

ser humano tem a capacidade de ver e de sen-
tir sua postura e seus movimentos, contudo 
existem influências externas que motivam a 
cinestesia, como por exemplo, a gravidade, a 
tensão muscular, o atrito, entre outros. 

A fisionomia de Susie nos mostra um transtorno de 

irritação, já que “cada indivíduo possui uma sensação parti-

cular de cada experiência de movimentação do corpo.” (GO-

MES e DOUGLAS, 2017, p. 61), e Calvin, nessa percepção, se 

faz de interessado e fala: “Se fizesse, provavelmente ia fazer 

bobagem, vamos começar.” Não tem como negar que é en-

graçado e ao mesmo tempo com um “que” de maturidade 

nessa fala, elemento característico de humor inteligente do 

autor da HQ. Na sequência, Calvin completa com “Eu vou ser 

o gerente e você a funcionária. Pode começar buscando uns 

livros.”. Ao ouvir o que o colega disse, a personagem Susie 

fica irada, nervosa e grita; “ALGUÉM AÍ QUER TROCAR DE 

DUPLA?”. Gomes e Douglas (2017, p. 61) amparam esse tipo 

de reação com “o ato de acariciar, de dançar, de apertar a 
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mão de alguém ou até mesmo de sofrer (...) um tipo de sen-

sação muito íntima”.  Muito semelhante ao que ocorreu nos 

diálogos da tira, pode não parecer, mas a fala de Calvin é des-

pretensiosa, não aparenta a real intenção de ofender, ou dei-

xar Susie nervosa, no entanto, ela fica enfurecida com o co-

lega e grita por mudança de parceiro para fazer a pesquisa. 

A ironia fica subtendida, pois chama a atenção do leitor de 

forma divertida e, provavelmente despertará o interesse so-

bre como será a conclusão do conflito.  

Outro fato que se destaca na situação narrada pela 

tira, comum no contexto escolar hoje, quando, nem todos os 

alunos querem se envolver na pesquisa, mas querem ganhar 

“nota” sem nenhum esforço. No próximo exemplo, analisare-

mos a travessura imaginativa de Calvin sobre a duplicadora 

e a cobrança da professora Wormwood na escola. 
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Figura 2 – Calvin, a professora e a lição de casa2  

  

As tirinhas da obra Calvin e Haroldo: O Livro do 

Décimo Aniversário (pp. 108-115)  mostram cenas 

anteriores do universo lúdico de brincadeiras infantis no 

ambiente familiar dos personagens, com a criação de um 

brinquedo tecnológico, o “transmogrificador” espécie de 

copiadora (réplicas) de objetos, no caso do Calvin, dele 

mesmo, com o ojetivo de facilitar as tarefas caseiras. Mas 

essa ficção imaginatória leva a uma consequência, chega no 

ambiente escolar. A professora cobra a lição de casa e Calvin 

alega “Eu não estava aqui ontem.” A senhora Wormwood, 

nome que o autor se inspirou em um dos demônios do livro 

Cartas de um diabo a seu aprendiz, de C. S. Lewis, trata-se de 

uma profissional que está preste a se aposentar, fuma 

demais, toma muitos remédios e segundo o autor, “(...) leva 

bastante a sério o valor da educação e, obviamente, não é 

uma pessoa feliz” (WATTERSON, 2014, p. 25) A professora 

diz para Calvin “Claro que estava, (...)”, o menino se justifica  

Não sou o Calvin. Sou a réplica número cinco. 
Que estava aqui ontem era a réplica número 

                                                 
2 WATTERSON, 2014, p. 115. 
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dois, não eu. A gente está se revezando. 
Quando o número dois voltar na semana que 
vem, você pode pedir pra ele resolver o pro-
blema. (WATTERSON, 2014, p. 25) 

A interlocução entre a professora e o aluno não 

terminou bem-sucedida, a explicação do motivo dele não 

fazer a tarefa não convenceu a professora e, 

consequentemente, foi parar na sala do diretor. Assim, a 

imaginação não funcionou na praticidade. 

A trama foge do controle, o próprio autor assume isso 

“Quando começo a escrever as histórias, nunca sei qual vai 

ser o final, (...)” (WATTERSON, 2014, p. 108), numa 

interpretação analisada, percebe-se que o autor tenta 

programar a narrativa, para que tenha um desenrolar 

controlado das ações pelos personagens durante a 

sequência de cenas, porém a criatividade depositada neles, 

desnuda as habilidades que são exclusivas e pessoais do 

cartunista, isso é reforçado pelos estudiosos: 

A compreensão das possibilidades de lidar 
com as diversas características pessoais 
contribuirá para que saibamos identificar, 
mobilizar e utilizar suas características 
individuais no tocante à criatividade, à 
intuição e à inteligência, pois cada um 
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aprende em seu próprio tempo. (GOMES e 
DOUGLAS, 2017, p. 42) 

A possibilidade de deixar fluir a criatividade, com a 

intuição de prolongar as ações da trama do personagem para 

ver até onde o levaria, ou seja, um jeito de se safar das 

responsabilidades impostas pelos adultos, tanto no lar 

quanto na escola, isso proporcionou uma satisfação 

inteligente para o cartunista e, consequentemente, ao 

púlbico leitor devido a comicidade  em como o Calvin foi 

sagaz na sua aventura. 

 

Análise do comportamento do Calvin diante da pesquisa 

escolar sobre morcegos 

 
Figura 3 – A professora Wormwood, Calvin e a pesquisa3  

 

                                                 
3 WATTERSON, 2014, p. 97. 
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 Calvin, sendo um ótimo manipulador, solicita a sua 

amiga, Susie, todas as informações sobre morcego e se pos-

sível, entregar praticamente pronta a pesquisa para ele na 

escola. Parece que a resposta não foi muito positiva, porque 

ele fala para o Haroldo: “Eu realmente detesto as meninas.” 

(p. 95). Ele faz o trabalho na companhia de seu brinquedo 

vivo, Haroldo. Fica mais empolgado com a beleza estética da 

capa de plástico transparente que com a pesquisa em si. Com 

isso, acredita que terá êxito na apresentação diante da pro-

fessora e dos colegas, confiando que a nota será “10”. Isso se 

comprova quando a professora pergunta quem será o pri-

meiro a ler o trabalho. Calvin, sem hesitar, se prontifica: “Eu 

quero! Eu quero!” (p. 97). A professora também fica empol-

gada para ouvir a leitura. A empolgação das palavras dele 

conquista a todos. A partir da leitura é possível inferir uma 

interpretação plausível em relação à coragem desse ino-

cente, Calvin: 

O imaginário infantil também se constrói a 
partir do mundo ao redor da criança, por isso 
sua imaginação tem quase sempre elementos 
iguais ou pelo menos relacionados aos do 
mundo real, servindo de ponte entre estas 
duas realidades. A importância do entendi-
mento deste processo reside no fato que é 
através da estruturação do imaginário que a 
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criança elabora seu entendimento do mundo 
real, ou seja, através de um sistema de expec-
tativas. (RODRIGUES e SCOZ, 2012, p. 186) 

A descrição detalhada das cenas sequenciais da HQ, 

no ambiente escolar acima, e as especificidades das figuras 

anteriores, remetem a um comportamento imaginário da 

criança. Em um processo de expectativas, através de elemen-

tos como manipulação, empolgação, conquista, liderança, 

responsabilidade, humor, irritação, aparência etc., se sus-

tenta no mundo real e agrega compreensão ao cotidiano do 

personagem do cartunista Bill Watterson.  

 

Considerações finais 

 

As especificidades do mundo real deste notório autor, 

Bill Watterson, permeiam o mundo imaginário dos persona-

gens Calvin e Haroldo em narrativas fantásticas de Histórias 

em Quadrinhos e sobrevive no imaginário forte da persona-

lidade do Calvin. Há um paralelo entre a imaginação e a per-

sonalidade na criatividade do cartunista. Isso oferece várias 
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possibilidades de análises interpretativas seja descritiva ou 

analítica, conforme o ponto e vista do pesquisador. 

O comportamento do Calvin na escola, foco do ambi-

ente deste trabalho, foi observado pelas atitudes e compor-

tamento de uma criança com traços que correspondem a 

posturas adultas, propiciando uma comparação relevante, 

porque essas características se assemelham ou se contradi-

zem as de muitas crianças na mesma faixa etária. O fato de 

representarem também o universo adulto evidencia o su-

cesso das tiras em diversos públicos. 

Bill Watterson, quadrinista norte-americano, cons-

truiu um legado de HQs dignas de respeito quanto à expres-

são artística e à postura zelosa dos personagens Calvin e Ha-

roldo. Também ressaltamos que o processo de produção ar-

tística desse autor é mais comum do que se imagina, uma vez 

que afirmou ter aprendido a “escrever para poder ganhar a 

vida desenhando.” (WATTERSON, 2014, p. 18). A inspiração 

do quadrinista depende de vários momentos para a criação 

como ficar de “bobeira”, ou observar algo engraçado, inusi-

tado ou suas próprias experiências de vida. Ele não utiliza 

quase nada de tecnologia em sua obra, praticamente, trata-
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se de um artesanato. O humor, a sensibilidade e a construção 

de sentidos se tornam uma perspectiva para o público leitor, 

diante da genialidade dentro dos nichos das HQs. 
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